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I mimm 


vrrnnn  (nitro*  comlxtiOoti,  Hit 
do*  uncía,  enrabegoii  um  pro. 
ntinclainenlo  do  oficiala  do  E- 
x  freí  lo  («Memorial  dos  Coro¬ 
néis»),  qiio  obrigou  o  enUlo  mt. 
nlhtro  do  Trabnlho,  Jodo  Gou. 
¡nrt,  a  r «inundar  a  ncu  póato. 
O  nome  do  marcchul  Eurlco 
Ganpnr  Dntra  tnmbém  cantarla 
rom  grande*  eimpalloa  do  Con- 
grano.. 

o  nmmo 

I’KKHIDKNTK 

O  próprlo  CongroMO  drgeril 
o  futuro  presidente  o  seu  r**- 
pocUvo  vico,  laso  em  decorrñn- 
da  do  futo  dn  a  Prealdéncla 
ter  Hldc  voga  opón  a  melado 
do  mandato,  que  inlctou  cm 
1001,  (piando  loman  ponse  o  sr. 
Jftnlo  Quodroii.  O  pal»,  no  día 
de  boje,  nHo  tem  prcaldrnlo 
ncm  vlce.prealdente  pola  dato 
—  rpio  tem  a  fungió  conatltu- 
clonal  dn  presidente  do  Con- 
gresso  —  velo  a  ocupnr  a  Pre- 
alddncla  em  vlrtude  dn  renún- 
cía. 

Api*  uquéle  acontedmenlo,  a 
vlce-presldéncla  coubo  aorapre 
uo  presidenta  da  Cámara  dos 
Populado»  o,  na  aunándn  ou 
impedimento  déato,  ao  preal- 
dcnln  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
doral. 


BRASILIA,  3  (Meridional) 
—  K’  poíl nivel  tpio  o  Congres. 
ao  deja  um  general  para  oa- 
numtr  a  Pre.ldóncla  dn  Repú¬ 
blica,  dentro  doa  próximo*  trln. 
ta  días,  e  que  exerceria  suu 
mandato  durante  oa  31  méxo» 
que  roatnrlam  no  ex. presidente 
Jo&o  Ooulart.  Bata  InformugAo 
lol  eolhlda  na*  prdprloa  fónica 
parlamentare»,  qun  adluntaram 
torem  oa  líderes  multaren  do 
movlmcnto  contra  Ooulart  ae 
reunido,  reservadamente,  e  au- 
gcrldo  aqueta  medida. 

Da  reunlAo,  parLIcIparam  o 
general  Amaury  Kruel.  coman¬ 
dante  do  n  Exérclto,  o  ex.che. 
fe  do  Retado  Malor  do  Exércl- 
to  Humberto  Cautelo  Branca  — 
quo  comandou  na  tropan  do  Rio 
— ,  o  o  goneral  Olimpio  Moti- 
ráo,  qtiu  Inlclou  »  revolta  cm 
Mlnnn  Geral».  O  local  fol  a 
Academia  Militar  da  Agullina 
Negra*  e  tftdns  as  comunico, 
gfles  com  a  eldade.  no  decorrer 
dn  reunido,  foram  cortada!, 
com  exeeqRo  dnquelaa  contro. 
Indas  pelo  Exérclto. 

PRINCIPAIS 

CANDIDATOS 

Pontea  políticas  hem  lnfor- 
mniln*  acredltam  que  o»  candi- 
dato*  em  potencial  para  »  Su. 
prema  Magistratura  na  úrea 
civil,  como  Carlos  Laccrda, 
Adhemnr  do  Borro*  o  Maga. 
Iliaca  Pinto,  nSo  dcaejnm  figu¬ 
rar  agora  como  protendentcn 
para  o  rcatanto  do  mandato  ln- 
terrompldo.  Oa  tría  wiplrnm  a 
Presldéncla  durante  o  próximo 
quinquenio,  sendo  que  o*  dota 
prlmclroa  já  súo  candldatoa 
¡aneado». 

laso  conducirla  A.  eacollia  de 
um  candidato  da  Area  militar, 
onde  figura  como  nome  posal. 
vcl  de  aer  apuntado,  o  do  gene¬ 
ral  Amaury  Kruel,  líder  ¡ncon- 
testo  do  movlmcnto  contra 
GoularL  O  atual  comandanta 
do  H  Exérclto  JA  fol  ministro 
da  Guerra,  clicfn  da  CaHa  ML 
Utor,  além  de  ter  exereldo  dU 


Empossados 

ministros 

militares 
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1IKAS1I.1A.  3  (Meridional) 
—  O  presidenta  Itanlcrl  Mst- 
*1111  dau  potse,  onlcm.  sos 
trés  ministro»  militares.  A 
Pasta  da  Aeronáutica  serí 
ocupada  polo  brlgadolro  Eran 
cisco  Córrela  do  .Mello;  ds 
Murlnha.  pelo  almirante  Au¬ 
gusto  llndemoekcr;  c  da 
Guerra,  pulo  gonorul  Arturo 
Coala  e  Silva, 


O  general  Kltcno  Sarmentó 
fol  nomeadn  rbofo  do  Gabine¬ 
te  dn  nóvo  ministro  da  Guer¬ 
ra,  O  general  Olimpio  MotirSo 
Flltao.  que  llderou  o  moví- 
monto  democrático  em  Minas 
Gerals,  fol  nomeado  para  a 
presidencia  da  Pctrobrt»  Nn» 
próximas  horas,  o  providen¬ 
te  da  República  enviará  men- 
sngem  ao  Senado,  propondo  a 
nomo  do  xr.  lsrool  Flnhrlro 
paro  prefeito  do  Bruñía. 


S.  PAULO,  3  (Meridio¬ 
nal)  —  Os  últimos  acontc- 
cimcntoH  na  área  federal 
provocaram  nova  posiqáo 
do  governador  Adhemar 
de  Barroa,  que  ameaga 
romper  com  o  recém  cm- 
possado  Govérno.  Cerca 
riña  22  horas  de  hontem, 
constava  que  o  governador 
pauliata  estaría  conferen¬ 
ciando  com  o  general  A- 
maury  Kruel,  participando 
de  encontró  com  o  mare- 
chal  NelBon  de  Meló,  gene¬ 
ral  Cordeiro  de  Parias  e  ou 
tras  patentes  militares. 

A  reaqáo  de  Adliemar 
deve-se  a  informes  quo  re- 
cebeu,  de  que  o  sr.  Abelar¬ 
do  Jurema  fóra  libertado, 
a  pedido  do  sr.  Juscelino 
Kubitschek,  bem  como  no- 
mcaQoes  efetivadas  pelo 
presidente  Ranieri  Mazzil- 
li  em  altos  poatos  do  Go¬ 
vérno  que  sao  consideradas 
como  mantenedoras  do  an 
tigo  estatuto. 

LUTA  CONTINUA 

O  sr.  Adhemar  de  Bar¬ 
ros  declarou:  «A  luta  nao 
está  terminada.  Determine! 
que  ob  nossos  dispositivos 
se  mantenham  em  guar¬ 
da.  Nao  mandamos  ensari- 
lhar  armas.  Nosso  movi- 
mento  armado  nao  foi  re- 
volusáo,  pois  nao  houve 
conquista  de  Poder.  O  que 
temos  médo  é  que  se  cons- 
trua  nova  ordem  sobre  os 
pilares  dos  Poderes.  Nada 
que  6  honesto  e  sincero  po¬ 
de  se  apoiar  em  alicorees 
estragados». 

Adionte,  frisou:  «Há  um 
clima  de  desconfianza.  E' 
preciso  por  fora  da  leí  o 
partido  Comunista.  E1  pre 
ciso  fechar  o  CGT  e  acabar 
com  os  organismos  espu¬ 
rios».  Adiante,  disse:  «Os 
homens  de  Brasilia  náo  sao 
donos  nem  sequer  do  Po¬ 
der  conquistado.  Apenas 
receberam-no.  Eles  están 
pensando  que  tem  algum 
merecimento.  Se  náo  cum- 
prirem  o  que  esperamos, 
nao  se  iludam;  continuare¬ 
mos  na  luta.  Estamos  can 
sados  de  ser  enganados». 
Adiante,  disse:  «Continua¬ 
mos  vigilantes,  preparados 
para  o  que  der  e  vier.  Cum 
pram  todos  os  seus  deve¬ 
res,  sobretudo  o  Congres- 
80  Nacional.  Ele3  recebe- 
ram  o  Poder  de  graga.  Es- 
se  Poder  nos  demos  e  po¬ 
demos  tirar  amanbá». 

MENSAGEM  A 
MAZZ1LIJE 

O  governador  Adhemar 
de  BarroB  dirigiu  ontern, 
pelo  «telex»,  mensagem  ao 
presidente  Ranieri  Mazzil- 
li,  reafirmando  «ser  india- 
pensável  a  plena  consoli- 
daqao  dos  altos  ideáis  que 
nortearam  o  vitorioso  mo- 
vimento  pela  liberdade  e 
pela  ConBtituiqáo». 

Acrescentou  que  «para 
náo  vérmos  frustradas  as 
esperanzas  do  -povo  brasi- 
leiro,  e  para  quq  «posaam 
ser  asseguradas  condigóes 
de  restabelecimento  autén¬ 
tico  do  regime  democráti¬ 
co  ÍBento  de  quaisquor  in- 
filtrasóes  extremistas,  es- 
tou  certo  de  que  o  novo  Go¬ 
vérno  (e  todos  os  al¬ 
tos  postos  de  confianza) 
será  a  cxpressáo  legitima 
e  exclusivamente  das  cor¬ 
rentes  políticas  que  se  em- 
penharam  em  pról  da  con 
tinuidade  da  linha  democrá 
tica». 

ADHEMAR  CONTROLA 

O  governador  Adhemar 
de  Barros  receheu,  na  tar¬ 
de  de  ontem,  em  seu  Ga¬ 
binete,  jornalistas  e  mime 
rosos  funcionários  esta- 
duais,  que  foram  até  lá  pa¬ 
ra  felicitá-lo. 

O  governador  promtil- 
gou  decreto  pelo  qua!  póa, 
(Concluí  ua  página  8) 


UNIDOS  PELA  DEMOCRACIA 


DECRETOS 


O  presidente  da  Ropt'tbllca 
balxou  decreto?»  Humeando 
Gctullo  Moura  ministro  Ex- 
trnordln/lrio  parn  nu  Assuti- 
tos  do  Gabinete  Civil  da  Pre¬ 
sidencia  dn  República;  gene, 
ral  Andró  Fernandos  do  S&u- 
7sí.  para  cxcrcer  intorinumcA* 
te  a  Chcfia  do  Gabinoto  MI* 
litar;  general  Raphaet  do 
Souza  Aguiar  comandante  da 
21.a  Reglúo  Militar  o  Guar- 
nlcao  de  DrnMIIn;  dnalgnan- 
(fo  Gilberto  Armando  Peroro 
Alvos  seu  secretarlo  rartl- 
cular  o  o  ten.  ccl.  Antonio 
Barbosa  Paulo  Sorra  para  n 
che  fia  da  DFSP. 


reinar  Inte  Ir»  tranquilidad  Wó 
Estado,  oocltoodbrso  reduxJr  O 
redime  do  prontidúo  da*  tro* 
piu  porque  a  populado  rtá  de- 
monntrnedea  adwlrAvol»  do 
npolo  k  condutit  don  Fórca"  Ar 
modas  no  aentido  do  naeflgurar 
o  reglmo  domoorátlco  no  pata. 

O  general  Justino  Airea  Boa 
toa  cloglou  a  cocsño  poríolta 
do  Kxérolto,  Mnrlnha  o  Aoro 
náutica  do  todo  NbrdeHe  em 
apoto  á  luta  contra  on  quo  qul 
aeram  «ul» verter  a  Kaqio.  I>la 
no  quo  o  govftrao  do  Parnam- 
buco,  itratfés  do  governador 
Paulo  Guerra.  e»ti  totrdmen- 
tn  capncll^ido  a  normalizar  % 
vida  do  Estado  *  quo  peque- 
noM  grupos  do  agitadores  quo 
tcntnm  rctütxnr  dosordanu.  «a. 
tño  sondo  aprisionados.  Iníor- 
tnou  dcpols,  o  comandan to  Jus¬ 
tino,  que  as  tropas  tem  tnfltm 
roca  severas  pnra  reprimir  a 
aqúo  dos  nrsitadorcj  na  Capital 
o  no  Interior. 

>*ÓVO  GOVERNO 
O  governador  Paulo  Guerra 
Inlclou  míos  tarólas  adminis¬ 
trativas  ontern  ¿u*  7ü30m.  no- 
moando  ucu  secretariado^  entro 
os  quaia:  Mario  Laccrda,  Agri¬ 
cultura;  Joño  Roma,  Interior; 
Bárrelo  Gnimnráas,,  (iovérno; 
Mariano  Camdro,  Fazcndn; 
Taita  Andrade.  Imprcnsa;  Erl- 
aon  Regís,  Cosa  CtvIL  Potorro  1 
nou  a  rrnbcrtura  de  todas  iu» 
rcpartlQÓea  do  Estado  o  orde- 
nou  quu  o  pagamento  do  fun¬ 
cionalismo.  tlvüfso  prosseguL 
monto. 


RIO,  Z  (Meridional)  —  Fulan 
do  ontem(  no  gablneto  do  minie 
tro  da  Guerra,  o  genoral  Amnu 
ry  Kruel  disso:  «O  II  Exér¬ 
clto  cumprlu  seu  devor.  Na  aua 
quusa  totalidado,  ncatou  nil- 
nhns  ordena,  que  íornm  dadas 
no  sentido  do  respulto  as  au¬ 
toridades.  observando  n  divcl- 
pllna  consciente^  que  ó  ftinda 
mental  para  qualqucr  organi 
zat^lo  militar.  Sainprc  ful  in- 
flexlvel  na  minhtt,  vida  militar 
contra  aqueles  quu  procuravnm 
nrranhar  os  principios  básicos 
da  disciplina  ou  contra  os  que 
so  Bgrtipavam  para  destruir  as 
institui^dcH  democráticas». 

E  prossogulu:  tConsIdero  és 
sea  trnldorea  da  patria  como 
extremistas  que,  ncohertudo* 
pela  cldndanla  braallelra,  vi- 
nham  eolnpando  o  rcglmc  « 

ferinúo  frontalmcntc  a  própiia 
nutorldnde  do  chefe  do  Kov^'r" 
no.  Nunca  me  Iludí  com  os  ful 
sos  brasllclros.  Sempra  Mttvo 
ruma  vanguarda  em  defestfc 
das  Ilbcrdodes  e  principios  da 
nutorldude.  81nto-ma  i'attBfpl- 
to  como  comandante  do  II 

Exérclto.  Minbns  ordena  nfto 

foram  dlstorcldat»,  dewla  os 

mal#  altos  ao»  menos  grartna~ 
doa  quv  cuinnriram  flfclm^nta 
eua*  mlasSo,  como  vordadolros 
noldados». 

«Tenho  que  Inmentar  apenan 
rí  atltudo  quo  tomuu  a  generpl 
Eur>*nlo  Jlmul*  Zcrblnc,  comnn 
danto  da  Guarnlcña  do  Cnqo. 
pava,  nuo  segutndo  o  exemplo 
dn  todos  os  dómala  companhoi 
roa  do  II  Exérclto,  quo  se  rcu 
nlram  em  torno  de  seu  chele 
para  salvaguardar  o  principio 
do  rcapoito  e  outoridado^  e,  nci 
ma  do  tudo,  o  zélo  que  nón, 
mili  tarca,  devemos  ter  á  hlc- 
rarqula,  base  fundamental  da 
disciplina.  O  II  Exérrlío#  flél 
aos  seu»  principios,  c-Rtá  alia¬ 
do  nos  domáis  Exérclto»,  para 
quo  nño  mnls  se  registrem  na 
História  do  Brofdl,  fatow  quo 
nbalent  a  opinlño  pública, 
como  os  que  últimamente  o~ 
correram». 

RECTFE  VA1  BEM 

ZtECIFE  —  O  comandanta 
do  IV  Exérclto  dlstrlbutu  on¬ 
tem  nota  oficial  Informando 


Desapareceu 
avláo  de 
S.  Touré 


Projeto  prevé 
julgamento  de 
40  deputados 


"CONAKRY.  GUIÑÉ.  3  (UH 
—  DIARIO  DO  PARANA)  — 
O  avino  que  conduz  o  presiden¬ 
te  Sekou  Touré  em  vóo  de  rc- 
irrcsso  de  Tunls.  eslava  com  alna 
so  de  trés  horas,  segundo  lnfor 
mou  a  torre  de  contróle  do  ae- 
roporlo  ¡ocal.  No  aeroporto  se 
informou  que  o  contato  pelo  ra¬ 
dio  com  osse  uviáo  fol  perdido. 
Touré  partlu  de  Tunls,  a  400 
quilómetros  de  Conakry,  riun 
ávido  especialmente  construido 
nn  Uniao 


RIO.  3  (Mcrldlnral)  — 
Curca  de  40  depulndos  fede¬ 
ráis  cstaráo  enquadrados  no 
expediente  Jurídico  que  jus¬ 
tificará  o  projeto  do  susprri" 
sao  (los  mandatos  dos  parla- 
montare*  declaradamente  co¬ 
munistas  ou  ligados  ao  comu¬ 
nismo,  que  será  nprosentado 
na  CAmarn.  na»  próximas  7! 
liorna.  O  projeto  IndiearA  que 
n  suspensfio  (¡Vis  mandatos  du¬ 
rará  enquanto  éa»e.  depu- 
tndos  catlverem  aendo  ju'ga- 
dos  por  um  tribunal  misto,  a 
Ser  Turmado  por  Tepe-sentan¬ 
tes  do  Legislativo.  Forras  Ar¬ 
madas  e  peln  Justlga  Slelf  c- 
ral.  cuja  encuño  r.erá  pro¬ 
vista  no  mermo  prnjeto. 

O  referido  projeta  •■‘urtilu 
nos  meios  pollticos-mllUares 
como  soluefio  mal»  Imcdlat» 
para  extirpar  os  comunistas 
Infiltrado»  no  Congresso  seb 
a  legenda  de  nutro*  partidos. 

O  projeto  prevé  ai.i.lo,  a  cns- 
sarío  dos  dlreltos  políticos  de 
todos  oo  comunistas  que  fn- 
zlam  porte  do  esquema  .sub¬ 
versivo  do  Govérno  .Ináo  Gou- 
larl. 


Soviética,  ás 


oeoo 

GM.T. 

.  No  neroportfi  de  Tunls,  -  so 
duapedíu  do  presidente  Áblb 
Bourghlba  e  de  alto*  funciona- 
rios;  cm  ArgéL  as  autoridadua 
do  neroporto  da  Dar-El-Belda 
iníormaram  que  estiveram  em 
comunica;áo  normal  com  o 
aviSo  de  Touré,  um  IL-1S  da 
Acrolinhas  de  Guiñó,  das 
0945  GMT  até  as  1050  GMT.  ou 
el-Jb  .enquanto  esteve  vonndo 
sobre  tcrrltório  argelino;  aduzi- 
ram  que  o  avlfio  devia  entrar 
depois  om  espago  aéreo  do  Mor- 
roeos. 

Mencionaran!,  as  Informantes 
nño  torem  o  itincrário  do  vño  tlu 
aparelho,  onde  eslava  viajando 
o  presidente  Tn  -ró  mas  aven- 
tarain  n  ]>os.lb:iidadf  da  ter 
desviado  do  rumo  ao  longo  da 
costa  do  Atlántico  em  vez  do  se 
gu ir  airavés  do  Saarn. 


O  presidenta  Ranieri  Mazzll- 
li  i  um  dos  poucos  político! 
brasileños  que  náo  nocessilam 
proslar  juramento  para  assu. 
mir  a  chcCia  (Ja  Nagáo.  Já  o 
prestsu  quando  pela  primeirn 
vez,  na  sua  qualidade  de  pre 
«¡dente  da  Cámara  Federal,  foi 
elevado  ao  mais  importante  car 
go  da  República.  Acostumeu-se 
o  país  a  ver  no  oarlamentar 
paulishi  o  conrh-'or  soreno  pa¬ 
ra  os  mcmcn.os  em  que  a 
uniáo  cm  tamo  da  defese  da 
inteqridar'o  nacional  se  faz 
mais  necossárta.  A  posigáo  con 
aervadora  do  sr.  Ranieri  Mazzll. 
li  constituiu  sempre,  ñas  critea 
políticas  nacionais,  motivo  do 
tnnquilidado  para  o  povo  bra¬ 
sileño.  Na  madrugada  de  on¬ 
tem,  oo  assumir  novamente  a 
presidencia  da  República,  afir- 
m:u  que  so  orgulhava,  como 
brx'iieirc,  em  proclamar  que 
reinava  calma  absoluta  em  to. 
do  o  território  nacional,  agre¬ 
gas  á  patriótica  atuagáo  das 
Fórgas  Armadas,  que  asiegu- 
ram  i  familia  brasiloira  a  con- 
tinuidcHe  da  ordem  democrá. 
tica,  sob  inspiragáo  de  Deus 
e  o  rigoroso  respeito  aos  direi- 
tos,  á  paz  e  aos  destinos  des- 
ta  grande  nagáo,  em  hora  ex¬ 
cepcional  de  sua  vida».  Em 
seu  gabinelo,  entes  invadido 
por  assessores  do  ex. presiden¬ 
te  na  faina  de  llmpar  as  gave¬ 
tas,  acrescentou  que  «sáo  ne- 
cessárias  a  compreensáo  »  a  so- 
lidariedade  do  povo  braslleiro, 
através  da  indispensável  mob!. 
lizagáo  do  todos  os  esforgos, 
para  o  cúmprimanto  do  dever 
cívico  •  a  preiorvagáo  do  regi¬ 
mos.  A  /.etriólica  atuagáo  das 
Fórgas  Armadas,  como  aludlu  o 
presidente'*  Mazzilli,  feve,  por 
seu  tumo,  \um  grande  coman¬ 
dante.  Homiem  formado  ne  es¬ 
cola  da  democracia,  dentro  dos 
principios  /que  formsram  a 
historia  crista  do  país,  o  gene, 
ral  Amoúty  Kruel  teve  urna 
atuagáo  déclslva  para  o  desfe¬ 
cho  tranquilo  e  pacifico  do  mo¬ 
vimiento  qlut»  ompolgou  a  Na* 
gao  o  cuja.'  Inspiragáo  constituí 
motivo  pqr*  qua  se  aguarde  er. 
dem  e  respailo  ao  regime  demo 
crético,  tantas  vezas  consagra¬ 
do  pelo  provo. 


O  almlranw  Días  Fernandas, 
comandante  do  Distrito  Naval* 
vai  Buupr.nder  o  pollciamcnto 
do.i  fuxilciros  na  orla  portuá 
ria  proporcionando  osalm  o  reí 
nielo  lmediato  dn»  atlvldades 
na  orla  marítima.  Ncnhum  ou 
tro  ineidonto  acorren  no  Esta¬ 
do,  afora  a  nao  rio  de  dols  cs- 
tudantcs  do  Engonharln,  ocor 
rlda  onbsm,  e  que  eram  a*  únl 
coj»  \ntimaa  da  revolu^ilo.  Au  ro 
parüqóej»  foderoi",  catnduala  • 
munlcipata  o  comórcio  «  a  In 
dúntria  e»táo  funcionando  ñor 
mnlmcnte.  deado  ontem.  Ape- 
nna  oa  bancos  permoneeam  fa¬ 
chados. 


A  crise,  no 
país  e 
no  exterior 


RIO,  3  (Meridional)  —  O 
almirante  Cándido  AragSo 
foi  préso,  ontem,  e  condu. 
zido  para  o  Forte  da  la|e 
que  fies  situado  no  moio 
da  Bala  da  Guanabara. 


(Leii  noliciério  completo,  ñas 
páginas  2,  3  e  4) 


Chile:  greve  geni 
de  trabalhadores 
paralisa  o  país 


—  gofa  mols 

10  póa,  8  pía  •  A  pós  (Iba.lnha) 
e  8,5  pé.  a  quorosena 
APRESFNTA  A  PROGRAMADO  DA 


SANTIAGO,  3  (UPI  — 
DIARIO  DO  PARANA’) 
A  greve  geral  ordenada  pe¬ 
la  Central  Unica  de  Tra¬ 
balhadores  entrón  ontem  em 
seu  segundo  día  e  termina¬ 
rá  boje,  día  cm  que  se  acre 
diUrva  quo  outroa  grémloa 
no  jtmtarlarn  ao  movlmcnto, 
segundo  já  anunciarais. 

Ontem  era  total  a  parali- 
sagáo  dus  empregados  de 
córrelos  e  telégrafos,  do.ma 
glstérlo,  do  estudantado, 
dos  transportes  urbanos,  dos 
trabalhadores  do  Estado,  e 
dos  táxls.  Gómente  funciona 
vnm  em  Santiago,  o*  ónl- 
bua  particulares,  nums  al¬ 
ta  porcontagem.  Um  delea 
fol  apedrejado  anteontem, 
mas  em  geral  náo  houvo 
malares  Incidentes. 

Oa  serví  Qoa  de  seguros  so 
dais  que  estnvam  parcial¬ 
mente  em  grovo  anteontem 
parnrnm  ontem  em  todo  o 
país.  Sctores  portuárlos  e 
ferrovlários  estnvam  on¬ 
tem  cm  greve  no  segundo 
din,  mns  os  entrados  de  fer 
ro  funcionavam,  o  nos  pór- 
tos  trnbalhnvn-se  com  me¬ 
nor  Intonsldadc,  Já  que  se 
Juntaram  á  greve  os  empre¬ 
gados  fiscal*  dos  pórtos. 

A  greve  nmeaqnva  esten- 
der-se  hoje  aos  metalúrgicos, 
operáríos  dn  cónstrugáo  ci¬ 
vil,  panlflcadorcs,  textels, 
carboníferos,  do  ferro,  do  en 
litro,  o  os  empregados  par¬ 
ticulares. 


dos,  Lyndon  Jnhn:cn.  envión 
seus  utnelhores  voto.»  ao  presl 
dentó  Ranl.rí  Matiilll  •  «lo- 
giou  o  povo  bruil.iro  «por  z»- 
solver  suas  divergencias  .cm 
derramsmonto  de  oancue».  E«- 
ro  mzniíeatsqáo  do'  ebefo  do  E. 
lado  norte-americano.  conflr* 
mou  o  proaaequímonlo  drs  reía 
géoe  normáis  entre  os  doit  pai- 
(M. 

Por  oulro  ledo,  comonlava-se 
nos  circuios  diplomátlres  da 
América  Latina  que  a  queotao 
do  reconhecimcnto  do  nóvo  go¬ 
vérno  brasllolro  poderla  provo¬ 
car  delicados  problema*,  so  ■ 
questao  do  afsirimcnlo  do  .Tone 
Goulsrt  fór  colocado  cm  térmo. 
de  golpe  do  Estado.  E  Uto  ecor- 
rerio  —  coment.m  —  io  to  veri 
ficar  que  Goulajt  náo  apresan- 
tou  renuncia  uo  cargo. 


O.  acontecimentos  no  BrarlL 
duran!,  os  dios  pastado»,  provo 
coram  urna  onda  de  txuipcn.o» 
om  todo  o  mundo.  A  tublevacoo 
foi  ge  raímenlo  colocada  om  tir 
mot  de  lula  entrs  o  extrema  et 
quorda  •  os  que  te  colocarom 
contra  o  movimonlo  do  comu¬ 
nitario  do  peí»,  do  onde  a  pori- 
pectiva  de  urna  sangrenta  guar 
ra  civil,  quo  gerou  intonsa  ex- 
pcctitiva  no  canario  Internacio¬ 
nal. 


PARA  HOJE 

17l>  —  Abertura  da  Estarán; 
17lt03m  —  Clncmlnlm  Gana!  (I. 
17hZ0m  —  Tovelándla;  18hL0m 
Dnnny  Tlioinn*  Slimv;  ]Hli40m 
—  Walllg  em  *eu  Lar;  I9li  — 
Um  I, ligar  no  Sul,  com  o  Pa¬ 
dre  Emir;  19li2.">m  —  Shou-Tl- 
nho  Kellog’»;  19hlOm  —  Teleno 
tlcla*  Traniiparaná;  10h55  — 

Musical;  20h2Am  —  Papal  Sa¬ 
be  Tudo;  211»  —  Tclemanchotc* 
Móvrls  Clroo;  2Jlil0m  —  Chico 
Anyalo  8ó;  2lhlOm  —  Rex-léta 
Social;  22hl3m  —  Vnricdades; 
23h  —  Diario  de  um  Repórter; 
2Sh05m  —  DIARIO  DO  PA¬ 
RANA’  na  TV. 


A  toluggo  da  crine,  tem  dar- 
ramomento  ds  Rengue,  com  a 
vitória  di»  forga»  democrática» 
do  pai».  foi  oontídortda  como 
d.corróncia  da  acortado  atuagáo 
d»i  forga»  armada»,  conformo 
analU»  a  Imprenta  londrina. 
MELHORES  VOTOS 
O  preiidonlo  do»  Ettado»  Uní 


C0R0AD0S 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E 
INVESTIMENTOS 


’W  Para  Hoje 

IHhSOm  —  Abertura;  18liS2m 
—  Vamos  Denenliar;  19h  —  V» 
riedades;  JOhtAm  —  Informa- 
tlvo  Económico  Nossobancog 
19h25m  —  AtuaUflade»  Espor¬ 
tivos;  lflUtOm  —  Diario  de  um 
Repórter;  10h43m  —  Telenoti- 
clo*  Tmnipamaá;  20h  —  Tele- 
teste;  20hl0m  —  Cantlnho  Mu- 
xlcal ;  2nhS0m  —  ShmV  Fugantl; 
Ilh  —  O*  Intocávrl»;  22h  — ■ 
DIARIO  DO  PARANA’  na  TV. 


Capital  •  Reservas:  CrS  G25  590  000.00 
Carta  d»  Autorizaban  N  o  ti  da  SUMOC 
TITULO  DE  BOLSA 

Rendí  anual  da  44.40  na.  tifa  diaa)  alé  40/i  341.  tí40  día»). 
Ligada  ao  Benque  Pour  Le  Developp.mant  Commcrcia) 
Gen. ve  (Genebr*  —  Saiga)  —  Capital  e  Reserva»  SV/.FB 
88  500  000  aproximadamente  15  btlhfi.s  de  CTtixoiro».  —  Cónsul- 
te  »eu  corretor  de  tundee  pública»  ou  e  SOF1PAR  —  Roa 
José  Lourelro.  12  -  sala  102  -  Fonet  4-3925. 
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A  P  I  A  R  I  P  l?  O  PARANA  'fsm  fk 


Cuiitibo,  5o>tta»Fe¡r«,  3  de  Abril  de  1964 


Conivénda  no  Exterminio  Q¡se  Brasileira  Manteve  o  Mundo  em 


•Acortan  cm  t'hclo  o  Joriitd  va¬ 
ticino  «LOvoorvoinrc  Reinan#» 

•o  Umbrur  na*  quo  nruunw  l'ln 
xrx  tío  cqnlvcnle,  por  onijisSe, 
do*  nnxltqnn  animen  ila  caler- 
minio  rtoo  JnOvu*  realizado  na 
Atomanhn  u  no*  palnq*  ucnpnilo* 
quo  porte  iln  pcrsegiilcáo  Bu  po- 
vo  do  Israel  transrorreii  im  vi¬ 
gencia  do  pauto  lícrnmnn-mivlí- 
tico  Armado  uní  iigosi.i  ile  1939. 
Groen*  n  estío  acórelo,  llliler  In- 
vndlu  n  ChccoíluvAquI»  o  n  PulA- 
nln.  sendo  esta  ultima  lucilo  di¬ 
vidida  cqm  na  juusqi  que  tam¬ 
ben]  u  (pvuriiram,  vlndo*  >lu  las- 
te 

Mo#ppq  ucprugium  o  nucipltlclu 
do*  Judous  s.  utnboro  com  menor 
tcatrnllilmlu,  „o.,-updo1l  Ib  rlim 
no  niatsucro  da  mlnorlj  rcllitio- 
sn.  no  sncrKlcin  ile  toma*  quo 
nño  düixnvain  do  per  nucías  pola 
linvlam  iluscldo  o  vivido  un  Unltó 
Sovlélku. 

A  nuliiolocaa  fie. •  dninio'-n 
fnto  histérico  velo  a  propiialto 
da  peca  sitcrlUxo  -G  Vlgai'h". 
que  i  um  stenjailn  A  tqununa  de 
Pío  XII.  prca  npgpmlfadp  por 
um  Icatrnlnnu  no  que  pari'-v  rom 
prometido  nu  pelo  menú*  fa/eq- 
do  parte  de  um  plam  que  no 
fundo  objetiva  o  desprestigio  «la 
lürojn.  poi»  Indo  o  qtt.i  o*  papa» 
fnruin  ue  relíele  na  .-¡inri  i  Sé 

O*  cuniunl*tu*,  j.i  auniln  t  or- 
pñn  vaticano,  jumáis  runegariim 
o  referido  pacto,  Cíi'iza  iin-'dio- 
ta  e  determinante  do  -cniinilo 
confllto  mumlial.  cení  todo*  o* 
horrores  que  trtiiixe  consigo*. 

Diz  iI.'Qiservnlinv  ilouinpo- 
quo  -motivo  do  admir-uu-o  ó  que 
o»  comunbttao  se  ntrevnip  ti  for¬ 
mular  acqsxgée»  do  cnnlvuiicin 
com  a  nuslñrau  contra  a  Igrelo, 
que  preetsamento.  desda  as  p:i- 
mclra*  mniUfestngói1*  do  nn- 
aismo  toman  pnpJcHo  contra  ama 
hereda  uiitirristñ  e  aiilHiuina- 
«ir. 

Hccorda  o  referido  Jornal  que 
o  celerado  enlcmllmenlo  entre 
nazismo  e  común'  . uto  durou  qun 
*e  del*  unos  c  súmente  ccxioti 
-qtiarulrj  n  ngroasáo  que  ti  lilpto- 
macla  soviética  animara  tic  dlrl- 
glu  contra  uu  que  tlnbam  dado 


unía  coiitrlbuic.ia  decisiva  a  »eu 

durBMcadenntsnlo». 

Todo»  sabom  qqo  o  ucordo  n#- 
7.1-sovlótlco  de  agó.-ln  de  IP3B 
ful  tan  trato  de  vethacn*  tlHppr- 
'  tea  n  piulualmenlo  se  ituluna- 
rem.  r.uqunnlp  durnu.  o*  uu» 
mitqreo  llvernm  a*  miio*  llurr» 
para  levprem  a  cfclto  a  Infa¬ 
me  empreitada  da  exicimtnln  do* 
Juileus. 

Na  Alcroanh».  OU  mal*  pru- 
pvlnmentu  na  Aloman»»  Oclden- 
tal,  a  ohnelna  terminan  e  oxccu- 
tores  lint  orden»  dn  tlUlcr.  qur.n- 
d«  ilCMObcrtox,  pagnm  o  ui  iipn 
prutlcado,  tuesmo  cw  n  ate¬ 
nuante  de  havurcm  obedeeldn  a 
luden»  superiores 
Na  Untan  Sov|á|lu#.  eplrctanro. 
a  cllminacio  pponoguu.  volando-  • 
sa  a,*  üutorldnile*  de  JiialUtcntl- 
va*  quo  tifio  convencen),  pul*  ó 
fináronle  n  »uu  fatsldnuc  Aos 
jmleli*  «So  Imputadas  falta*  na¬ 
ves.  punjdii»  com  a  por.»  capi¬ 
tal. 

Eoso  cínico  iiiucodlmeata  de- 
rarre  em  meto  un  combate  -u.rn- 
tlficoi  ilu  ruliglín  lió  pouea» 
rila»,  o  Jonml  cKomsamnlshav  i 
(T:ivito>  publican  a  fotografía  de 
um  Itomcin.  t|iic  di/  ser  monde 
ortodoxo,  estornudo  prcfiulcosa- 
mento  na  ehíio  n  cabrea  apolw- 
d.t  milita  coren  com  o  Imrrel" 
displicentemente  porto  alciían- 
da  tralar-sa  ilo  um  -taende  bc- 
taudui.  Informa  a  Jornal  qué  a 
fnloprafln  será  cxpqria  em  um 
runrunio  fotográfico  npli-reH- 
RlOaO. 

Trata-so,  portnnto.  de  tuna  no¬ 
va  forma  de  ataque  no  rentUncn- 
to  religioso  do  poyo  rtiMu.  uen- 
tlmento  que  persisto  dwpols  de 
quase  tncio  sécula  de  materia¬ 
lismo.  De  ludo  oe  volcm  o*  mmu 
nlstna  no  combate  qil  >  dc  .cniol- 
vi-m  As  crcca*  o  na  tentativa  de 
dividir  os  homen»  »|tio  lera  fe. 
Matando  Jiiilcu*  com  o  uao  das 
mal*  i  aleas  Justificativa»  r  pro- 
ctirnnda  desmnrnli/ir  a  lé.  os 
comunista*  prostram  que  mu»  sau 
melhorcs  quo  os  narlsf.:  .  Na 
verdad*  san  plore*  |«irqv|e  ncm 
mu.- ino  pruccdem  francamente. 


Distribuido  dos  Beneficios 
da  Produtividade  nos  EÜÁ 


Por  John  W.  Kendrik 


O  cresclmento  económico  ó 
importnnto,  mas  t.unbém  o  i  o 
meló  pelo  quul  u;  írntos  do  eres 
cimento  económico  sito  distribuí 
litis.  E'  verdode  que  lui  menos 
conüovérsiu  quunlo  no  moda 
polo  qnnl  umn  tarta  quo  está 
crescendo  é  cortada  do  que 
ha  qunr.to  a  distrjbulcño  de 
umu  torta  de  dimensóes  cons¬ 
tantes.  Nño  obstante,  o  bem-es 
lar  é  cm  parte,  urna  questüu  ru 
lativa  —  c  ñas  sociedades  domo 
criticas  há  ficrelmcnlc  urna  pro 
fcréncla  pura  a  rmpla  dittribui- 
yro  dos  ¡ncrem-'ntos  da  produti- 
Vidadc. 

AS  QUOTAS  DE  TRABALHO 
E  PHOPIIIEDADE 

A  dislribuiifüo  dos  beneficios 
da  produtividade.  e  déste  modo 
as  moditicágíes  nu  distribuifáo 
da  romja  depundem  das  altern- 
süoj  rcluttvns  dos  precos  rems  e 
das  qurntidades  dos  insumo*  do 
trnbalhu  u  capital  'proprieda- 
do). 

ü  preso  real  «le  IrabalhO  se 
elevo  qiiando  a  eopijiensasíto  me 
din  do  trabadla  por  hora  aumen¬ 
ta  mals  lou  cal  menos)  da  qua 
o  indico  medio  du  presos  dos 
bens  do  consuim-  Esto  preso  ó 
áiitplamentc  chamado  indice 
reá|  de  salário.  O  presa  real  de 
capital  SC  eleva  qinuido  n  run¬ 
da  da  proprlcdade  (juros,  alu- 
guel  c  lucro)  por  unldndo  da 
reserva  do  capital  em  liso  mí¬ 
menla  mni*  (ou  cai  menos  i  do 
que  o  indico  de  presos  dos  bens 
de  producán.  Esto  preso  «real» 
fio  capital  ó  chamado  indico  per 
cenlunl  rl  >  rendimento  sobro  in 
vcsiuncnt-Ti. 

As  moiUficacóca-  du*  presos 
real.*  o  pnrliclptisócs  dos  fnló- 
res  entre  1IÍ30  u  3  PtjU  podem  ser 
rápidamente  dlscrllas.  E’  preci¬ 
so  se  lambrnr  quo  houve  uin  nu 
monto  substancial  da  quantidadi; 
do  bens  de  capital  durantu  és- 
se  periodo,  cm  termos  absolutos 
o  condimenta  ao  marcado  do  Jrs 
bnlho  —  mas  nao  houvo  virtual- 
monto  qualqucr  modificneio  no 
índice  de  rendimento  do  capital 
investido.  Dcsln  monejpa,  n  ren¬ 
da  loLal  real  du  proprlcdade  so 
elevou  mais  ou  menos  cm  pro 
paceño  ó  reserva  real  de  bens 
de  capital 

Enqumilo  o  iiúnj  .  c  de  h  >- 
mens-horá  de  IrabaUio  aumen- 
tou  monos  do  que  u  i.  ....  ue 
capital  ncj-c  periodo  de  -10 
anos,  os  provettos  re  ais  mé- 
dlos  por  hura  de  trabalbo  eres 
ceram  subslanoialrncnlo,  obsor- 
vendo  virtunlmenle  na  rcallda- 
de  todo  o  Incremento  da  predu- 
ttvldade.  Du  fnto,  o  aumento  ro 
lativp  de  compensacoD  real  de 
trabalho  midió  por  hora  foi 
mnis  do  que  suíicicnle  pora 
compensar  o  relativo  declino 
dn  quantidade  de  insumo  de  Im 
bslho  (em  relayao  ao  capital) 
—  de  modo  que  numentoj  n 
portlcipacño  do  traballio  na  ron 
da  nacional  .A  particlpacño  do 
trnbalho  aumer.tou  do  72',¡.  cm 
1020  pora  82ti  em  190Q. 

DISTRIBUI5AO  DA  RENDA 

E’  inmbém  intorcssnnta  se 

analisnr  n  distribuirán  dn  rendo 
entre  familias  agrupadas  de 
ncórdo  com  os  classes  de  recol¬ 
ta  qus  tém.  Asslm  é  posslvel  so 
ver  a  distribuirán  do  renda  nes 
ta  base  so  tornou  mais  ou  menos 
equitativa.  Entro  1020  o  lflGO.  a 
distribuieño  da  renda  pcssnoU  aq 
tes  o  depois  do  descontó  dos  im¬ 
postes  pcssoa|s,  deslpccu-se  sig- 
niíicntivnmcfite  em  fíiresóo  «lo 
«pía  malpr  (gualdado.  Isto  6 
deyi ti o  em  parto  ao  aumento 
da  pnrt’ciporóo  tln  máq-dc-qjiro 
na  ronda  nacional  há  pouco  mep 
clonada,  e  slitnlfica  que  grupos 
do  menor  rendo  dependen*  qun- 
eo  inteiramoata  úc  m lirios  jo. 


Suspense; 


John 


son 


Felicita  Mazzilli 


paBsmer.tos  de  tranaforéncini. 
euquanlo  gru)io*  de  renda  mais 
i.lovod  i»  rveebem  urna  grande 
propnreán  de  Juros,  aliiguéis  e 
tlivliicndos  de  leeros.  I’ur  iss". 
u  proporráu  di-ca.sc  n.e  ría 
renda  cíe  proprlcdade  tem  acom 
panbudo  a  lendónc.u  üe  r-duxtr 
n  extensño  em  «iae  as  renda* 
dos  grupos  mms  elevados  excc- 
dero  a  inedia. 

álesmu  pa  categoría  He  subi¬ 
rlos,  a  diiS'minayáo  do»  Indices 
do  voncimontos  diniínuiu,  doyl- 
do  cm  parte  ó  media  crcscrnle 
tje  educarán  dis  traba  Unidor",-, 
c  ao  prqgrcíso  t  •cnalópico.  que 
rcduziii  tanto  a  oferto  como  s 
procura  de  tvana.ci"-  -  sein 
cspccialieuráo.  O  oparecimentn 
de  grandes  i.udicalo*  industriáis 
c  das  leis  do  valário  mínimo  na 
década  do  1930  leve  tnmbcm 
lint  c folio  nivelador.  A  escala 
salarial  no*  Ettadns  Unidos  é 
mais  comprimida  do  que  na  Uni 
ún  Soviética. 

O  derllnio  na  importancia  re 
lallvn  dp  setac  agrieola.  onde  o 
mvel  de  snliirio  é  mals  bníxo, 
representa  também  um  íator. 

Einnlnicnle,  a  renda  pessoal. 
jó  desconlado»  os  imposto*,  ó 
mnis  equitativamente  distribui¬ 
da  agora  do  que  na  década  do 
1020,  devklo  a  um  tirando  au¬ 
mento  na  progressividade  do3 
impostas  sñbre  b  renda  de  pes- 
xoas  ííeicas  nos  Estados  Unldcs 
duronte  as  décadas  de  20  a  40. 
Xa  rcíitldade,  os  índices  do 
¡mpoí.tos  sobre  es  rendas  mais 
elevadas  se  slluain  cnlrc  os  mais 
altos  do  mundo.  Críticos  nos  Es 
lados  Unidos  alcaam  que  esta 
lendéncin  foi  longo  domáis,  o 
que  imposto*  multo  altos  sobro 
renda  adicional  tendern  o  sufo¬ 
car  os  Incentivos  c  ttduzir  o 
doscjn  de  so  astiunlrem  risco.*, 
llá  criticas  Unnbém  quanto  uo 
futo  de  quo  nño  só  os  recipien¬ 
darios  de  dividendos  sao  laxa¬ 
dos  como  pcssoni.  moa  a  campa 
nhm  jó  efetuou  o  pagomenlo 
tío  um  imposto  de  52'  -  sobre 
sous  lucro*  antes  da  distribui- 
yño  de  dividendos  —  de  modo 
que.  na  realidnde,  os  propie¬ 
tarios  de  compuiihia  sao  sujcl- 
103  a  urna, dupla  tnxasúo. 
INTERPUETA^AO 
DE  DADOS 

Todavía,  mdependentcmente 
do  fnto  de  o  padrüo  de  distribuí 
Cáo  de  ronda  nos  Estados  Uni¬ 
dos  ser  étimo  ou  náo.  a  verdade 
é  que  a  distribuieño  ntunl  é  mui 
to  menos  desigual  do  que  ern  há 
40  anos.  Esta  tendéncin  se  en- 
eontra  cm  franca  oontradieño 
com  n  prcvlsáo  marxlstn  de  que 
seb  u  capitalismo,  a  distribuieño 
da  renda  do  propriednde  nbsor 
verin  lodos  os  aumontos  de  pro- 
dutividade,  os  salário»  permnne- 
cerlam  baixos  c  dessil  manelra  u 
particípuyño  do  trcbalho  na 
runda  nacional  cairia  nté  que  a 
distribulgño  de  renda  so  tornas- 
eo  intolcrnvelmente  desigual. 

O  futuro  multo  mais  venturo¬ 
so  do  drsunvolvimento  capitalis¬ 
ta  se  Heve  a  urna  serie  de  íntá- 
re3.  Em  primeiro  lugar,  houvo 
um  aumento  uniforme  na  pro¬ 
dutividade  do  trabalho  decido 
ao  numento  da  capital  por  tra- 
balhador  e  ao  progressó  locno- 
légico. 

Igualmente  importante,  o  tra 
bnlho  p&do  lograr  o  aumento 
do  suq  pradmlvjdnde  por  causa 
uu 

a)  A  compelicáo  entre  os  cm- 
jiregadores  por  rqolhor  tPáo-de- 
obrq  tendo  n  enquadraf  os  sala¬ 
rlo*  qq  mesmo  pfvel  do  valor  da 
coqtrjtiuifáo  produiiva  dos  vi¬ 
llas  tipo;  de  trabalho.  Se  um 
ompregndor  náo  pagar  á  máq- 
de-obra  o  que  ele  vale,  outro 
.(Concluí  na  página  í 


WASHINGTON,  3  —  (U1J1— 
DIAIUO  pp  PARANA  )  —  O 
pro»lduuie  Eyudon  Juhnmn,  »h 
vlou  unlom  »uun  «molhore»  vo. 
tq*>  uo  novo  ptasliloplu  do 
Uiiu.il  ,.  elogian  o  povo  déssu 
jiata  ttUl-nmerlcnno  por  resolver 
nona  illvurgéncliui  jlltfl  rceor- 
rcr  á  giiLira  elvil.  Ni|mu  ipen 
sugem  uspcclal  enviuda  uo  nó- 
vo  cínife  tío  Idxccutivo  brttsllcl 
ro,  Hnnlurl  Munllll,  o  prcitl- 
liento  diej.e  lanibéti)  que  M0h- 
fliu'a  uqi  que  ce  conlluunriuip 
fortalocemlo  na  rnt«i¡0(v<  t-ntie 
o»  Esludoa  Unidos  e  o  Brasil  o 
tiiiinentarla  ti  cqqppragáo  dos 
dul*  patee»  no»  caqipo»  tío  ]>ro 
Itn-sso  económico,  da  Justiqu 
ti  ocluí  o  da  pa*. 

A  mensapem  do  presidente, 
llalla  ii  publlridado  (ida  ÍJ»»» 
Humea  na  lardo  do  iinteto,  pó» 
flm  no  ollénelo  oficial  que  inop 
tínhnm  ou  Estados  Unidos  *6 
tiro  ii  dnrrubndo  do  preeldonl» 
joño  Onulnrt,  ocnrrhla  quaw 
«cm  derratiiaiPonlo  do  nnngpe. 

A  incnnageoi  do  presidente  <11- 
xln  o  aegulntc :  ¡Sirvo-*.1  lici¬ 
tar  motts  niois  cnlorosiMi  bun» 
votos  no  orupnr  o  cargo  do 
presidente  dos  Estados  Uptdoo 
dn  Brtisll.  O  povo  norte-nmert. 
cano  iic guio  rom  onslednile  n» 
dlfkuldades  políticas  oconá- 
mlena  potas  quql»  n t ravus/u 
son  grondo  pul*  o  ndniirou  a 
rccoluta  vontmlo  quo  mostrou 
a  rnmonltbido  hrti.dlolrn  pn»» 
vcpolvi.la*  iliMilro  do  marco 
da  demoemeia  constitucional  e 
eom  gusrrn  elidir, 

IKG.MIO  lUSTABK'O 

•:As  rcloqños  do  nuiIgnUo  » 
roopcraqñd  entre  nossos  dota 
govérnoa  o  povo»  coiistllucm 
um  grande  |i‘i:atlo  bUtérico  pa 
ta  nmboa  o  um  Instrumento  pre 
clono  pata  ns  lnteres.se»  da 
paz.  da  proapei  litado  «  ita  II- 
bordndn  neste  hcir.l  -férlo  c  no 
mundo  Intdro  Confio  em  que 
continuarán  -  -nilo  fort. decidas 
euiiu»  rulaqors  c  aumentada  a 
coopeiagáo  no  Interérso  do  pro 
gresuo  económico  o  dn  juntlqn 
snrial  para  todas  o  da  pu*  do 
hcmtsfério  o  do  mundo  . 

Antes  da  nieltsagcnt  do  pre 
sldontc,  o  Departamento  do  E* 
tado  ttnha  dito  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  rnnttmiurlem  man 
tendo  rclagóos  diplomáticas 
com  o  Brasil  aperar  dn  que 
naquelo  memento  os  fundonn 
i-la*  do  govérno  nüo  sahlnm 
bem  qooni  .'ro  o  chofe  cío  eo. 
vérno  brasilelto.  Náo  c  aegre 
do  que  Umilart  goauvn  de  puu 
co  favor  em  Washington  por¬ 
que  nño  ttnha  podido  estabili¬ 
zar  ncm  a  sltunqáo  política 
ncm  a  económica  do  Brasil. 
A  ojudo  económica  oo  Brasil 
foi  rcduxlda.  porque  o  paúl  náo 
nilntou  n.»  medidas  nccessárins 
para  conter  u  Inftacño, 

noriCFEi.t.Kit 

ACl  d.\ 

A  CuHa  Branca  abrteve-se  un- 
tem  de  comentar  acerca  da  eo- 
moyáo  bi-iicilc.ru,  lieni  como  ió 
ble  o  ikcluriuto  pelo  governader 
do  Nova  Vork.  Nclaon  A.  Bo- 
chfeltcr  de  quo  a  poli  Ileo  do 
presidente  Joiuison  coiurlbulu  pu¬ 
ra  cs.=a  sttuuqiiu.  lJor  ora  detxa- 
«vis  do  coniHii.ur  tais  nssunloi'1, 
tllsso  o  secretarlo  de  laiprcnna. 
ficargc  A.  Hccdy,  uo  sor  interro¬ 
gad.1  sobre  os  dcclurnqóca  dc 
Koriifeller. 

Apcsar  do  repetir  que  Juli.i- 
snp  se  mntcm  a  por  das  acor- 
rcucius  do  Brasil,  Recdy  thilm 
dito  que  o  Casa  Branca  náo  Li¬ 
nda  o  que  dlxor  alndu  BÓlire  a  st- 
tuagáo. 

«ASSL’NTO 

INTEKNO. 

O  subsecretario  de  Estado,  VV. 


Averrel)  Harrtman  díase  por  sita 
VO*  que  toda  luuuunga  de  g  r 
Voltio  po  Uruoil  «o  uiisitolo  que 
compete  exclusivamente  uo  poro 
Imoillulre».  Eex  e»ta  dcciiii'mjáu 
ruspoiidcmio  ú  pcigunla  quo  thu 
fez  um  Joiimltslu,  a.i  ohegni  o<(Ul 
de  urna  viugem  du  10  illas  pula 
Al  rico,  Uubre  so  p  uuoo  do  govci- 
nu  hrosile.lo  tulla  com  que  p|»t 
lliorusseni  us  retugoes  "Ule  o 
Brasil  t>  o*  Esiu'io»  Unidna. 

liun-jpiuq  lieclurou  qpu  náo  lt- 
nlin  visto  111(1101.)  du'  que  w»  ppiil'l 
nlntu»  eullvuseeip  o  puplo  i|o  ao 
apoderar  do  lii'uull  quupilo  ote  nu 
tovu  nosse  pnln,  hA  virios  nicjes. 
A  respedo  das  dcuiai'Ugóc»  sobre 
pollllcii  exterior  do  ueiMidor  WU- 
Ihini  EpUbrlullt,  Jiurrlouq)  dlsei! 
quu  |iuviu  (tupia  iinuliu  sppt|du 
cuoiuiik.  ‘Iseo  iiá.i  quur  di/et, 
coptudp,  uci  ojcentou.  qua  uu  ini- 
teju  do  uc-érdo  nccessáriitpteplu 
com  ua  U  m||  puluuras  de  sen  dis¬ 
cursos- 

llurrlmatt  declarou  que  o  dis¬ 
curso  provocará  mullas  dlscus- 
hOcs  -e  Isno  centributrá  a  que  se 
canijileendum  mullí -rus  ppqb’."!- 
mtia  quo  enfrontamos  nu  mun¬ 
do». 

A  porgunla  du  se  ále  ucrodllqvu 
que  este  puls  devtu  rea  tur  as  rc- 
Inq&cs  dlplotpúllcos  umu  Bulle, 
respondeu;  . Uarluipcptu  que  pao, 
p  o  sePUilup  l.'IJllll  Iglll  nóv  lllopfts 
Isso».  liejipls  dlsuui  «Acredito  que 
o  jireuldentc  Ivupnedy  itrruqcou 
os  dente»  purlgoeu»  de  Úv  dio  un 
tibrigur  uo»  riissoa  u  tctiraicni 
ouas  arma »  ntúmlous  de  C-uboi. 

QUE-STAtl  l'ltOlTINIM 
Em  eiUtaviul  piihjicmlit  npte|P, 
u  Jurptil  Washington  DnsU,  Ip 
d lea  va  que  n  révollu  qo  Brasil 
c  ulgu  piáis  que  moa  simple» 
lula  cqUc  Poli.»  o  laanu,  «Surm 
um  cito  aitpur  que  u  lula  u  iipm 
questáp  de  sjoiplc»  vírtildo  c 
víUiuia.,  oxprcssuva  o  jonml, 
Ú  lli. lilla  que  uu  desenvulvu  p.l 
Brasil  e  mui»  quo  urna  hita  cu 
til)  n  usqUudtstll  lircsldctilu 
Joño  Gmtl.iit  o  o.»  Ipltqjgos 
que  tute  tupi  nos  nillilaie»  e  pp.- 
pjrtidus  du  uposUpiu,. 

ItEtüKftIAS  A  (iroSt(IAO 
CcmLlmiuvu  diseiulo  que  Um. 
Inri,  com  efelto,  so  inclinuu  pa¬ 
ta  a  esqiturtld,  cuni  rumo  cria 
du,  e  que  o  Oovértm  contuva 
com  apoio  do  cumuphdaa.  «  Ales 
também  é  cuito  que  o  si-nlu.r 
Guulnrt  npniava  desde  o  poder 
a  rcsUÚujAo  de  pcccíi, Arias  re- 
(Cuarlul  na  págin»  8) 


Reconhedmento  do  novo 
govérno  triarla  problema 
diplomático  na  A.  Latina 


WASHINGTON,  3  If'or  Our. 
hm  -1.  VMl»r  ’  Hordp,  Upi  — 
DIARIO  DO  r  A  RANA')  —  O» 
ueontcetmciito»  político»  do 
Brasil  podem  aprcaontm-  no 
conllpvptn  um  ijsllcailo  problo- 
mii  de  rcuonliecinient»,  segundo 
a  opln|áo  de  {unís*  dlplontátl 
cas  IslIno-amotlcapaB.  quo  vím 
estudintilo  a  HttunqSn  com  Iplc- 
répsu  c  ptorjinipiuián.  Tudo  de 
pppdc,  segundo  os  diplomo  tas. 
do  po  o  presidente  Joño  Qou- 
lart  uprosontnit  rcnúncla  de 
sen  cntgo,  ptirqiin  se  náo  o  fez. 
uu  fallís  Acorridos  mmsLitucni 
upi  goljic  dn  Estado. 

Milito»  dfplonmta*.  que  olha- 
rnm  eom  alarma  a*  tendénclas 
ttnqiicrillstus  do  govérpq  iln 
Goiilsrf,  uáo  nuplUram  8>I8 
slnipnt|a  para  copt  o  |TIMVlP|en- 
to  do  rcmjao  anljcomilhlsl* 
qqn  provocou  son  queda,  n  to¬ 
dos  ále»  expreb-sitrapt  satlsfa- 
cfto  pelo  foto  fio  quo  u  transí- 
qáq  tcpha  puQiThln,  até  agprs, 
rom  tiialure»  cnpipqóus,  o  so- 
•qiitiido  sem  pangue  Porím  os 
diplomatas  admltlrAtn  que  se 
Qoiilnrl  Insistir  tías  dpdnrnqñcs 
upo  fea  na  mniihñ  de  ontem  cm 
Púrtn  Alegre,  no  sentido  de 
quo  níp  rumipclon  A  presldín- 
cis,  os  nutro*  países  teráo  que 
cpcarpe  o  problema  do  aspecto 
du  IIP)  poluc  de  Estado. 

(jriiSTAO  DE  DIVIDAS 

l’ABId  3  (lH*t  —  DIAHfO 
DO  PARANA'.  —  A  rebtllño 
contra  o  prohldento  Jr. fio  Gmi- 
lint  pnsMvelmento  demorará 
por  lempo  Indefinido  n  daclsBo 
sátiro  o  novo  pedido  de  nonso- 
lidar&o  dp  divida  externa  rio 
Brasil,  que  ebega  aos  3  hllh&cs 
du  délnrcr. 

O  ministro  do  F» zapita  da 
Binsíl,  Ncy  Galváo  tlnlia  sna- 
lisadn  a  BÍluaeño  com  os  prin- 
tHnal»  cfudorcs  cNtrnitgcIrns  da 
seu  país  e  liles  havla  pedido 


Jovens  Paranaenses 
Partkipam  da  Luta  em 
Deíesa  da  Democracia 


Em  vista  da  sit'Jncáo  reinan- 
!,•  no  puts,  um  grupa  de  j/vecs 
do  Paraná  reunidos  ontcin.  a- 
salyeii  criar  pm  urgunuipm 
destinado  a  propiciar,  ana  mu¬ 
ios,  ppurtunidado  de  luPtjcIpar 
rcm  nial»  ativam  pie  íIíw  aiuaj» 
prau'nins»  por  que  alr.iveiss  a 
na  y  ño  «em  d.  tesa  lint  canga* 
democráticas,.  O  nove  nr#ún, 
que  pacsmi  a  chaninr-s/  Moví? 
mema  do  Joven*  Parauaensot 
Prq-EonscrvnQ.io  tía  Democra¬ 
cias,  lancen  nmu  proclnme?ao 
á  Juventud^  de  Curltiba  e  do 
palana  aínda  no  día  du  cnlcm 
dlaendn  que:  .Nao  c  mais  poESi- 
vcl  permancccrmos  no  expecig- 
tjvn  de  saluijñ.’s  aiilnma'tic/s 
nim  suportaimo»  calado1,  os  a. 
husqs  e  desniandps  du  cxtrcmls» 
tas  que  quiscram  levar  a  país 
ao  ene*  u  a  r-nnrqpla/, 

<0  momento  —  diz  a  jiroula- 


niayáo  —  náo  o  de  flcar  espean- 
do  e  shn  tomar  decisócs  O  mo¬ 
mento  é  de  luta.  de  luta  armada 
su  pruc.jo  fiirs.  üahenta  também 
que  <é  nrccssário  rpuoir  aa  for- 
ya*  dos  moyos  n-sse  momento 
de  trensiyáo  por  quo  atravessn 
a  patria»,  náo  csqucccndo  que  o 
jovem  é  o  liomem  d«  futuro  c 
tnriinnd-i-n  hpmcm  para  o  core- 
snqtc  dramático  da  nsclonalida- 
da>- 

No  mesmo  documontn,  os  dlr  - 
gentes  du  nrgao  pedem  que  a 
juvenluric  paranaense  pormona- 
yn  alerta  para  a  no.is:.  cliamn- 
ua  qu;  in diera  n  ooosíáo  de  re 
agir,  alistando-se  no  Movimen- 
tq  que  enfrentara,  de  paito  a- 
berto  a  luta  pelo  rogón ..  pelo 
Brasil  u  pgra  a  ¡jranri-'  fami¬ 
lia  do  p.irapá*.  Ássuia  a  prorla- 
piasáo  o  sr  Antonio  Rac/rda. 
presidenta  do  movipiuqto. 


qiiu  uprei  cnlfusim  um  plago  t|e 
tcforiua  flimpcalra  e  cepnóoti- 
cb,  Muh,  pupeo  ful  o  qi|«  |<Ads 
fazer  a  icspelln.  A  leinóán  fot 
levantada  lláme  dlu,  18  da  pi¡u 
qo.  sem  qua  so  toiiiasai)  g«n)iu- 
ma  dcclnáo. 

LONliHtlS  ANM.ISA 
l-ONDREtí.  »  (UPI  •  niAfJjO 
DO  PAllAN AT  —  A  iinprri)».i 
londrlua.  camentapdn  n«  j-'omu 
cimentas  nu  Brasil,  lanibra  put 
lies»»  nayAo  nñu  houve  derrama- 
mente  do  snngiic  deidU  o  le 
vunle  contra  a  ditail'ira  de  Ge- 
lidio  Varsss  cía  1932  u  quu  *  fá¬ 
cil  prever,  »q  se  clioqar  a  lutsr 
qus  parta  tatnaiña  »  extrema  c* 
querds  c  a  extrema  ti'rcila,  mas 
0)  gidllvdf  s  (illnhnmonloii  prr- 
«i  lio  coptru  Já  ein  mal*  com 
plexos. 

«gurí*  inris  tragedia  para  in¬ 
da  a  América  I, al  Illa  «o  o  Rra 
tl|,  quil  fonqulstnq  jt  sus  Indi- 
pendencia1  abalan  a  mott.irqalt 
a  pás  finí  k  ctcravIiIRo  *uip  tírr- 
reaiiinunto  de  seaglta.  ptluiitnb'f 
*o  ligar»  por  su»  lacup-tuldada  em 
(azor  frctila  I- -■  pros-oes  nocla'* 
dn  Sécqlp  XX». 

0  Daily  'Icleyr jpli  di*1 
(O  Brasil  p  qmitp  linlrq  tntie 
p*  pnisa*  lellnn-smcricano*,  onde 
ns  milllaros  san  considerados 
iradipinnalnmnie  como  doten- 
snrci  náo  pnlllico*  da  cpnitltin- 
yéa;  o»  que  se  plisaran)  sn  la- 
da  do  scnhnr  fioiilarf  p  flzcram 
pilnclpalinsple  porque  fui  elci- 
tn  presídanle  Icaslmcnio:  seu» 
oposilore*  o  firerani  princip»!- 
nicnlc  mnvliln*  pul»  roRvIccio  de 
que  plsnejnvu  violar  a  constl- 
(ulqáo. 

PERÍODO  DIFICIL 
<A  megos  qqe  ge  dciurpe  a 
iriunyaii.  u  d«  su  aspursr  que, 
quelsquer  que  «ujuni  o»  ueotiLe- 
c.iaipio*  ipiediuius,  n  ujtlucn- 
u*  das  iúnm»  eimedai  súiá  pa¬ 
ra  ii  ratonil)  ás  normas  cornil- 
lucio, iapy  du  yovérgo;  «pies  dls- 
>0,  porun).  parece  l-cjIo  quu  c 
Biu»-I  epiriiilurú  um  periodo  de 
angiisilos*  tui'iHilepcig  publica». 

bita  iiusml.in  i)|i:  O  qpg  part¬ 
es  vi  roi:uricm|o  po  Rrustl.  é  > 
especio  do  caos  e  Irgprnvtssyln 
que  sai  da  rápida  InJUygo  nuiu 
país  opile  lia  cit|sdai  cent  arra- 
nbaecu*  a  poneos  qp||ümelrot 
i|e'  ijletgncta  do  aidoias  quise 
primitiva»)  n  gnyéruo,  por  sua 
parle,  recorren  a  (fesasperados 
oxpccílenü».  Infollsmrntc.  urna 
revulta  da  ala  dimita  carne  u 
atual,  parece  náq  ter  a  mol*  apr» 
priado  par  rcsalvtr  oj  proble¬ 
mas  do  país», 

CUPA  UI-tíIECEt/  AJUflA 
MflXlCO,  3  —  (UPI  —  DIA- 
P.U  UO  PARAN  A' )  —  Pubp  olc- 
iL-cim  ojuda  militar  ij  fóryas 
I cal».1  bras. ledas,  segunda  cons¬ 
tan  niuaip  etn  circulas  de  cu  lía¬ 
nos  ex. Usos .  Um  grupo  dp  exi 
.ai(os  quu  filuvc  lói(í  q  noitc  pu* 
'acta  ouvlnilo  tranrmissóuy  fin 
tuba  em  onda  ciu-a  ulentif ico.i 
-Uguguo  conitou.  a  voz  qu  lian) 
Lastro.  Irináo  do  J-’ldL')  Lustro  c 
eomondantc  cías  Púryas  Armadas 
Cubanas,  (alando  com  urna  as:» 
Cáo  brasileira  do  Rio  G.-aude  de 
Sal.  onde  a  fugitivo  ex-jtvi'sider.- 
(Caprlnl  na  página  Hf 


Iníormacáo  Internacional 

A  RESPON S ABII  ID AD E  POLITICA  DOS 
EUA  NA  PRESERVADO  DA  PAZ  MUNDIAL 


Ifarlon  Clcudaiuf.  sabiccrctilrio 
de  Fstado  para  qucsféa  de  qrqnfil:u- 
ffics  IntcrnaciqHRis,  amrlíw  n  rczpmi- 
snb.lldadc  política  dos  EVA,  copia  pa- 
y ¡i r>  líder  ricpiacnifirn  no  mundo  u  prin¬ 
cipo!  7' arpo  mainel  pelo  /'irtníci.iiiieatn 
«fp  OrpniiirofHb  das  Na f Set  Uiild'i»  c 
dan  s una  /nit (6rs  coma  ¡nstrnpicnlo  de 
par. 

WASHINGTON  —  |FNS)  -A  prc- 
sprv.iyño  di  paz  mundial  exige  a  "titira- 
cSo  do  poder.  O»  Estado*  Unidos  c  qulrus 
grandes  nagées  podam  osar  suqs  torcas, 
na  forma  rio  qgnio  político  e  mflllgr.  pq- 
ra  preservar  o  bem-eMar  da  hpmaqlt!»- 
dc.  E’  neccssárlo.  porém.  que  antes  do 
nos  comprometermos.  lonhnmos  certsza 
rio  que  Jai*  fóryaa  vño  ser  realmente  uti- 
ll7^das  para  garanjlr  a  pa2. 

*•’  A  fiisáo  fio  poder  náo  significa,  pró- 
prlamcnto,  quo  urna  nayáa  copio  os  Esta¬ 
dos  Unido*,  deva  ser  o  líder  do  inovinicn- 
to.  O  lógico  é  quo  o  calabore.gño  entro  os 
grandes  países  sojq  cunnllzoda  atrpvé»  da 
Orgnnizarño  do»  Nagóe*  Unidas,  a  finí 
de  garantlr-sa  o  enrátrr  intcrnaclonsl 
do  qualqucr  movlmcntn  cm  prol  da  pez. 
E’.  entretanto  ,|mportnqto,  que  possuniqs 
asspgurqr.  do  anícraüo,  que  o  ONf)  possa 
atuar  positivamente,  sem  o  perign  do  ser 
eventualmenta  culpada  por  érr js  o  mñs 
tntenyóes  cometidas  por  niguas  dos  sene 
mombros.  cm  nomo  fin  m-ganlcscio.  Um 
bum  ¡nstrnnieuto  pora  jsso  á  a  popees- 
sáo  de  motor  fórgn  no  seq  Comité  da  Sn- 
guranya.  A  ¡ítuayno  ndcqiiada  dtsso  ér- 
gño  na  política  mundial  poderá  ,rozcr  á 
Organlzagáo  um»  fórga  antes  Imagi¬ 
nada. 

ONU  E<  ÍNSTfíVMENTO  DE 
CANALIZADO 


Nom  Jodqo  percejicpj,  especiqlpicnlé  0  prego 

;  Estados  Unidos,  qpo  quondo  |lfp  as-  pitados  Uqj 


santo  como  o  de  Chipre,  por  excqiplp.  a 
levado  i  ONU,  o  seu  desenrolar  depende 
du  moneira  pelo  quul  íle  é  encorado  pp¡os 
norte-aiqprlégno»  o  por  um  pequeña  grú- 
po  da  países  fljoppgtqa  a  ro*ou-i-lo.  E' 
geralmepte.  ésse  ¿pipo  de  naques  quo 
canaliza  a  infliiánclu  do  ONU  no  senti¬ 


do  de  atender  aq  prqplcma-  Ate  u  din 
pp)  qqc  pos*»  existir  dcnlrn  do  argüí) tra¬ 
pío  um  processo  qflc  porania  o  oiciidir 
menta  dos  crises  fnupcllgJu.  de  niqucira 
aiitppiátjca,  os  Estados  Uqidps  o  a»  ni¬ 
tros  grandes  países  do  IJRIgfjq  teriq  nes 
máos  a  jarefa  de  cpcapiinhur.  nu  ONU, 
seos  groe  oseas  o  soluqñes. 

P  criterio  dqs  Esjqdns  Unidos,  den¬ 
tro  désse  plan»  de  responsapllidofla  m»tf 
dial,  conslde.  náq  em  qolapelccer-ye  ca- 
in»  coma  o*  do  Pltlnrq.  ^nmália,  Caslia- 
mlra  pu  tlornén,  sáó  pe  d|flf|l  sclliqán. 
mes  Sim  do  posltlvor  SO  porleqcem  a  nma 
soqnéncla  ecfánlcq»  do  scqqtoplmcqtno 
iqlcrnarinnals.  Sn  cesas  tt¡flci|l, indos 
caen)  dentro  de  lo)  c|pssjfiuugá.)  á  puvq.iü 
náo  so  consegoiu  pragredir  o  bnstqnfo  no 
pesiado,  dpnlro  da  ¿NU.  Os  Estados  Uni¬ 
do*  prncnrgm  ¡ntpnsnpiogto  uJlldsr  pu* 
snlifgóas  déssps  cpsoa  malo  d|fi|)ali|  *trr- 
que  non  ocrudltam-  gg  vordgda.  qqe  pos- 
Vi||a  existir  qneslqes  <cpég|P4S>-  A  pvo- 
vn  iUsso  está  po  epiloga  d®  Pfi»es  pe)m>  q 
(|o  Suez,  Rlzertp.  p  Néva  Ojtjpé. 

^NCAffíjo  mfWWAYfik 

O*  nqrle-Rrqefipágqq  ggmcnloFUhl'  ®gj 

apena*  trés  gpos,  spq  Bnpdn  prtfls  Ndclq- 
qal  cm  US»  10Q  bllhflps,  «  gqglyqleiifo  a 
mals  dn  quo  tuda  a  Rendii  JlRIJS  NáCN-jl 
de  81  meipbros  dn  0NW:  Ppr  ssso  o  pqr 
nutres  motives,  é  p  pqls  |¡flgr  dq  n)|||)? 
do-  03  Estados  Unidos  qgerPg)  cupllgunr 
nessa  postean,  O  prego  do  ser  p  prii))c(ro 
é  a  respon«ablhdade  mundlní.  0  guvérqo 
de  WiiahigBloq  sabo  quo  tcq)  a  obrigayúq 
do  encarar  ps  problema»  mi|pdln!»  ro¬ 
mo  se  fétsem  scu*  préprlqs  o  onpgiph 
Obá-lfis  |iqm  dentro  da  ONHi  a  f|g)  de 
qqe  os  depiuis  poyóes  fqp|)qm  éiipfluu- 
ca  po  sou  pepe!  do  n«sí«t  iWpd  pío»  rrbít 
«!®«  entro  us  dcpip!#. 

q  prego  dOr*?  Ilderageg  é  iptejg  n» 
pitado#  Uqlilp*  de  enfrentar,  jlmilllár 
neomente,  qqn)  rejlBqaspp,  g)M  Bgsr»i8i 
probjtgtns  cqmq  o#  do  Hornéq,  Pashcml- 
r«.  ciiipre.  Eifépin  o  pomólld,  Aradlla  o 
Marroqqs.  Copan,  Aqgflla  o  Afelpa  do  Sul. 
Cubo,  Venezuela,  Canal  do  Panamá.  Vlct- 
nnm  e  inümoros  nitro»,  i  0  presídanla 
Johnson  á  quem  melbar  exprcsco  o  can- 


Por  HarUn  Cjevelsn^f  especial 


pei|q  i|c  que  os  problema#  InUrnqrlmiqls 
bbij  parto  das  reipqqsaliil  daclcs  da  ||i|qr 
rapra  qiiindlal  dqs  E.*tor!t,s  Unlflo,-,  DI: 
éja:  «Tudo  f 07  parto  dn  trabnlha  d  i  fi». 
man#.  Sabemos  que  (piando  tcrmlong) 
luis  prnb|nmas  segipre  toigq*  de  egfvop- 
tap  mitro#*, 

EIDER  ANCA  DEl/OCRATIC.I 

Atualmentc,  qs  p»|i)dp*  Uq!f)as  gyer- 
cqq)  nq  Igundq  lima  lldcpaiiipq  de  p.irjejpr 
rlsllea»  essenciqlmcnto  damqci-nlji-a»  nal 
llijllaain  seu  prcvtlgin  para  ¡mpór  cus 
|plprós»os.  fista  )!d«reoga  tem  siria  tam¬ 
ben)  nq  segtlilfl  de  fazer  nzevaieenr  qs  lp- 
tfrésbc»  do#  pjembrg#  dq  ONJj.  Derda  q 
término  tía  Segunda  Guerra  .Mundial,  a 
delegaría  narte-amerlrana  ua  Organiza - 
fip  ti-qt  sida  cnp.irrcgüfia  do  cf¡n*li;er  p 
pccíijglo  des  Estedes  l'nirfo*  B>ra  0  (ftf- 
Hdoelmcnlo  d»  influéncla  da  organiziyán 

Exlsiem.  ontretanin,  nos  Eabidui  Uní- 
flqs  .equélpp  fjife  gcboit)  nío  de  so# 
reeppnspbüldgdé  P«  proljlemoejjéq  man¬ 
de.  8ise  grupo  náo  conli  tul  tfó'em  urna 
fArg#  suflolenlcmeuto  gránele  ntii-j  oepsar 
preqsáo  sóbrp  a  política  e:.t(¿na  Jp  'cn- 
Iqboregáfl  ni!9  O  g9VPF11P  Pffl.'WayWntbm 
adgt».  A  esmagedoru  maioríá  qog  r,n,-t»r 
qgipricano*  concordo  cm  que  nj  seu*  pri^ 

nripi  iniprfwi  o  garsnnm  Uo  nn*  p  <n 

lireylvóncla  dependem  4a  edbacid'pdo  de 
Washington  do  temar  Iniciativas. 

A»  resppqgnbUidaHCí  d«  MCI  pro#l- 
dcqje  sao  grnnilea  em  qualquiA-  pal*,  ;(ps 
Efígdos  Unidas,  o  chefe  da  Nqfcio  um  da 
ser  gm  baraeiq  de  excepcional#  quq|id  (- 
des.  pois  além  do  cqjdar  do  hero  oslar  ne- 
clonql  élo  Lem  de  tomar  declsób»  qui  po- 
dem  gisgier  a  pez  mugdlol  qu  dqjtnd-Ia. 
Pero  um  jlder  lolnlltárlo  etsiJ  serla  urna 
poolcéo  Ideal.  O  mesmo  noowprrc  pira 
qm  líder  demfiCFl|«o,  po|s  c|c  ¡cm  ape¬ 
nas  a  respqnsabijldade  de  fiier  predo¬ 
minar  as  relvlndlcagoos  da  híimonldaila 
otrové3  dé  »gP  fárqa  e  da  .xqa  espjelalU 
dqde  de  presUglar  um  organismo  inter¬ 
nacional  como  é  a  Organizado  das  Ru- 
C Oca  Unldat.  F-sso  6  um  papel!  difícil  ás 
vézcs  Ingrato  mas  sempro  nqbro  c  po¬ 
deroso.  1 


D'ARTÁGN  AN 

As«¡s  Chafoaubriand 

TABA  AMARE!, A  (Me  t'-Mlal.  «3  H»  marco  tic  84  Jt  e«- 
crcy)  um  pi'liqálro  artiga  íáliro  o  guncrnl  Buclld»*  de  Plgualredo. 

Pcrdt.tf.*q  aqiq  ni  •  144  hfl  jeerplnfio  du  Casi  Ainerol». 

Estft  #etá  u  sagggdn  Untaliva  du  um  i)cr/|l  |lo  snldudu,  da 
pé,  qiitt  rol  u  v|de  igtsirn  tiCgl  pa*u,  G-lito  f)e  milscnro  marcjal, 
do  portq  ifillilar,  sug)  egibartta  dn  líela  aniinduF.1)  que  cartegaya. 

Desda  quu  !U|  pailón,  fiiilli  Por  AJfrvflo  Rifjal  e  as  portugue¬ 
ses  dn  Bollo  Moler  e  Cq#Ju  lbfchcci»,  r.Sa  cnstiinin  frcqgentnr  ## 
rcunióy*  das  «aetudedu#  oi|  'glinas.  «las  quala  favo  perla. 

Rerdcularipcnte  ¡i*  qg¿  uiqin  nussv»,  onda  lm|ia  purt|c|¡xn¡¡a 
n)e)or|tár|«,  qgjc#  do  («i*un-lu*  no  totnlldádo  >)W*  rppirze#  qqe  f#- 
zem  o  cnrulóininn  nclunórlu- 

Plz  ezfceyña. 

Entcndo  que  o  msthor  melu  para  cxpcrlntiglar  chefes  hove¬ 
ra  du  xoc  etribqii-l|ic»  re#pqii»ab¡l(d«di'#. 

O  coiqandu  |A  tu  alitvnt  cnalnaiid »  ns  jnvuiis,  umn  vocuyüo  de 
yulos,  y  arte  du  eupllüos,  pondo  lite*  t..-|xi#  do  f cfponsebtlfdádq» 
t.q*  niños  ,pur»  ver  enroq  su  ilcsIiietimUuiit  dula#. 

Todas  o#  nnxsos  ehofug  íaram  cxpct'ini  litada*  nioyos. 

Bentindu  liles  u  pinto  du  ¡idmlnislindorea,  nu  da  diregSo  dt 
llancas  f|u  redayáa  u  ualiidlo  du  nidia  e  tulovíaüq,  liño  o#  laruqinoi 
na  runijiTamu  du  nsu-iikán. 

A  través  di  intersticios  cnt  pasma  Inf-clnrcs  ou  medio»  so  eos 
tumavn  rcuebor  bardados,  du  gmetjut,  pora  entrar  cqt  tarmn,  co¬ 
mandando  dtvisóus. 

Aquí  se  quiilmotn  uu  ulap.»  u  figo  du  r-olvor  um  verdozluU'O 
chefe  da  rolina  du  lima  cai-rrlrn  ícito  pelo*  métodos  niílllurc*  » 
do  servidores  civU. 

Nussa  orgjiiizagáa  é,  pártanlo,  federal. 

Dá-sc  autoimnila  jiuiu  ulorgur  as  niu-'italtdedus  pcrmltlndu 
Identificar  as  quo  ni.sucn.m  com  i<  oossa  do  comando,  c  a»  quu 
vlur.itn  para  marcar  possa  u  recebar  prtnuoyócs  por  ontigulda- 
d«. 

Tal  a  razio  pilo  qua)  mu  prevalecí  sutnpre  do  r.qsencia  eaa  ñus 
sos  nstumblrlut  qvr.  is. 

Nño  preten  domos  tui-mar  eatxeirns,  porém  loadurs  auténljcoa 
para  assumircm  o  dlrcyño  das  uni|irús¡-,s  oq  cornos  du  caqipa- 
nhla»,  u-gunilo  u  divlstiu  da*  zanus  tiunira  do  território  nacional. 

Mcu  coiupoiccimumn.  a  duna  asscmbláhis  lurq  dirugñn  fia 
industria  farmacéutica  quu  temo#  nu  Rio.  intrigau  os  outrus 
ación  iotas. 

Prifiopalmmilp  qo  dedlniir  os  titanos  dos  ndvogadus  que  nnj 
prnpunhaoins  tranufurmor  um  boticarios:  Tnrgino  Ritsciro  e  Jus¬ 
to  de  Morid*. 

Trqtrq  de  justificar  a  preferencia  dos  meteros  adonistos  dn 
industria  químico  cqi  qiicsléo,  pela  oscolha  de  tlpls  advogados  mi" 
litantes,  par#  presidente  o  vicu-pn  eidrnte  dn  -asa. 

Clcmei)(«  du  Furia,  o  tycnop-,  du  Banco  dn  Lavoura,  era 
possuldnr  du  um  tjU.nl  .  do  eapilfd, 

Foi  d.cisivo  qu  eifpor  a*  motive, a  da  ncissa  preferencia  ní¬ 
queles  candidatos  . 

Ambos  íornm  espoliado*  pelos  «Diarios  Ausodudge»  go  curto 
de  urna  picada  quo  trnrin  no  minifno.  10  mil  cantos  pora  «O 
Jornal),  jpso  fado  3  o  4  mil  pera  os  advogados,  que  furiqm  a  pro 
posriqru  do  uyña  contra  o  govárno  federa). 

O  nosso  riirdto  tinhn  a  transparencia  do  cristal. 

A  Policía  cm  Dvzembrn  du  32,  invadirá  oficinas  e  ccdagño  do 
«O  Jornali,  «Diaria  da  Noile..  e  ¿O  Cruzutrui. 

Vn  juiz  pediu  a  syqunetro  do  todos  os  nossos  bens,  na  rqa 
13  du  Malo,  no  Rio. 

Targmo  u  Justo  pxpuscram  .nutnu  pctjgáo  multo  bem  fun- 
damentadn,  a  extravaironctn  da  medida  . 

DiriRiram-se  ao  próprlo  moRístrado,  autor  da  odioso  íayanlia. 

Santos  Nctto  .reccmhccondo  o  erro,  txpcdiq  mandado  sus- 
pendendn  o  SDqqestro. 

A  Policía,  porém,  prenden  os  indrinhoa,  ao  tonlurum  a  dill- 
géncia  e  íomou  o  toand.ido  liberador  . 

Durante  um  ano  a  Policía  gqrantiu  a  presenca  dos  invasores, 
uqquento  nos  vlgmos  obrig-jdes  a  procurar  -refugio  em  BSo  Pau¬ 
lo  contra  a  tlopartógío  que  o  seu  chufo  p  o  du  govérno  provl- 
sérlo  hayitun  maquinado,  peja  segunda  vez. 

Acalmada  n  situayáo  pila  ConsUli||gto  á  y  isla  e  pelo  fra- 
casso  do  jornal  do  govérno.  cdiiqdo  em  nossos  maquinás,  vimo- 
nos  reintegrado*  na  posso  dos  nqssns  iir-ns. 

Era  mol*  do  que  liquido  o  dimito  j  urna  ¡ndonizagño  pelos 
cofres  público*. 

Diante  do  alo  do  poder  federal,  que  deixou  prosseguir  a  per 
mundicia  do*  lutruGO*  dentro  do  patrimonio  du  Irás  cqmpznhlas 
«nssoeiade»,,  surripinndo  por  ogente#  dn  mesma  Pnliola  a  medi¬ 
da  judicial,  que  ptiqíin  termo  ao  serniunro,  njio  hayi»  cqrap  juix 
singu'qr  c  tribunal  dsixar  de  acollicr  a  jndonungjo  pedida. 

N®3  (ge  O'JU-I.  turnilnnnteniento,  á  nos&u  (iresenca  na  Jus- 
tica,  rqcioir.ando  dinhn|ro  por  perUirbncócs  da  propriedade,  par¬ 
tidos  d»  um  gqvétni,  aluda  que  do  fato. 

Como  advogado,  c.uraqtc  13  anos,  nunca  aceltcí  urna  procura- 
<;áo  contrn  a  Uqláo.  Estado  ou  Municipio,  pedindo  |ndcníza(áo 
em  dinheiro  mr  mnlvcrsf.cóes  de  dslugr.dos  scus. 

T.i ruino  (tib jiro  c  Justo  de  Maraes  se  vinm  tolhidas  nq  qnl- 
ca  vía  para  su  pagarum  de  dnj#  anos  do  atribuiagñu#  por  con- 
ta  dn  defesa  da  nocsa  c  dos  nossos  Interesses. 

Ero  nqqel#  vln  judielal.  que  lhc  barravame#. 

Ató  optan  lamín  nossos  advogados,  como  guardas  n&ctonoif 
d  i  dimito  ofendido. 

Nño  ss  tínbnqi  cobrado  do  qm  qtqucL 

E  noo  ll)r«  quer[.imos  dcixar  passar  pela  única  vía  de  nqes- 
so  pnrn  olrnng.:r  n  lndenlzagáo  a  quu  faziam  Jut.  como  cesponr 
savef#  pv|q  d-f  '®0  «'is  qnssos  dircltqs  violados  e  que  ambos  de- 
fBndcrrm  d!  modo  pripioran. 

S-jaúcr  dféei:tii--m  o  ponto  de  vjsta  cm  quo  nos  situavs- 
mon,  nmu  pifl.ic|-,  do  tpfrj  d®  marfim. 

Ató  peb  po--1-:  "’u,  t  piiqidiram  a  atlliide  que  6e  tomavn  .re* 
cus:,rd-i-ncs  er.eoutrcr  [.agniucntp  dp  honorários  naquilq  qus 
rcsi-  t-i-n  tío  crimu  de  ciois  dellgqitentcs. 

Promay-lh-S,  prusaina  de  tanto  cav.ill)i-ir|#jno,  urn  re- 
Rpnil  iplgiontp.  opqrtqnn  tbs  Icéit|mQi,  dlrcito#  de  defensores  ab- 
«ifflflMgl,  ps  quq)s  «lijando  sqrgíram  no  pretorio,  com  causas  dos 
«Atfsopiqdnsz,  era  stmnro  rcmiinerayñq  pecuniaria. 

A  cnxgpra  dn  couipanhin  plfifriñ  foi  determinada,  cm  grand# 
P9r‘0|  guio  dvícjp  d»  nssogqrar  -jOS  'nuiayidos  murtres  do  direl- 
*  °  iigií  uu-i  i  i  mnf tjd:i  dp  que  os  obrlnerpmo#  a  oerder,  deíxando 
d  >  ¡tqiqq-'ir  n  Tfgfón  p-ln  peralto,  ñ  Larnplüo,  dp  quase  lodo  o 
patrimonio  •:  ytpr'rtdo.  nn  Dio  du  .I.ir.rlro  . 

..  O  Euclide#  de  Flpuciredo  tem  pontos  d« 

afinidad j  cogí  us  doie  que  vimos  d»  pitar 

C.ontssci-q  por  volt»,  de  31.  qunndo  o  filho  Guilhormc  cntroq 
a  trebathar  cqneseo  no  Rio, 

Digoi»  surjilii  a  ravplugáo  dg  B5o  paulo. 

Ps  iqgSfqns  |dipls  pos  njuntarnm. 

Foi  exilado  com  '  Osivuido  Ciiato-aubrland,  Timad  Rlbairo  9 
/Mnstnc*. 

Eqi  Disboa  fi-eram  urna  aiqlzodu  indeetrutivd. 

Tnd“  ^  R’0!  rto^nte  a  guerra,  verifiquet  que  era  nosfo  ero- 
glzta  mijltar.  .  -  "  v 

(Concluí  na  página  8) 


que  era  nosfo  en- 


Diario  do  Paraná 
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Curitiba,  Soxfa-Felrn,  3  da  Abril  do  1964 


DIARIO  00  PARANA  —  * 


Considerávelmente  Fortalecido  o  Prestigio 
do  Governador  na  Vida  Política  Paranaense 


Nossa  Opinir.o 

Esfórco  Nacional 


rr\KA  MA77IIII  O  Rovcrtiidur  Ncy  Broun  pawil- 

tow/Yl  —  volmonlo  viu)nr&  boje  pnru  Brn- 

nllin.  n  fim  dn  conferenciar  eom  o  presidente  Bnnlcrl  Mnzzil- 
II,  «  mnnter  contato  com  chcfo»  politices  dos  virios  partido». 
O  cltcfe  do  Exceptivo  paraúsense  doveló  reunir  os  parlamen¬ 
to  res  dn  honrarlo  pcdcdllti,  poro  um  debate  «lábre  o  novo  £l- 
tun>;flr>  do  polo. 

IMTCDt/CMCÍ  A  Circulitram  rumore»,  onlom,  no» 

UN  I  fcKVtlNVyAU  —  —  circulo,  político»  d»  cldado  do 
quo  o  governador  Noy  Braga,  o  oxamplo  do  qu«  leí  o  »r. 
Adtiomor'  de  Barro»,  promoverá  a  Inlerrencáo  cm  árgio»  do 
Govérno  Federal  ne»lo  Ealado. 

dctadmadam  G  nutrechnl  Nclsnú  do  Meló  o  o 

Kt  HJKl'IMKMfYl  general  Cordelro  do  Farin  rc- 

Rressnram  uutem  n  Sfio  Paulo.  Vlnjnrnm  circo  Hob  10  horas, 
cm  cnmpnnhlo  do  col.  Allplo  Ayrc»  do  Corvollio.  Ambón  1.0- 
vlnm  pormorteclilo  até  olio  madrugada  no  Pnlnrlo  lutimu.  ori¬ 
entando  contatos  com  o  lllo  Gromlo  do  tíul, 

emissários - °.srírrr„ü  v.. 

cundino  Furtado,  da  Eduragáo  a  Culturo,  segulrjm  onlcm  pa¬ 
ra  Sao  Paulo,  como  emlicárlo*  do  irovornador  do  Etlado,  para 
conlotoa  pollllco».  Em  seguida  rumaráo  no  ílio  e  Brasilia. 

enii  I  nrrnr.it  O  deputado  Ilaroldo  León  Pu- 

t-t-/IVl  LMt-CKLlM  T0S  ,ltl(.r  dfl  büncndn  udo’llsln 

p  domalo  Inlccrnnlm  ilcrsj  rcprcscntnqüo,  segUom  boje  para  u 
Gnonobnrn,  a  íim  do  conícrcnclar  com  o  governador  Carlos  uit- 
eorda.  Pusslvclmcnte  soRulrfio  otó  Bolo  Horizonte,  para  mnnter 
conVOTsacóos  com  o  sr.  Mogalhñcs  Pinto.  Os  parlamentares  ude- 
nlslas  vño  ouvli'  o  ar.  Carlos  Lnceríto  cóbre  a  nova  ordein  e  as 
composigües  políticas. 


PRESO 


MONTEVIDfcU.  3  (UPI  — 
DIAIUO  DO  PARANA’)  —  Alton 
funcionónos  do  Ministerio  da 
Detona  Nacional,  itclngoea  Ex- 
toilorea  c  Interior,  cntivorpjn 
por  longo  tempo  nu  aero]>orto 
do  Carrasco,  face  a  evenluulldn- 
du  de  ebegur  o  ex-presídente  do 
Brasil,  Joi.o  Ooulart;  o  mesmo 
fizo  rain,  ató  as  primeiras  horas 
da  nolte  dlvcrfloo  corresponden¬ 
tes,  íológrutoa  o  clnografislas  do 
tulevlsüo. 

O  Oovémo,  Mcnsivel  ante  os 
sucessos  que  nbalaram  o  Bra¬ 
sil,  que  Um  cxtoiu-as  fron  tet¬ 
ras  cmn  o  Uiugunl,  leve  orna 
munido  Informal  a  Tiunl  compa- 
reccram  or:  nove  Conucllitiiroa 
Nncionnls  u  os  ministros  da  Re¬ 
láceos  Exteriores,  Defosa  Nacio¬ 
nal  e  Interior,  para  consldera- 
rem  dlvotona  medidas  tendentes 
a  nsseguarar  a  ncutrnlidade  do 
país. 

UEPERCUSSÓES 
O  chnnccler  Zorrilla  de  San 
Martin,  durante  o  dia,  mnntevo 
quntro  conversagñcs  telefónicas 
eom  o  cncarreqado  de  negóclos 
do  Uruguai  no  Brasil,  Manuel 
Aerosn. 

Com  rcloefio  íis  posslvels  re- 
pcrcuíañes  do»  succsso»  do  Bra¬ 
sil  na  fronteirn,  o  poder  exo- 
cullvo  resolveu  enviar  um  des- 
troler  is  costas  próximas  no 
Brasil,  a  ítm  de  mantel-  urna  se¬ 
vera  vigilancia  nos  aguan  uru- 
Buaiiuv.  alertar  ¡ib  tropas  próxi¬ 
mas  ó  longo  frontelro  e  prepa¬ 
rar  a  roalizacdti  de  vigilancia 
aeren  na  zona  fronteiciga;  tam¬ 
ben!  resolveu  distribuir  entro  & 
oflclnlidndo  csclareclmcntos  só- 
bro  o  ilirclto  de  asilo  para  a  e- 
ventuniidnri-  do  se  registrar  a 
entrado  do  militares  ou  civls  pe¬ 
la  frontolra;  o  ministro  do  In¬ 
terior  enviou  instruíCís  a  po¬ 
licía  «obre  a  poesibllidadc  dn 
se  realizarían  manlfestagdes  cm 
favor  ou  contra  alguma  ring  par¬ 
les  em  pugna,  o  porte  de  ar¬ 
mas  e  outras  medidas  para  asse- 
Rurar  a  mal»  rigorosa  neutrali- 
dnde  do  país. 

A  Cámara  dos  Do  pútridos  tam¬ 
bóla  se  ocupou  dos  tatos;  fot  b- 
prosenbidn  a  possobitidado  de  se 
emitir  urna  declrirngño  longamen 
te  debatida,  condenando  severa¬ 
mente  o  comunismo  internacio¬ 
nal;  os  deputndos  comunistas 
sustentaren!  quo  cssa  deelaragáo 
devia  ser  cm  apaio  a  Ooulart. 


COZINHEIRA  -  CR$  20  MIL 

Paga-se  até  Cr$  20  mil  mensais  para  co- 
zinheira  competente.  Familia  de  3  pessoas.  Tra¬ 
tar  á  rúa  AAarechal  Deodoro,  707. 


Con»  u  nota  lili»,  «viren  dim  >3  lioriw 
«Jo  «mlí-m,  pido  piRffllto  Horma  Chitl**,  um 
l’Arlo  Atagr<«,  non  mlcrnínnr*  «la  lfitprovl. 
•inda  «Cuflnht  da  LopDdlldA»  «’iiri»rn)ti-*o 
o  cuplhdo  flnnl  dn  qiitHla  do  nr.  JoBo  Coii- 
lart  dn  prwhléncln  dn  Itapúhllrj*.  O  c*x- 
prwWfw'lft,  fonda  pminiwl»  do  niAdrugiifta. 
nn  CnpUal  Kiuurhn  (iltinwi  fóro  do  rMH»- 
fAiirln  dn  hmm  partlilAHoi,  rhecou  h  ron- 
«'limílu  do  qun  M*Hn  Iníilll  rnntlnunr  a  d«v 
fondor  ««rti  maridillo  n  r««a  llora  |A  rnn- 
oolttdn  pola  drchflo  do  Conn-m^Mio  quo.  dlnn- 
lo  do  min  partida  do  Hmnllln,  linvln  ontro. 
Kilo  n  rliofln  do  KxnotlUro  nnrlonnl  no  do- 
pillado  Hunlorl  Mar/UII.  Nn  vordndr  mul¬ 
lo  lililí  dAnno  filllmo  ooiitato  rom  o  «oln 
m»nl,  JA  ora  Irretorqufvol  o  «*»»m  romAdlo 
n  derruía  do  «iitt  caiimi:  lodo  o  puf«  no  rn. 
ronlrnvti  cm  mAoi  daw  fórran  do  ffiicml 
Itrurl  o  mo«mo  no  lito  tirando  do  Sal,  a 
<|un«o  tnlnlldiidn  do  ITT  Kxórolto  ho  linvla 
ilorlnmdo  om  favor  «lo  nutrimento  rhrfla- 
do  rnllUnrmmto  polo  romanilnnlr  do  IT. 

QimU  hh  cnn*eqfiPnolns  rr^onaU  da 
qu«*dn  do  nr.  Jaita  Goulnrt  o  do  non 
Panrro  IndnlillAvrl  qtir*  ola  rxtadnnn  do 
Imodlalo  a  pcnlA  do  p«*mpoctJ%*ni«  inira  o 
PTH,  n  partido  gilí?  vlnlia  cfifrurondo  f Ir- 
rnonionto  no  ffla'ndo  o  no  pala#  r  que,  «Ira. 
de  ngíiMn  do  I0HI  rom  a  poMit  do  cnlAo 
vlrtr.prraldimto  prtrhlattt,  Ranhnru  franrua 
rnndlijJloa  «lo  f a  vori  llamo  para  a  conquUla 
«lo  pudor  na  Paraná. 

({iiom  emerjo  da  crlso  rom  oí*  lauros 
«lo  vono«*dor.  na  árra  «ktedad,  ó  acm  du- 
vldu,  o  juvcriMulor  Noy  lira  un  unía  dan 
p«*«;as  prlnrlpuU  «1o  osqncnm  polllico.niill- 
lar  quo  tavo  no  chafe  «lo  Kxcculiv»  «lo 


Forum  Político 


.Mina*'  r.om  noli  ÜUlllUc«|4)í  o  ppfio  da  Jo- 
Kudu  ín lo lal.  Km  tartiio*  «lo  pul |t  Ira  rr*ta« 
mil,  oqulvalo  »**o  ií  dlxrr  quo  o  *ovrrna- 
dor  Nfy  llragm  reforcoii,  rrraonllnirlu- 
monlo,  »oii  r.onmmlo  na  Arou  NltunclonUtii' 
ntrnvJvi  do  rrconhorlmimto  do  qun  a  *un 
alltudo  *o  devrm,  dr  inmlo  «locUIro,  a  con* 
trlbulvAo  do  PamnA  no  *u«'r*««i  dn*  íór. 
rn*  qui'  drrnm  por  farrn.  rom  o  fOVfimo 
traluillilsta  da  Ilrptildlra.  K  como  u  apon» 
monto  «lo  Oouliurt  donoqulllbrou  o  PTllt 
únlra  legandli  «lo  fufo  opo*lclonUt«i  no  co- 
vémo  do  Ea*in«1o  ?M*jcur.*o  dnl  qun  ne  nlor- 
iriinim  n*  puffJMWthnm  do  o  *r,  Ney  llr.i- 
CA  faxrr  *rii  *ur«***or. 

f’laro  «HA  quo  hA  ormpro  que  l«nr 
om  ronildorncAo  o  futuro  rnmpnrtanionto 
do  PSII,  A  final,  qiiom  mi  rnrontra,  fur- 
mAlmoiitr  na  preddftncla  da  Ilopúldlca 
onibor»  por  lirnvn  prnro  (•  um  ikwMHlUta. 
nfA  «|ii«\  dentro  dr  30  «Un*  o  Poncrr^n 
Hoja  um  lltulnr  pura  oiunprlr  r»  roNtautr 
«lo  manduto  pr/?*ldoiiríul.  No*  ncor»w*rlmcn. 
lo*  «lo*  último*  «lia*,  no*  quaL*  o*  nomo* 
dn  tro*  randídatoN  oficial»:  h  proNldftnclu 

—  Adlutmnr,  Lu corda  r  MajfalhJIrH  Pln!«> 

—  o  um  po**fvol  —  CurvAlli»  Pinto  —  «••»- 
tlvrmin  em  piona  rvldónrlu^  nponn*  un»,  »IK 
nao  upnruceu.  Tiunbíni  aquí  cm  nn**o  F.*- 
tiuln,  fcnlvo  u  dr*‘lnm«;3o  do  drputado  Plt. 
nlo  Costa  do  n pinato  ru»  movlmont/),  niNo 
%t  vrrlflrou  uonliuiu  pmnnnolanionto  «ir 


prM*r«tt*ta  «lo  aolldnHrdndo  ou  *lin|)tilla 
por  no  »t  ou  ■«iili.U  dn*  parir*  rni  cau*n. 
Na  vrnlndr  afora  rn»  Mina*,  «indo  o  PSD 
uooprrriii  com  otamrnto*  do  «Ictataqin*  para 
o  *orrriaHado  ««lo  Qiirrm»  do  Kovernndnr 
d«  K*t<*do(  apamnlcmrntn  r**a  leiwul» 
rHtovn  nuaniitn  do  plano  político  no*  nr,l- 
lado»  último*  día*.  HA  qtldm  lll¿a  qun  4U*- 
rollno  por  l«Ho  motmo,  *orA  o  nmlor  lo-, 
nrftrindo  com  a  cri»<*  quo  «Irtonnlnou  a 
quista  do  PTH:  canliarA»  illxrm»  dn  un»*;*, 
o*  voto*  potnhkta*  qun  «llflrllmrn  «•  vllin 
a  obtnr  a  príslomlnar  a  llnlin  dita  radlcu- 
ll/nntn  dn»*n  partido» 

Qiiaulo  no*  udonUliiN  lornl*#  nílo  rr*ta 
dúvldn  do  qun  flipinim  na  !lnl»:%  dn  frrnl»' 
no  n|>olo  h  potlclta  do  icovornudor  Noy 
ftmxa.  .\HA*.  JA  vlnhum  a«»lm  *o  rvldnn- 
r Innita  na  cobertura  parlnmontor  mu  pro. 
nuurtamrnlo  aovornanionlal  ron«lrn**vlo 
n  InnubordlnacAi»  do*  manijo*  o  lu/Holro* 
*  no  episodio  dn  marcha  rio  proles  o  «•nu¬ 
tra  a  rncnmpnrfio  do*  rnláptaa  pnrtlrnli- 
ro*.  I**o  f>c  cmt  «pío  niln  dovrrá  tardar 
multo  *on  rrnpnrerlmrntu  no  •ocr*,tarln*lo 
osfailunl,  dl*«iilvldu*,  ou  polo  liiotlo*  o«iu. 
tliU-rAvrlrnrnta  ntrmia«t:i*  «mi»  dlorr-'ón- 
oln*  ron»  o  comalido  rcRbuinl  «lo  PDf*. 

F,m  «lima,  urrrdltanint  qii**  no  plano 
poli *j«'<)  panmanmir  Unió  «irvora  vottnr 
.un  lurvn  A  normallítailo,  «fonlro.  p*?r  cor¬ 
lo  do  urna  nova  cormlm^fio  do  ti'irra»,  no 
qtial  «>*  partlrliK  litutirtanlslfi*  apirrom» 
romo  |K»ndorfivel«nrii<n  fortÁi cride*  o  o 
IT»  romo  dummoota  nfrtatfn  om  *ua  rt. 
pro*A-ri«»'  «obrrhulo  pela  ponía  do*  alto* 
patio*  frita  ral*  «Ir  *n:ts  tró*  mdxlmn*  II- 
?ura*  no  F,*tado, 


O  ox-minislro  do  Irabalho,  sr 
Amaury  Silva,  fol  preso  onlcm 
cm  Congonhas,  procedente  de  Pórlo  Alegre.  Era  desojo  do  leña¬ 
dor  parannonso  seguir  para  Brasilia,  a  íim  do  roassumir  r»ua  ca- 
deira.  Por  oulro  lado,  circuios  parlamentares  estariam  preponeos 
a  promover  lnquórlto  sobro  sua  otua^ío  nnquela  pasta.  Primci- 
xo  pela  falta  d«i  respoatas  a  os  pedidos  ds  informales  do  ambas 
as  cosas  do  Congrrsso;  segundo  pelo  quo  considoram  a  sua  a«;fao 
comuníxanto  no  Ministerio. 

CÁ  ^FnilMnA _ NA°  houvc  numero,  onti  m.  na 

Aasembléla,  pnrn  a  realizado 
dos  üabnlhoa.  O  doputado  JoAo  Vareas  de  Olivcira,  na  pr«>sici6n- 
cln,  conyocou  nutra  sc«sáo  para  segunda-foirn.  Por  outro  laclo» 
com  o  rostnbeleeimento  da  ordem  no  país,  ceiijou  o  motivo  do 
carúter  |>crmaucnlo  de  luncionamento  do  legUdatlvo, 

^^r#tarios  Rcgionnis  o  Muñí- 
risnvjUKUOn  cipai,  de  Curitiba  do  PRP,  lan- 

gar  &m  ontem  manifestó  assinado  polos  irs.  Edgar  Tivora  o  Ruv 
Cavalcanii  de  Albuquorque,  conitxotulando.*e  com  as  Forjas  Ar¬ 
mados  o  o  povo  paranaense  pelo  desenrolar  dos  últimos  acontecí- 
montos.  Salicnto  que  «o  Ex«;rcilo  nocional  escroveu  um  dos  mais 
belo5  o  gloriosos  capítulos  da  Hlstúiia  do  Brasil,  inilingindo  ao 
comunismo  internacional  urna  das  mais  fragorosas  derrotas,  para 
iranquilidade  da  Pátria  e  da  América  Latino». 

Goulart  foi  aguardado  no 
aeroporto  de  Montevideu 
durante  todo  dia  de  ontem 


Cámara  dos  Deputados 

Deputado  apela:  Decisóes 

dos  demócratas  nao  devem  vitória  sobre  o  comunismo 
ser  guiadas  por  paixoes 


Setecentos  mil  cariocas 
foram  as  rúas  comemorando 


KM  AS.SLNf.-AO 
ASSUNCAO,  3  (L?PI— DIA¬ 
RIO  DO  PARANA')  —  Um  po 
queno  aviáo  braitltairo  que  leva 
va  dota  Joven»  esponjinas  n 
bordo,  nterridsou  na  tniilo  de 
ontem.  no  aeroporto  destu  el 
dado  e  logro  drculurum  rumo¬ 
rea  de  que  hnvia  chcgrulo  o  ex. 
presidente  do  Briudl.  Joao  Gou 
lart. 

Os  ministros  do  lntñrloi  o 
da»  Relajóos  Exteriores  nprea- 
síiram-fie  a  acorrer  ao  nurapor 
tO'  maa  regreafiaram  d izo nclo 
que  nao  tlnhtun  noticia*  do 
avino  de  Goulnrt.  A  radio  de 
Porto  Alegre  dtase,  mima  cinta 
nao  captada  aquí,  que  Goulart 
tlnha  saldo  do  puta  durante  a 
tarde. 

3LVXIFESTAC0ES 
CARACAS,  2  (UPI— DIARIO 
DO  PARANA*)  —  Urna  cente¬ 
na  do  cstudnntes  reallxaruin 
ontem  unía  manlfestagáo  dan¬ 
do  vlvaa  uo  ex-presldento  do 
Brasil,  Joño  Goulart.  Os  es  tu 
dantas  provocamm  um  tumulto 
durante  o  qual  flcoi»  fcrldo  um 
guarda  de  tránsito.  A  policía 
lntervelo  o  dtapcrxou  os  maní, 
fostantcí»  q liando  so  aproxima- 
Vttni  do  palacio  do  govémo, 

NO  VTRUGUAI 
MONTEVIDEU,  3  ( UPI— 

DIARIO  DO  PARANA')  —  Um 
pequono  grupo  de  e^tud  antes 
canduzlndo  um&  bandolra  bra 
ailclro,  desfltau  pela  avenida 
18  de  Julho,  numa  manlfestu- 
qáo  de  apota  ao  ex_i>rosd dentó 
Joño  Goulart-  Os  enfuetantes 
carro gavnm  cartoitosi  ondo  se 
Ha  cgorila.*,  al  paredón  s,  cn- 
qunnto  grlta\*am  «Goulart,  se¬ 
guro:  ao«  gorilas  dA.ihes  du¬ 
ro*  segundo  frases  llHpirndas 
em  Blogana  cubanos. 

KM  S.  BOTIJA 
POnTO  ALEGRE.  3  (Meridio¬ 
nal)  —  Dona  .Marta  Torcía  Gou¬ 
lnrt,  esposa  do  ox-prnsldcnta 
.Jirto  Goulart.  chegou  ontem  aquí 
e  Imedlnlnmenle  saín  para  SAo 
Borja.  onde  seu  marido  tOm  urna 
grande  faxeada.  A  e^pos.i  de 
Goulart  recusou  fular  rom  .07 
jornnlistas  dlzendo  que  eslava 
multo  cam&dn.  Eslava  acompa- 
nhnda  de  seus  flllios  Denl«  e 
J0S0  Vicente.  Lo"o  depois.  jeon» 
pnnhou  o  marido  em  sua  vta- 
gem  para  o  exilio. 


LlUASíLIA,  3  (Meridional)  — 
Nu  sirssüu  do  ontem  da  Cámara 
dos.  Diputados  Teófilo  Pires,  PU 
do  Alinas  Gerais,  concltou  As 
íórgn.'j  democráticas  paru  que 
cau  dectaóeji  dos  próximos  ellas 
mío  sejam  guiados  Pela  paíxño», 
afirmando  logo  a  seguir:  «Nño 
basta  dominar  a  cnse.  I  que 
reconstiruir  nossa  patria.  A  re¬ 
forma  quo  tanto  su  apregoa,  da 
q.ial  tanto  so  fala,  de  ve  dcixur 
de  ser  um  Bentímento  da  boca 
de  demagogos  do  praya  pública, 
piim  se  transformar  num  .scn- 
timento  profundo,  enraizado  no 
espirito  e  corayáo  dou  verdadel- 
rus  patriólas», 

C urdía  Bueno,  do  PSD  de  Sao 
Paulo,  reportando-ae  ao  episódlo 
que  cuiminou  com  o  aiastam éxi¬ 
to  do  prosidenta  Joño  Goulart, 
congratuiou-se  com  o  Congres- 
ao  i¡  Fóryaa  Armados,  pelas  de¬ 
cididas  e  oportuno.*  medidas 
postas  ent  pratica, 

INCONFORMISMO 

Zairu  Nunes  PTB  gaucho,  di- 
zendo  que  se  achava  instalada 
na  República,  desde  a  madruga- 
do#  mais  um  govérno  de  foto,  in- 
formou  que  o  Rio  Grande  do 
Sult  que  vinha  restatindo,  aca- 
bavn  de  aderir  A  nov.i  ordem, 
cúaaundo  a  movimentaeño  de  re- 
fciHtúncla. 

«Vasinalou,  porém:  -vivías  sal- 
bani  n  Cámara  c  o  povo  que  es¬ 
ta  é  abenas  urna  vitória  histó¬ 
rica.  Nós  se  noa  dobramos  aos 
fotos,  año  nos  conformamos  e 
o  povo  braattalro  está  iniciando 
do  boje  em  d lun te,  mais  urna 
marcha  cm  favor  de  «un  libor- 
ta«;ñoj., 

NOVOS  RUMOS 

Comentando  o  sentido  da  en¬ 
trevista  do  marcchal  Dutra  pa¬ 
ra  o  triunfo  da  democracia  no 
Brasil,  Anfsio  Rocha,  PSD  de 
Goiós,  dtase:  -rAqueleo  que  vi- 
vom  de  ngitacóca,  nmexivas,  a- 
venturaa  o  diadas,  já  devem  ter 
visto  quo  o  tempo,  pura  suaa 
cxporiéncias,  náo  ©atá  fovorA- 
veL  A  grande  imprensa  do  país, 
a  comcgar  pelo»  grandes  matu¬ 
tinos,  Iniclou  resistencia  demo¬ 
crática  que  deu  a  tónica  dos  no¬ 
ves  rumos  para  on  ncontcclmen- 
tos  que  pareciam  se  desenvolver 
em  dlrégfio  cstmnha  e  oposta  aos 
destinos  do  regime  o  Constitui- 
c3o*. 

E  conduiu:  «Sabemos  que  os 


quo  taje  conuplrnm  contra  n 
C  nsUtuiQáü,  mío  fizo rum  mata 
do  que  invocá-ia  quando  em  lUOi 
e.itlveium  ain«;ar;aduH  jjuIx  quri 
anicviaui  os  rumos  que  tomaría 
iiubi'k  pátria,  su  o  i»r.  Joño  Gau- 
lurt  su  apuñalase  do  podur.  A 
brigada  do  di  que  do  oniño  vi- 
co-pre¿ldem*,  %o  levo  urna  paiu- 
vu  entro  od  tauiuu  nnquolui  días: 
Constituí (;ñü.  A  niusmu  ConaUiui 
(,‘uo  que  cien,  nuquela  llora,  uchu 
vara  Intocávcl  u  Irreíormávcl.» 

VAGA  UO  CARGO 

Citando  dispositivos  conslllU” 
donata,  Chagua  Rodrigues,  do 
PTB  do  Pciiui,  sustentou  quo  <dc 
ucúrrtu  com  u  ConstltuiQño  Ja 
República,  nño  he  uve,  absoluta¬ 
mente  a  hlpútese  de  vaga  do  cur- 
go  do  preslUuatu  da  lítpúblicu». 
Acentuando  qús  cno  ató  pratlCa-*' 
du  pelo  presidentu  do  Senado,  sr. 
Aura  du  Maura  Andrade,  mío  hou 
ve  sequer  aparénchi  da  legalida¬ 
des 

Dtase,  inmbétn,  «que  o  coso  do 
sr,  Joño  Goulnrt  ó  Inte  tramonto 
diferente  dos  caso»  de  Café  Pi¬ 
lilo  o  Carlos  Luz,  visto  «pie  no 
primeiro  coso,  o  «Cungrosso  nfto 
docidlu  em  nada»,  enquanto  que. 
con»  referencia  ao»  ar».  Café  Fí- 
Iho  o  Carlos  Luz  houve,  dé  Ta¬ 
to,  declamólo  «mediante  vota- 
qáo  de  hl'Uíj  impedimontoe». 

VIOLO  U  A 
CONSTITUIDA  O 

Joño  Hercullno,  do  PTB  de 
Minna  Giráis,  criticou  severa* 
mente  o  nr.  Mourti  Andrade,  en¬ 
mantando  a  .sespño  realizada  na 
madrugada  do  ontam,  para  «m- 
possar  o  presidente*  Itanluri  Alnz 
*111-  DUsc:  «Quando  o  presiden¬ 
te  do  Congrc.Hdo  vlolou  a  Consti¬ 
tuido,  enpezinhou  a  consciencia 
jurídica  e  cívica  do  nosso  pata, 
naquelo  In-tante  flxamo-r.oa,  o 
tenho  certeza  de  quo  oa  brosílel- 
ros  do  todos  os  •vadrantes  «le 
nossa  Pátria  tambera  fizara m, 
numa  posiQño  de  rebeldía,  contra 
esto  estado  do  cotaas,  que  faro  n 
nossa  consctdncia  cívica  o  suja, 
p^r  completo,  nosso  passado:>. 

Petrónlo  Pernal,  do  PTB  do 
Paraná,  advartiu:  «Ccssou  qunaa 
o  fago;  tal  vez  tentm  ccasado.  Sao 
cinzns,  ruinas,  mau  dobaixo  defc- 
sas  cinzua  aínda  hd  fopo,  aquele 
foge,  ateado  pelo  probllo  Gou 
lart  como  rastilho  de  luz  que 
nmanhd.  será  o  farol  quo  hd  do 
fazer  no  futuro  cata  Nagiio  n 
nuüor  cío  mundo*. 


RIO.  3  lMcndlon.il)  —  Solo- 
Ccnias  mil  possons  forma nun, 
ontem,  compacta  masaa  humana 
que  Jcsiilou  p«*la  avenida  Rio 
Braoco,  nu  «Marcha  com  Dcua 
pela  Democracia*.  Do  alto  dos 
edificios,  ao  longo  da  gr».tmc 
avenida,  calu  urna  chuva  de  pn 
peí  picado  dando  n  manüest'j^uo 
um  aspecto  de  gramliodidadc  qita 
supurou  na  próprins  comcmora- 
gptí»  do  término  da  guerra.  A 
frente  da  mulUdño,  caminhnvn  o 
ex-presidentc  Lurico  Gaspar 
Dulru  e  o  cortejo  era  precedido 
por  Soto  cavalarianos  do  Estado. 

As  Juncias  de  todos  05  edifi¬ 
cios»  aparcciam  milharcs  de 
trabolhndorcs  ein  «?srrl  torio.*;, 
quo  agitavam  seus  lencos,  en¬ 
quanto  a  mnnifestacáo  —  que  ¡ra 
recia  Intcrmlnávol  —  se  esten- 
dia  desde  a  praga  Pío  XII,  on¬ 
de  está  a  igreja  da  Candelória 
ate  a  Clnelándia.  Pouco  depois 
-  de  iniciada  a  «Marcha  com 
Dtfui.  pela  Democracia»,  co- 
mogóu  a  cair  urna  chuva  fina  o 
milhares  de  guarda-chuvos  fo¬ 
ram  abortos.  Ncm  por  isso,  a 
mttltldáo  se  dtapersou. 

CARTAZES  & 

CANTICOS 

A  semclhnnca  da  manlfestr.cao 
realizada  em  S.  P.iulo,  u  multi- 
rlño  conduzla  muítos  cartoscs  u 
u  mataría  deles  fozia  referen¬ 
cia  á  vitória  da  dumocracia,  ob- 
tida  nnleontem,  quando  se  ron- 
dornm  c  cntregarnm  as  fopcos 
du  csqucrdoc  que  icntavam  co- 
m untan r  o  pata. 


«Reiortnns  com  Deus»  e  <Gra 
cas  u  Dtíun  ucnbamci  i  com  o  co¬ 
munismo»  foram  dizeres  fre- 
«im-ntcmociU»  vistos  em  carta- 
res.  O  povo  tnmbóm  cntonva 
cúntlcbs  e  nño  faltara m  ng  modi 
rhusí  «Uro,  dota,  treta,  o  comu- 
utanio  nuo  tem  vez.-,  fol  con- 
tnrotado  por  milhares  de  voxps. 
Dtamntc  iodo  o  tempo  «ln  mar¬ 
cho,  foram  vistos  homrns  do 
iicgóciov,  operarios,  mofas  de 
ea!«;i*s  compridas,  senhorns.  To¬ 
dos  agitavam  bandeiras  ou  cor- 
rjguvum  cartíisej. 

EM  NITERóX 

Enquanto  quaso  um  milhiio  de 
pessoas  desíilavam  no  Rio,  em 
Niterói  ocorrc u  sério  incidente 
quando  aproximadamente  cinco 
mil  pessoas,  partidarias  «lo  ox- 
prcxidunte  Joño  Goulart,  se  reu 
nlram  numa  manifestacáo  a  fa¬ 
vor  do  governador  Badger  SU- 
vc-lra  o  de  protesto  eom  o  mo- 
vlmento  quo  depós  o  presidente 
do  FTB,  da  supre/na  mngiotra- 
Lura  do  pula- 

Os  manifestantes  reuniram-se 
numa  pra$a  próxima  ao  Palacio 
do  govérno,  principalmente  por 
quo  o  governador  lladger  Silvei 
ra.  que  esteve  50b  ameoqa  «io 
cimpeachment»,  por  pnrte  dn 
Asscmbleia  Legislativa,  fol  tc~ 
conduzido  ,10  seu  cargo.  O  go 
remador  fluminense  apelara  os 
tcnslvanionte  o  ex-presidentu  o 
sua  doposieño  chcgou  a  ser  anun 
ciada. 


ñ  agón  é  vohormos  nacionalmcnlu  e  quinto  irv 
los  so  elimo  do  paz  o  Ironquilidado  do  quo  correo  a  fami¬ 
lia  brosíloiro.  A  grata  nova  do  quo  dosoporocou  o  último 
omoaco  do  guorro  civil»  quo  aínda  porduravo  om  foco  do 
dotoaporada  tentativo  do  ir.  loonol  Brizóla  do  galvanizar 
o  já  entfco  moribundo  rogíme  do  qual  fora  um  dos  olemon 
los  do  proa,  eccou  aquí,  como  cm  todos  oa  pontos  do  pafi, 
como  c  anuncio  de  quo  já  pederemos  lodos  voltar  00  Ira, 
balh^  caiistrullvo,  o  por  laníos  títulos  roconsfrulivo,  quo  o 
Brasil  reclamo. 

Scb  a  inspirado  dos  ldoals  crisláos,  tradiclonaíi 
no  homom  brasíloiro  o  .linda  mais  fortalecidos  pola  noces- 
sldado  quo  tevo  a  na^ao  do  apear  do  podor  os  que  abriam 
o  caminho  para  a  marcha  de  seus  nogadoros,  nao  tardare¬ 
mos  em  restituir  ao  povo  a  plena  confianza  cm  seus  go- 
vn-nanlos  o  nn  capacldndo  colativa  para  triunfar  da  grave 
situado  oconomlcojinancelra  a  quo  foro  arrastada  nosso 
pítría  Essa  confiando,  alfós,  já  se  plnlou  fírmomonle  no 
ospirito  do  cada  cidndáo  demócrata,  ante  a  corteza  do 
que  o  Brasil  cm  toda  o  qualquor  circunstancia  podo  contar 
com  *uns  Forjas  Armada»  para  a  garantía  do  suas  instituí* 
$ócs,  ?Q¡nm  quais  forcm  xjs  procostos  de  quo  loncem  máo 
os  inimigos  da'  democracia  para  solapó-las. 

Nós,  os  paranaense*,  quo  om  todas  os  crises  do  nos 
sa  htalórío  republiccna  soubomos  manlor  a  scronidado  dos 
quo  ebomfnam  a  dosirui^ao,  nao  fallaremos  com  nossa 
pareóla,  para  um  redobrado  esforqo  om  prol  do  reorguimen 
lo  nacional,  bem  como  nao  fallaremos  com  nossa  palavro 
de  equilibrio  para  quo  se  afastem  os  últimos  resquicios 
do  dosarmonia  no  seio  da  familia  brasileira.  Nao  cultiva¬ 
mos  n«m  cultivaremos  odios  no  fecundo  solo  de  nossa  tar* 
ra.  Como  ñola  tambe m  nao  admitimos  que  medre  a  so-, 
menlo  da  desesperanza.  Para  nós  o  quo  passou  sobro  o 
Brasil  foi  como  .1  geadn  ou  como  o  incendio  quo  no  ano 
pnssarie  varicu  grandes  áreas  do  nosso  Estado.  Vollamos 
ao  noi/;^>  labcr  depois  do  flagelo.  E  ó  o  que  ora  oslamos 
fizendo  de  novo  na  certeza  de  quo  o  din  do  hojo  ja  ó  mc- 
Ihor  que  o  do  ontem,  e  os  fuluros  sorao  aínda  molhoros 
para  nós  paranaenses  e  para  a  na^áo  em  geral. 


(¡sao  de  grandes  unidades 
do  Rio  Grande  do  Su!  deu 
vitória  final  á  democracia 


Magalháes  Pinto  pede  que 
mobiliza^o  de  todos 
continué  até  restaurado 


Londrina:  (omemorado  da 
vitória  democrática  levou 
povo  a  depredar  jornal 


UEI.0  MOÍtlZONTE,  II  i  Me¬ 
ridional)  —  O  Kovemador  Mn- 
«alliái1»  Pinto  UiriBtu.  ontem,  » 
soBiiintc  nota  U  Nncüo:  •tlra.s- 
Ictros;  A  vitória  (ia.v  artan»  da 
legnlidado  domorrútlra  u.tá  om 
fase  do  conrolldncúo,  (lestam  sá¬ 
menla  focos  do  nnlt^o  ambien¬ 
to  do  Indisciplina  o  subversáo  no 
Klorloso  Estado  do  Rio  Grande 
do  Rui.  Minns  Coral»  Citó  corta 
do  quo  om  brevo  tata  foco»  se- 
ráo  debelados,  som  sacrificio  tío 
dcrrnmamcnto  do  san;u; 

«Todos  os  nosso»  osfórco».  tan¬ 
to  nn  preparasño  quanlo  ua  oi-án 
militar  restauradora  da  leüalldn- 
do.  foram  no  sentido  de  quo  « 
vitória  se  atcancasoi  aem  doa- 
tru ¡cejes  e  sem  sanguc,  Excrto. 
por  Isso,  os  Irmños  do  ltin  Glan¬ 
de  <to  Sul.  quo.  cientos  da  paci- 
Ilcaqfto  que  reina  em  todo  o  pal», 
so  unam  ogora  n  nós  no  osfórco 
Imodlato  o  necessárlo  da  recoi.s- 
l rueño  nacional». 


LONDRINA,  3  (Meridional)  — 
Populares  JubUosos  com  a  Vito¬ 
ria  das  fórfíui  democráticas  quo 
interjomperam  o  proeesso  do 
comunixacño  que  o  Govérno  vi¬ 
nha  dando  curro  no  pal»,  p romo- 
ve  rnm  na  mvnhs  de  ontem  mn- 
nlfestntño  nao  nía»  contrnls  de 
Londrina.  \ 

O  oarátor  pacifico  da  demons- 
Cño  dn  saUíffcüo  popular  foi 
turbada,  todqJia,  por  pessoas  e- 
xnitndas  que /tentamm  depredar 
a  redagün  da  sucursnl  do  jornal 
«Última  Hora>,  só  nao  o  foron¬ 
do  grnqa*  «  pronta  intervencao 
dna  nuloridn'ies  policinla  A  n- 
cño  da  I»lícla  nño  pOde  impe¬ 
dir,  contudn.  que  os  popularos 
destrutsaem^  O  anuncio  lumino¬ 
so  localizado  nn  fronte  daquele 
órgño  do  i/nprúnna. 

-nJBIXXD  ÑAS  RUAS 

Por  outro  lado,  em  poucos  mí- 
n-jtos,  dada  e*sa  extremada  mn- 
nifes tapio  tía  repudio  ao  Jornal, 
quo  tn  coloeou  ao  lado  dos  es- 
querdistajt,  íoj  atraída  para  aa 


rúas  centráis  da  cldado,  onorme 
maesa  de  povo  quo  soitnva  foguo 
tes  o  ontosvn  o  Hiño  Nacional. 

Enquanto  isso,  o  vice-prefeito 
du  Londrina,  sr.  Giiborto  Soa¬ 
res  Santos,  e  o  profeenór  Gallina 
Morcim  Fllho,  presidenta  dn  Cá¬ 
mara  Municipal  aióm  do  nume¬ 
rosos  outros  verendores,  oompa- 
reecram  ao  local  dn  concentra- 
cño  popular,  tenda  o  primeiro  a- 
proveitado  a  carrocería  de  ca¬ 
mioneta,  estacionada  ñas  proxi¬ 
midades,  para  se  dirigir  aos  ma¬ 
nifestantes  congratuiando-se  com 
a  vitória  das  {Arpas  du  libcrda-  ’ 
de. 

VITÓRIA 

O  sr.  Gilberto  Sonres  Santos 
informo»,  na  oportunidade,  que 
u  prefoito  Josí  Hosken  do  No¬ 
vaos  «c  oncontra  na  Carita]  do 
Ertadnt  sendo  osla  rnzáo  pela 
qual.  na  qualidodc  do  vico-pre- 
feito.  transmitía  ao  povo  do 
Londrina  a  aatisfapño  o  o  júbi¬ 
lo  das  autoridades  municipals, 
pela  vitória  da  reacio  democrá¬ 
tica. 


Missa  Pela 
Vitória  da 
Democracia 


Dirigentes  o  Integrantes  de 
diversas  assoetesóes  culturáis 
c  assistencinta  fcmtnlnaa  de 
Curitiba,  ostiveram,  ontem,  no 
Palacio  Igungu,  n  flm  de  agra¬ 
decer  no  governador  Noy  Brn 
ga  as  alltudes  por  ele  jut-mral- 
tías  antes  c  durante  o  desen- 
volvimento  da  cris»  nacional. 

Nn  oportunidad*  convlda- 
ram-no  para  a  mlusa  em  a^ño 
de  grn gas  pelo  Cxito  das  fór- 
£08  democráticos,  que  será  re¬ 
zada  hoje,  &3  9h30m,  na  Cate¬ 
dral  Metropolitana,  tecdo  co¬ 
mo  oficiante  o  Arcebispo  do 
Curitiba,  D.  Manual  da  BUvel- 
iQ,  Doiboux, 


«Exento  tambi-m  todos  os  que 
forn  de  Minas  Gcrata  se  incor- 
p’»r.iii»m  no  movlmcnto  que  to- 
nuunoa  «  responsabiliiiade  óe 
Iniciar  que  cimtinucin  mobi- 
lizados,  como  ntncls  permane- 
mos,  até  que  esta  ínso  final  de 
vJgil&ncin  armada  seja  cedida  pe 
la  formnQño  de  um  govérno  de 
rcjtnuracño  geral  de  valores  mo 
ruis  e  políticos  no  Brasil-  O  mo 
viólenlo  restaurador  da  lejtalirln 
de  fol  feito  pidas  armas  Racio¬ 
náis  c  polo  povo. 

*Nno  podo  ser  dtaporsado  em 
cs/órgo  para  3  rcollzagüo  de  ob¬ 
jetivos  pessoais  m»  de  grupos. 
Seria  r»  sun  irremediácel  frus- 
trngáo  e  um  profundo  abalo  pa 
rn  as  esperanzas  gorata  que  des 
pertou.  O  meu  Estado  está  in- 
loirnmcnte  coaso  pelo  povo  e 
pelo  ccu  govérno  o  tambán»  pe¬ 
las  fórcas  milítar«js  que  levarom 
n  u?So  os  ideáis  que  desíraidu* 
mos>. 

REVOLUCAO  SKM 

sangut; 

«Nossob  propósitos,  sein  qual 
quer  pcrsonaltamo  &  san»  odios, 
pr ¿ornando  unir  os  brasltati  wr, 
como  semprc  o  fizamos,  rao  o*  do 
atingir  o*  Ideal/  do  um»»  vcvolu- 
gño,  quo  gragon  a  Daus  está  so 
operando  sem  Rungue-  Mina-i  3o 
rala  c-nclama  todo.*  05  broailei- 
roa  que  denojam  a  reconquista 
da  ordem,  da  pax  e  da  unlño  om 
tórno  daa  Bcgulntcs  previdencias 
Imcdiatan:  ceseusño  dos  rcelatci» 
cías  c  rcunláo  do  todos  os  esfor- 
sos  pela  roconetrusáo  nacional. 

Abandono  de  quntaquer  obje¬ 
tivos  pe  señáis  ou  partidario»  era 
beneficio  «la  uniáo  nacional  rea- 
taurndo'n:  cocsño  das  correntcs 
rt'foxmístns  para  quo  05  propó¬ 
sitos  verdaderos  de  revoIii£¡!o 
nño  sejam  csquecldas  nem  frus¬ 
trados.  pota  n  restaurasño  demo¬ 
crática  bó  se  pode  tjutet  em  fn- 
xor  do  bem.  comura  e  náo  de 
manutancáo  de  privilegios;  rcu- 
nifio'do  tórfas  as  corrontej»  do 
ConRr.TSO  Nacional  para  a  for- 
mncao  da  um  govérno  verdadei- 
r .amen le  nacional,  capax  de  ex¬ 
primir  os  anseios  da  Tevolucño 
(  n  de  realizar  as  aspiras^»  do 
1  povo  brasilero». 


PCjUlO  AhliíJiH&i  3  «Mtirl- 

dionnl)  --  A  adu^áo  «lu.«  prin- 
clpata  G laude-*  Unldudu»  «lo 
111  fijriroito)  ao  tuovimento  de 
mbllltaqño  uaélÓAÓl,  doflugi'u 
do  cm  Mlnns  «•  qua  »w  capa- 
lhou  por  iodo  o  paia,  í<  2  com 
que  o  último  tuco  c] r.  ratiltftón- 
cla  ac  dewirvoiD.^  compkUi- 
rntrnla  1-vanrío  oa  coque r dan, 
qu»?  tontav-im  comunlxnr  o 
pala,  ú.  írngoro^;w  «lorrotn,  até 
no  reduto,  ondo  a  principio  pa¬ 
rcela  citar  intclm manto  domt 
nado  polo  d apurado  Leonel  Brl 
xola. 

Aquél/*  parlamentar  que  con 
««‘güira  levantar  conaldcrávcl 
nún»«n)  «le  quartel*.  com  o  a- 
polti  MÍR{úiyo  do  comandante 
«lo  ITI  fchr/jrcJto.  numa  última 
tentativa  de  mnnt»»r  no  poder 
o  ax-prosldontc  Joño  Goulnrtf 
chegou  a  «lominnr  tódn*i  aa  c- 
mtaanrx*  «le  rndlt»  «•  tclevlnáo 
dn  Fórto  Alorrro,  quo  ató  A  nol 
to  de  torsn-foira  nstnvnm  con 
trotada*  pelo  governador  Ildo 
Mnn«‘ghettl. 

HITOACAO  INGERTA 

Até  o  mclo-din  de  ontem  a 
Rltuncño  em  Pórlo  Alccrr  «m 
Incerta.  ma.«  ó*  prlmrlraa  ho¬ 
ras  «ti  tardo  o  Mlnlntérlo  da 
Guerra  den  n  puhMcldodo  um 
eoinun'cndo  no  qual  informen 
o  «!«imlnlo  dn  sílitaqAp,  nño  fi» 
rendo  pnrém  qunlquer  rnensña 
no  ex- presidenta  Goulnrt.  que 
scqultl  com  »|e-tlno  ao  Uru- 
gmi  onde  pcdlu  «uila. 

A  liquidarán  final  da  rtsta- 
téncln  no  Rio  Grande  do  Sul- 
tnlclou  rom  urna  cntrovlntn  «Jo 
Góulnrt  que  declnrou  nóo  ter 
renunciado  no  sen  cargo  c  que 
He  quimüw,  Cítnva  cm  llhenln- 
de  pnm  Ir  a  qualqUcr  parte 
«lo  toiTltórlo  nnclonnl.  ncrrpcon 
lando  q»iu  a  ñlevaqfio  do  depu 
Indo  Rnnliírl  Mruadlll^  a  Pr-í*l- 
«léncin  dn  nopúbIJsn.*  <fói  urna 
mlBtlfícacáo>. 

A  GlfEGADA 

O  ex  nreililfinté  chepou  n 
Pórta  Aleare  An  13h1Cm  de 
ontem,  ícqnJndo  dlrctnmcnte 
nzm  n  rasldúncla  do  ncncrat 
Ladárió  Perclra  TePc*.  comnn- 
d*  itc  «lo  II T  Exórcíto,  ondo 
r.onrc.drni  a  entrevista  colativa» 
Com  élc,  fhegarnm  tres  mlnls- 


P.  Alegre 
Retornou  ii 
Normalidade 

RIO,  3  (f'Aeridlonol)  —  O  Mi- 
nislério  da  Guerra  anunciou 
Que  as  tropas  fiéis  ao  II 
Exército  conseguiram  final¬ 
mente  o  contróle  de  Porto 
Alegre,  o  último  foco  de  re 
sistencia  contra  a  derrubada 
do  presidente  Goulart. 

Num  comunicado  oficial  da. 
do  á  publicidade  ás  14h30m 
de  ontem,  nao  se  iez  mon¬ 
jío  da  sorte  do  ex-presiden- 
te  ou  do  seu  cunhado,  o 
deputado  Leonel  Biizota.  A 
doclarajao  do  Ministerio  da 
Guerra  diz:— 

«A  guarnijao  federal  de 
Pórlo  Alegra  acierte  oo  mo- 
vimento  que  visa  restabele- 
cer  a  legalidade  constitucio¬ 
nal,  extingu¡ndo.so  assim  o 
último  foco  da  resistencia  no 
país». 

A  nota  do  Ministerio  confir- 
mava  as  lnfomnajces  anterio 
res  segundo  as  quais  os  da- 
fesas  de  Goulart  em  Pórte 
Alegre  estavam  rjindo. 


tro»  o  o  pancral  ABtiü  Drasll, 
ax-túiflfo  (Ja  Cada  Militar  da 
I’roíiidéncia  ün  República,  quo 
foram  recebidos  par  uprüxlma- 
ilruncnto  500  pnaso tus,  no  noro- 
porto  Holgado  Fílho,  aa»  gritos 
do  -Viva  o  presidente  da  Re¬ 
pública...»  O  gentrnl  Lmlárlo 
i’crolra  Telica,  o  prr|cito  Soro- 
nn  Chnisc  e  Leonel  Drizóla, 
nif'iri  do  infitnnron  diputados  co- 
tudunis.  K-ampanliarani  o  ex. 
prenldonto,  numa  caravana  quo 
fol  aborta  por  Cftrlos  lauque» 
<lo  Kxórelto.  nté  a  residOncia 
dnqiielo  militar. 

Um  do»  ofiilntn  quo  ncom- 
pnnhavnm  Goulart  dioso  quo  <0 
prcrildnnto  veto  para  contlnunr 
a  Juta  do  recupera  rilo  do  po¬ 
der»  c  quo  en  Fltucqño  militar 
do  Til  Exordio  podo  decidir 
a  tula,  pola  o  comnndo  infor¬ 
ma  que  tem  o  contróle  da  sltun. 
¡pío  rom  apenas  nlginnas  exce- 
r,0  es>. 

AS  EXCEQOES 
(As  spoueno  excor-Qes»  a  quo 
se  referia  o  militar  crani  a» 
mala  Importante»  írunniirc-es  do 
Rio  Grande  do  Sal  e  que  nde- 
rlrum  no  movimenlo  de  liber¬ 
to  eáo  rio  Brasil  da  Influencia 
comunista,  foram  as  de  Santa 
Mnria,  imnortontc  centro  fer- 
rnvfórlo,  Dagé  c  TJrucuninnn; 
Indecisa  era  a  altuncao  cnt  Sao 
r,eopoldo  que,  durnnto  atgunt 
tempo,  brizoilrtas  controlarían 
nr  Importantes  nunrteia  do  Jn- 
ínntarin  r  Artllimrin. 

pnci-o  untes  do  meló  din.  o 
sr.  Joño  Goulnrt  o  mois  reten¬ 
to  prnsoiui,  embaremi  no  jato 
'Coronado.’  da  Vari»,-  que  o  ron 
«lustra  no  Rio  Grande  tío  Su!, 
.ts  l.r>hrmm,  exetnmente,  o  r4- 
dln  do  bordo  entrera  em  conta¬ 
to  eom  ."iitorld.ides  do  Covór- 
no  dármete  pnts  sottritnndo  nsl. 
1»  polittm  para  o  ex. presidente. 
Pnurn  muís  tarde,  n  Rírlio  Far. 
¡■r, unllhn  emissorn  eass^clndf», 
«nunrlnu  rme  o  general  Cordel- 
re  de  F.-rrla  cheqnvs  n  Pórte 
A'errre  o  rme  jó  no  comnndo  do 
TU  Exórcito.  dominara  a  situa¬ 
ran  na  Capital  gnürhn.  Lego 
(lo—nls,  nnunrlou.so  que  no  rrs. 
t-inle  (Jn  Estado  nño  hnvia 
qualqucr  foro  d-  rr«(.'>tónrto. 

JIENECIfETTT 

VOI.T.V 

O  rovernador  Itdn  ófenrahcttl 
o*re  durante  a  er|.«  nn.sou  eni 
Pa».«o  Fundo,  ond«  ln,tntou  aeu 
Om-érno.  regreanou  o  Pórto  Ate¬ 
rre  rntem  mesan.  Em  Paseo 
Eonrto  o  trovernndar  gaucho  con 
tan  rnm  gnrnntla,  de-  Fórre •<  do 
r  -ó-rtto,  ñor  nnnto-am  n  vltorto- 
sn  revotarán  dr  Mino,  Cerote 
°  venera)  ponpn  Flrrunlredn  o. 
•"Oliu  ontrm  em  rsráter  provisó 
rio,  o  comande  do  ln  Exéreltn 
In-n  enór  a  fuga  do  general  Li- 
dó->n  Tettee  Paré  Ira  cujo  destino 
e  desconheelde.  r syrra  npós  sim 
po-se.  o  rene  ral  Pnpne  dlatrlbuiu 
n'ta  offrint  .Informando  qunnto 
ñ  sltunrRo  reinante  lio  Rio  Gra¬ 
de  da  Sul.  Ao  que  apurou  a  re- 
nortogem  o  crmual  Cordolro  do 
Parias,  deverá  ssr  o  novo  coman 
danto  do  Ií!  Exrrrlto. 

ESCARAMDGAS 

I.ieeira»  escaramucas  ccorre- 
rem  onlcm,  era  aivuns  pontos  do 
Porto  Alegre,  pela  parte  da  tar¬ 
de  me.,  a  policía  orín  com  cner¬ 
da  írustiando  a  tu; fie  do»  neltn- 
doren  'nconformadus  com  a  sitúa 
CSo.  Por  cttlro  lado.  vArios  lide¬ 
re,  do  CGT.  no  que  se  Informo, 
cnn-.ldernmsMi  traídos  por  Leo¬ 
nel  Brizóla.  Entes  líderes  se  ho- 
místoram  no  prédio  dn  Preíelttl 
m  e  nrotnotemm  re.slstlr. 

O  Kvcrclto  e  a  Policía  Militar 
prendrram  ontem  pela  mnnhS, 
•tilas  ediqóes  do  jornal  rDIArlo  de 
NoiScins»,  órgño  «Aseoclndo».  O, 
enrniplare»  foram  conftccadoa  A 
-arda  das  oficinas  do  matutino. 
Es-a*  deas  edlqóns  pobllcaran) 
«peno*  notlciái'lo  des  fnfc's  oeor- 
rldos  no  Rio  Grando  do  Sol  o 
resto  do  país  eom  h*ne  ñas  Infor 
mnqñcs  divulgadas  peí»  Rfde  da 
PemocrarUi  em  emtsaorss  do  SAo 
Paulo  t  Rio. 
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í'Aimtni*  Clv«*U  IImiiiI  Iuh 

So*m8o  im  ü  do  ftbHI  ilo  ion  l 
Pauta  du  julKutuonii). 

FwHOm 


AgAo  HofAludrla  n  10¡5P, 
Cninpu  Alourfto.  Ruque»  em  es 


Scflftfto  OnllnArln  da  Cúmam 
Criminal  do  Trihunul  dn  JunlK 
«a  da  Esludo  do  l'aianá,  malUa- 
¡t  da  cm  2  do  Abril  do  11)04,  rob 
a  pnjyltkuclu  do  «bmumlmi 'palor 
Cuntía  J*oioira  o  nocrotnvludu  pe 
to  Bol.  Catar  tfonrwi  Fllho.  Pr» 
da.  tonto»  oh  cica,  Lauro  Loih'ü,  Mor. 
— .  cor  Júnior,  Alccutu  Muerdo,  I2r- 


Allplo  Correa  Lidio  Júnior  o  irtin  tumi  Abfcü,  HcHnnUio  Cnmargo 
niulhcr.  Hoquerldo  —  Jotró  do  o  JuAu  Cid  Portugal,  «iib-procu- 
Nuoclnwmto  Gongulvc*.  Relator,  rador  Coral  do  Mtlndo. 

X>e«.  Gualda  Cnrtuxo.  tUf  JULG  AMENTOS 

vlflnr,  •—  Den.  Ernnnl  Abreu  Apolni;ñu  Crinas  n.  1TA-0.1,  do 

Ai;  A  o  Rimclnuila  n  UtHO,  do  Curltlhu.  Aiudnntio  Orlando  Pin*. 
Ponía  Gromo»  Autora  U  na-  to  Naxelmcnto.  Apelada:  A  Jut* 
tAlln  CardoHu  de  Moneden.  Rdut  tlqn.  Relator:  De.'».  Ernnnl  Abura 
—  Francisco  Oarnono  do  Meno-  Revisor:  Dm.  Cuhtm  Pe  reira. 
zvo  e  oviliu*.  lMitiwr  —  Dmi.  tul.  DqÚ-ho  provlmonio  i<m  parto  jm*. 
ro  Campo».  Reviso?  —  Un».  Gua-  ra  mlur.lr  u  pona,  UocIhAo  unnnk 
rita  Car  tuno.  me 

Ai;á  )  Hcnoborlq  n,  8  02,  do  Mor  Aptdagilo  Crlmo  n.  204 -03,  do 
relé».  Autor  —  Mercedes  Antu-  Pnratinguit.  A  peíanle:  O  nanLiten-. 
nuncio  RC*u  —  Prandtr  <  Ib  rabí  m  lo  dn  ucu-hjAo.  iwlculu  Martin  In¬ 
do  OllVfílru  Kerrelrn  Relator  —  no  Metra  da  Croa,  Relator:  Des 
Do».  Ittdolo  BrxmlnnHI.  Revi*.  Atónito  Mdoedd.  Ruvluor:  De».  X*3r 
sor  —  Do».  Guarda  Car  tu  no.  nnl  Abren  Ctittvucmln.  Nnpou-  | 
Embargo  no  AeónlAo  Ctvcl  n.  o«  provlmento  ao  re  cu  reo,  «tac!* 
9,02,  ilc  Ibitlll.  Kmlmignnte  —  eúo  utt&nlmn. 

Carlea  Mogno  dn  ¿101120.  Embae  Durante  00  debate»  órala  fizo- 
gado»  —  Francluc  1  Rodt  Igjtaa  c  rnm  it*o  du  ptUavra  A»  »r».  Jo&o 
«un  mulhcr.  Rolruor  —  Des.  IxK  It.  Telxndu,  mulstotio  ib»  acunu- 
doro  Hize/.lnekL  Rovbur  —  Dea.  qrtn  v  JqiVo  Cid  l’ortui.ül,  ^ub- 
Cíua rita  Cíirtaxo.  pxocurndor  Coral  do  Eriudo. 

Agravo  dn  Pttlqün  n.  ¿1(43.  «U»  Ap«.*la»;óo  Crltun  n.  GCl  lo  Cttfi 
Curillba.  Agmvnnto  —  Socled.i-  liba,  pelante:  Jonqutm  Mariana 
do  PurnnnenHe  Uu  Allm»snt.tqiio.  do»  Sun  tea  Apelada  A  Juatdpt  Ro 
Dula.  Agravado  —  Uavln  &  Std*  latón  Ib*.  Friura!  Abren.  Prc- 
■Luuwzzuk  »L»Jn«*  da  Bintm)  llmlnnrmcntii,  nfto  conhcccu-ac 
Relator  —  De»,  Isidoro  Bixexln»  tln  apelado  por  Inteinpentlvlda- 


Recurso  .du  Revi  ata  n.  t,fi3,  de 
Ltiraujclrnu  do  Sul.  Rocor ren¬ 


de  du  ivnurao,  ducbtftu  unnnlms. 

Apilará  »  Crdnc  11.  10-64  de 

CuiiUtn.  potante:  FrnncMco  Lula 


ten  —  Domingos  Mu  futo  e  iua  Gomei .  Apelada:  A  Ju»tl<ja.  Rola 
mulher.  Rocturilo»  —  Antonia  tur:  De».  Ernnnl  Abren.  Guaní 
Przybirz  c  vira.  mulhnr.  Reía-  momcnli ,  mr-u-M  provlmento 
lot*  —  De».  Jaira  Campo».  Kcvt-  uu  jitvíimte  ncurno. 


«or  —  De».  Isid  ro  Bizralunkl  Apulaft» •«  Clima  11  (10-64,  do 

CAMARA  CRimNAL  Arnniv.v  Apelante:  Daniel  Pin 

Apolnijiio  Crintu  n.  2GliC3,  de  to  da  Silva,  Apelada:  A  Justdjii.. 
Purunnt;u¿.  A  peíanle  —  O  Aüiifln*  Relator:  Des.  Cuntía  Pcrelrn. 
tonto  do  AtiUsaqAo.  Apclndn  —  Revhor:  l>cti.  Lauro  Loper.  Cná 
Mru  tinirino  Metra  dn  Cruz.  Rola-  tilnicmcnU*,  deu-n*  |trovlmcntO 
tor  —  Des.  Ato  este  Macado.  Re  .  pura  roda:  Ir  a  pena  a  do  i»  ano» 


visor  Covrmcndti  —  De».  Eiimul  de  tcchi‘Ao. 


Revivir:  De».  Lauro  Lope:.  Unú 
nlntcmcntc,  dou-ve  provimcnlu 
para  rodiulr  u  pona  n  dol»  nnoti 


Abreu. 

Apoln^fio  Crimo  n.  17»,63. 


Si  uj  orilínúrla  du»  CAuin- 
rw  CIv«:Ím  Reunid' do  Trlbu- 


A pulan tü  Oiiando  nal  de  Jusilla  do  Ertiulo 


Pinto  Xnsotm unto.  Apelada —  \.. 
Juntlqn.  Relator  —  Den.  Ernam 
Abreu  Revisar  —  Des.  Curien 
Mnceüo. 

Apclnijüo  Ci  lme  ».  tí.Ul,  do  Cort 


Paraná,  r  - ilb.nl.»  cm  2  du  mar 
UO  du  11)01  na  unía  t'*^,  iMotiV 
rio  Portugal,  nal)  n  pinuddéncta 
do  tlCii,  Se- inmundo  (Uiutnwn 
Ul  e  secrutnrlada  pjia  bel.  EUi 


tlba.  Apetonto  -  Jo.iqülm  M;,-.  (tl.  oilvclrn  MitcrUo,  Ft.vc» 


rlano  dos  Santos.  Apelaün  —  A 
Justicru  Relator  —  Des.  Ernán! 
Abreu. 

Apelnijao  Crlmo  n.  10(64,  do 
Curítlbu.  Apolnttlo  —  Frnnrl  co. 
Luiz  QO'iic».  A  potada  -  A  Jila 
tica.  Relator  —  Des.  Ernnnl 
Abreu. 

Apttlae&o  Crlmo  n.  60,61,  do 
Arnruva.  Apolanto  —  Daniel 
Pinto  da  Silva.  Apotndn  —  A  Jas 
tlQtk  Relator  —  Dw.  Cuulm  Pe* 
reirá  Revisor  —  Do».  Lauro 
Lo  pos 


ten  o»  dty.  Aprlgio  Cardelta, 
U  un  rita  Crin  axo.  Pnciicco  Jíi 
nlor,  Paula  Xavier  Fillio  Jul¬ 
io  Campo:-  Isidoro  Bnecizinskl* 
Car  va  Iba  Sebcn»^  Alcente  Ma¬ 
collo,  Ei  na  ni  Abreu  e  Ruy  F«*r 
ras  ele  Curvadlo,  procurador 
geral  do  Estado. 

JCI.li.ViMEXTOS 
Agravo  Regí  mental  ao  De», 
paella  proferido  polo  de».  Hela 
tor  lia  Aráa  Rt'«cl<ória  n.o 
(t  miclul  na  pAclim  N) 


Visando  a  dolor  a  Capital  do  Estado  com  um  moihor  sorvi- 
go  do  llmpoxa  pública  a  Prcfcilura  Municipal  do  Curitiba  ad- 
quirlu.  rcccntcmentc,  dex  nóvo-j  caminlióc»  FORD  F-óOO.  Die¬ 
sel,  dostinodos  á  coiota  do  lixo  da  cidado.  Essas  novas  unida- 
de»  coniam  com  oqulpzmcntos  especiáis  pera  csse  selor  da 
limpexa  pública,  londo  já  iniciado  o  scu  Irabalho.  No  flagran* 
to,  lirado  na  praca  Goncroso  Marques,  do  fronlo  a  Prefoi- 
lura  Municipal,  aparccem  ésses  novoa  caminhóos.  Esaa»  no¬ 
vas  un  id  id  es  para  a  limpoz»  do  Curiiiba  foram  adquiridas  de 
Ancora  Comercial  5.A.  o  da  Companhia  do  AulomávoU  Sla- 
—  —  —  viera. - 


CONSTRUIOS  A  ALCANTARA  S/A. 

t 

Assombléia  Geral  Ordinaria 

C0NV0CACA0 

5* 

Sio  convidados  os  sonhoros  Acicniata»  docta  T ociedado  » 
se  reunirrm  «m  Assombléia  Gota!  Ordinaria,  na  sedo  socioL 
á  Ruq  1$  de  Novombro  n  o  270,  8  0  andar,  con].  813/815.  nesla 
Capital,  no  din  30  (trlnta)  do  abril  de  1994.  ás  15  (quince)  ho¬ 
ras.  a  fim  de  dolibornrom  sdbro  n  segulnto  ordem  do  dia: 

a)  LoÜura,  diicusséo  o  volateo  do  Rolatúrio  da  Dir»- 
lorla,  Bsfhngo  Geral.  Demonstrado  da  Conli  de 
Lucros  »  Pordei  e  Parecer  do  Conselho  Fiscal,  re¬ 
ferente  ao  oxerefeio  do  1963. 

b)  Eleicao  do  Consolho  Fiscal  o  Suplenies  para  o 
•xorcicio  de  1964. 

c)  Ouirci  Bisuntos  do  tnterésso  social 

Acham-ce  desdo  jó  k  dlsposl^fio  des  sonhores  Adonistas. 
na  sedo  social,  o»  documentos  a  quo  so  refero  o  artigo  99  do 
Decreto  Leí  n.o  2.627  do  26  de  soiorabro  do  1040. 

Curiiiba.  31  do  margo  de  1964 

CONSTRUTORA  ALCANTARA  S.  A. 

}  a.)  Eug.  JOAO  PEDRO  ALCANTAHA 

W*  Dlrcior  P  resi  denlo 


^  - 


5l:  — ."'DIARIO  DO  PARANÁ  —  til 


Curitiba,  Sexta  Felra,  3  do  Abril  de  1964 
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Oliendo  quu  «este  ¿  um  momento  tic  rcHOstjo  cívico  o,  m.iis  t0  („r,  n  crínelo  de  um  Fundo 

do  quo  lssn,  A  um  ínslnnto  em  que  a  N'uyíio  eslA  ince  n  Inca  com  jrjpcctnl  d»  Cn«»  Próprla.  imrn 

problouui»  hUtdflcOt»,  o  novumador  Ncy  Braga  «xpcdlu  ontcm  „  I( , ,ni  tnmbAm  contrlbulrtnm  n 

urna  procUmnvúo  no  povo  brastlelro,  para  acentuar,  concluindo,  ta«c>o  *0br.  imdvels  (lo  lugo 

que  «fot  potslvol  a  r.osso  pal»  rechayar  a»  soluede*  que  lhe  que-  „  0  imposto  de  luoro  lmobtlli- 

rlnm  Impor,  restando-tl\c,  agora,  nvnnynr  com  seguranya  no  *en-  rja, 

tillo  do  progrcvnu  v  do  democracia». 

En  a  Integra  do  dl.rurso  ilo  O  quo  se  redoma  de  um  nft. 
clu’íe  do  Kxeíutlvo  panu¡iioft«c:  vo  govdrno,  o  que  »e  continua 

«CoueltíuilAo!»  de  tollo  o  Buixlll  „  esperar  do  Congrcsso  Noeio- 

Aa  fArya«  ilelnnri' Alten»,  num  Ir-  nal  u  de  todo»  o»  poderes  pú- 

rcolstlvel  movlinemo  d«  unUtu,  iiltcoa,  é  nyAo  rApldd,  pronta  o 

já  asseguraram  mi»  vllilrtn  ran-  eficaz  na  solueío  de  prol)l«m«i 

ira  os  que.  tuneando  t.  ileenMii»-  qUe  contlnunrOo  tt  agrivar-iA 

sigo  na  familia  lini'lli'im.  eati-  av  ng0  lhe»  derrito*  romédio. 

v.ram  a  pnnlo  de  prenipitar  n  o  QUE  O  POVO  ESPERA 

paL*  no  cao»  o  alirlram  n»  par-  O  que  o  povo  e»pcrn  do»  Po¬ 
la»  A  guerra  civil,  dere»  Público»  A  um  eficiente 

Éste  c  um  momento  da  fritos!-  c  tenaz  combato  il  Inflngño  que 

jo  cívico.  Mol»  do  que  Isio.  po-  desorganiza  n  produyAo  pnupo- 

rcm,  ¿  um  Innlnllle  etu  que  o  r|M  u  t|assc  modín  o  langa  a 

Nayilu  está  tare  a  liv'a  com  pro-  minoría  no»  ciñese»  populare».  E’ 

lilrmar  hlstúrlcns  que  exigrm  no-  imprescindivul  n  Imcdlnta  ti»- 

lurilo  e  (levem  ser  prontamcnle  t,orugáo  do  um  pimío  de  prlorl- 

rr «olvidos.  onde»  du  Investlmcnto*  pública» 

Nño  luí  lugar  para  vlngnnqns  0  „  eslabelcclmento  do  rlgorusn 

mrsqulnlins.  Traía  se  d,-  u>«egn-  ecluyño  do  crédito,  dentro  de 

rar  o  dctrmolvlinenla  i-cuiéim-  criterio»  de  máximo  rendímen- 
cn  u  o»  itlrello»  <P  mocrntlco»!  l0  CCOnómico  c  munutongño  n  "0,‘ 
traln-«e  ilo  conquIMnr  o  lirio  ampUngúo  (lo  cmpreRO», 

lar  sorlftl.  Quero  referir-me,  em  segundo 

A  rrirr  «le  govérno  mi  qn<-  lugar,  á  reforma  ngrnrla.  Sio 
«os.iobroil  o  sr  Juá»  n.'tilnrt  íoi  evidenU*  as  cdndlyúu»  de  levíi  lu 

a  última  rxprn  -.úi  de  um  estado  rabo.  Histórica mcnle,  só  tem 
(¡o  coisas  girado  pela»  ■  MTivris  utulivo  ínlerésse  em  hnpodi-la 

drsajn«tnmrnlo-'  nnrl,n.iis:  lió  reduzidlssimo  núcleo  de  gmn- 

uni  Itraxll  rirn.  mido  n«  padróe»  ,tu3  proprietários  rurais  que  nao 

d,'  rxisténrin  aleones  i  mi  nivel»,  cultiva  a  Ierra,  em  que  lile  dA 

desenvolvidos  r  um  liras»  pobre  mnu  U,U-  mu,  ¡,  bnlao  ilohtugo- 

OII  pauporlxiulo.  rm  que  a  ron-  y,.,  uunulluou  u  problema.  E 

dirán  humana  é  da»  m  i‘  liuml-  (,  cnmpo  entrou  em  cterverve*- 

tl, ornes  do  niundit.  lió  a  m: súrta  cénela:  nño  apenas  polo  clnlnor 

no  meló  lis  abuilútirln  a  o  rgi’W-  qo»  que  rcclnmnm  térra  e  de¬ 
nlo  em  me. o  á  noce'  ui»  r.  l  a-  vem  recebé-la:  nño  upeua*  pe¬ 
ra  tnnntttr  Ido  Inlu-io.  dcsmvr-  1(>s  quo  ncccamam  de  me, lime* 

l  miento-  año  terin  tillo  «orre*  condignos  de  irabalho  c  ilcvem 

lo  mol, girar  no-  •„  pove  oblé-las.  mas  limibím  pelo  te- 

Em  poneos  uno  Imprlinlndu  a  |llur  ,|oá  quc  recetom  perder  o 

son  marcha  mn  rllmo  c  criara  do.  urlao  de  tolo,  arduamente  ob- 

no--n  país  camccoil  s  .nefirir  -la  ug.j  t.  penosamente  Irabnlhado. 

obseuridnde  do  Milideswivolvi-  REESTRUTURACAO 

monto  par#  conqiilstnt  p.idrítcs  RURAL 

reonúmleofl  mals  alio-;  o  faior  ur;;0i  portanto  .afastar  ísses 

bA-.co  do  atvlernmenio  do  pro-  temores  s  definir  com  clareza, 

gres.,,»  i.  sem  neriliuma  duvidn.  tm  uma  ltl  consUluclonal,  as 

o  rre-clmcnio  Industrial  que  fot-  normas  corretas  em  que  devora 

rece  a  nosso  pus,,  os  in-.iruttien-  assentar  u  impreicindlvcl  reet- 

lus  iieccssárjos  ,s  cm-sirucáo  r  uuturagio  rural, 

ronsolldacáo  de  mío  r.quem  mi-  0  prlmciro  pufau  para  iiso  ¿ 

<  ,.d  e  da  snlicmnla  nar.onnl.  Mas  cstabeleccr  o  principio  de  que 

o  Parque  nnl.tslii.il  año  e-ucu  u  rL.{urnu,  agraria  será  nortteda 

capacitada  »  expander-s:.  em  a  pulo  eritério  da  produtlvitlade  u 

recupurai;#»  do  -flor  :t  ríanla  que  que  só  poderáo  ser  dusaproprlu 

»o  manten,  atrasado  e:n  r«l»vAo  do¡>  n.  t.Btaboiccilnentos 

As  necessldsg,.s .  ^  improdutivos-  Nño  deve  sor  lo- 

AKC.tB  I  t  U  f  Vf  Í....S7  al  t.L  coda  a  torra  dos  pequeños  e 
o  prnprlu  dosr  nvolvimrnto  Utvradores  o  hi  que  £(.- 

n retara,  como  . . india  ue.xar  rul.tir.se  0  dLroUo  dil, jumes 

de  ser.  o.  de-aju  ir .  .•  canfl.los  Ernndcs  prupr|eUrlo!  utm. 

entre  velhas  e  r.,r..|ec!  I„.  .  .1ro-  -,m  (écnlcag  modcrn^  e  [Ac-„ 

juras  a  ce  uma-  nin.as  P rodil-  wm  aucs  i, .dices  de  produtlvl- 

Uvas  vtn  pructfi-o  «I  cxpims.^o.  ¿míe, 

I),d  quo  .0  Impdnh  litio,  otetlvn  a,  leí  agrárla  deveri.  Mém  dU 
llnlu  do  reforma:.,  cm  beneficio  /Uar  os  crítArjos  quc  per. 

.10  povo.  deformar  A  ,ra  edap  nlUaln  «tabelcccr  o  que  é  po¬ 
tar  As  novas  necee-i,. a.,,'-  as  so  que  no,  media  e  grande  propric- 

llgas  eslrulums;  «tunil.ci  ag.r  dad  s  UI„|„  ¿  diversas  zo¬ 
colo  espirito  cv  Previdencia  e  IL;  *n¡5  „  Uxar  t 

nuivcr  obstáculo*.  Nao  ••  poFHivrl  .  v  t 

msntrr  o  que  ó  T.Sta.-i ¡¿moii.e  da  rl' 

vdlio  c  nño  tem  nuil,-  rara#  de  í“ *  a  ,t)ue".ao  podurA  5cr  r«»- 

rxlsllr.  O  obstmneáo  ImOolttH#  um  luda  >,arle  00  mcamo 

»ó  pode  canduzlr  A  rumra  vio-  ¿í..'  _ ...  . 

lenta  do  areabcjuyo  Imrc.-IAvrl.  „,!>tru  Oiscncml  ninbcm.  que 

ou  A  «LvenagSo  do  r'tmo  do  'la  C™|  ‘L‘,  A°%  Es*adf  ÍL'd"rn- 

pragreseo  d  8  nLríl'ulCúo  parcial  no  mo- 

Dessa  manelrn,  a»  reforma*  es-  ‘“‘•'"V’1  ,u-'”5,ldnde  <*uc  dteorr' 

tniturata  reclamadas  pelo  nos-  da  diversiflcacno  can,  que 

so  povo  nio  mata  devrm  ser  adía  "^^0#°^  íruñil”  ¡  °  PtMK»  *  paca  ser  permuta 

dos:  pelo  contrario,  ,  r-l'v.-l-O  tr.t-  du  cTde  u  .  U  Económica  Federal,  cuja  c 

rta-lns  com  denodado  «•  rapi-  prápr¡a  nccessidad;  Cj  r..u.v'.r  cí; “  0.ul1?'  da  broprledade  da  C 

FALSA  POLA  RIZA  CÍO  “co  M  O  REF  QRM  AR  '“S'  "amento  doquela  rVtaPpubUciI.í 

E'  neccisArlo  compreendcr  quo  CO,MO  HEFORMAR 

Rrando»  ma^as  que  «p  di  lxnrani  Roíormnr  o  campo  uro  iig* 

ou  nlrnln  ve  dcLxam  kbui-'r  tor  n,íiCR.  sompre.  ou  apenas,  dis- 

demofiogos  Intorcsselros  -Ao  mo-  tribuir  térras,  As  vezct  o  csti-  r»  »  I 

vidas  por  Interés-os  Iraltimo»  e  mulo  aa  linmain  do  campo  es-  I  dijo m Cilio  QO 
juatns  decepcóes  com  urilcm  de  111  r®.  sobretudo,  na_  concesróo  .  ..  _  . 

colsus  reinantes-  N>  i'  fr  trata  110  methores  condigóes  de  tra-  1.  V.L.  I  OQG 

de  contó-ln»,  de  procurar  com-  balho.  em  remuncragáu  ftdcqua 

priml-lns,  mar  de  rcs'aurar-lh»*  ds>  cm  crédito  barato,  em  su-  api*  pm  CllPfltlP 

a  conftanga  e  orlenlA-tas  rnm  flr  rnntia  de  pregos  e  em  nssisten 

meza  para  a  conquista  tío  h  ai  es  Ci;'  técnica.  Tendo  em  vista  o  dlspcnto 

tnr  social.  Desojamos  uma  reforma  agrá  artigo  3.  d»  leí  4  80t  (28/12/ 

A  falsa  polnrizat'ño  a  que  - r  r‘a  capaz  do  atender  »  gra.ides  o  considerando  que  os  recen 

pretenden  conduzlr  a  Naráo.  di-  mansas  humanas  e  do  ea-rcor  acanteclmsnto»  políticos  es 

vldlndo-n  em  lermos  tíc  refúr-  conslderável#  recursos  para  o  Impcdmda  o  fundonamento 

mn  versiia  antl-rcformn  |u  rnn-  Incentivo  da  producirá.  rede  bancArla.  o  Secretario 

nece  falsa.  A  nprfin  qee  l -nios  O  que  o  povo  reclama  i  a  Fajrnds  b«lxou  a  seguíate  lns 

de  fazer  é  caire  o«  partldórlo*  pronta  rlabora^/io  e  aprowgfio  Cío: 

da»  reformar  drmnrrAtlras  e  os  de  unm  nova  Leí  do  Inquilina-  Flcam  u  exatoua»  de  rendas 

sectario*  pregociro*  das  Milu-  to  definitiva,  que  dé  remidió  enladuals  autorizada*  u  aceitar  o 

Cóes  extremado*.  A  democracia.  A  condigño  angustiante  dos  quo  pagamento  do  Imposto  «Abre  ven 

para  ser  digna  do  nomo,  ¡em  de  pugam  nluguois  extoríivc*.  Tor-  da»  e  cons'gnnfSos  e  de  outros 

monstrnr-se  capaz  de  faz-r  n  na-se  necessárla  criar  um  im-  tributo»  em  cheque  acm  «er  vina 

critica  de  seus  próprlos  erras:  *c  posto  proRresslvo,  sóbrr  o»  Imo-  do,  durante  o  prnzo  do  8  dius 

tantos  *o  desespera  m  ó  poique  veía  injustificadamente  desn-  contados  drsta  datn  (l.o  de 

mullos  erraram.  hígados  revertendo  ésse  bnpos  abril  de  1.964). 


CRIBE  DE 
SUrOCAMENTO 
A  crtae  brusileirn  é  lambém 
urna  cris»  de  jufocamento  da 
Federacío.  Os  Estado»  cstflo  ca 
da  ve»  mal»  dependente»  do 
Poder  central,  e  com  recurso» 
dia  a  día  redüzltlo  peta  vora- 
grm  du  Inflngño.  Esse  problema 
que  tem  sido  vAtlnj  veze»  rata- 
minado  ñas  reUnlftes  do  gover 
nadares,  reclama  nnAllsc  lmc- 
dlatn  da  dlscrlminacñn  das 
rendas  públicas  e  das  responsa¬ 
bilidades  achírlala,  para  motor 
Cfleicla  da  upHcngRa  dos  recur¬ 
sos  inllcltndo»  nos  contribuinles, 
bein  como  umn  roformn  ndml- 
dcscentrallzc  a 
,  sem  entra- 
Poder  central,  mn»  re 


ESFAQUEADA  PELO  MARIDO 

Impelido  pelo  cióme,  o  ormelro  Tobla*  do*  San  loe,  de  < 
npij  viólenla  dlscUMñu  com  *uo  mulhor,  Virginia  dos  Sor 
A  vltlm».  que  rccobeu  protundo  golpe  debalxo  da  vista  ei 
sendo  Internada  tío  ISonlc  Socorro  Munlclpol.  To  blas  dos 
d»do.  e  outundo  em  flsgrenlo  na  Delegada  do  Ho  mtaidlos.  por 
prestar  dealnznióo»  ao  c — —i. i-,  i  -i  — 


44  anos,  morador  em  Rio  Brsnco  do  Sul. 
nías,  dosfechou-lho  urna  focada  no  rosto, 
squerda.  fol  transportada  ó  esta  Capital, 
t  Santo»  fol  preso  por  policial»  daqurl»  el- 

rve.e gne.a  uo  rra  . - . tantallva  de  homicidio.  Depol.  do 

escrivío  Snlvio,  (  ol  incsmlnbado  A  Prl.oo  Provisórta  do  Ahu. 


nlitnillvn  que 

rc»|ionsnblliilude, 
quccer  o  I"--— 
forendo  a  capacidad#  do#  Esla- 

Mal»  do  que  tuda,  nos»o  pri¬ 
vo  espera  o  reclama  do  novo 
gnvérnn  illlrqrnl  rcspelto  As  II- 
berdadea  públlen»  e  oos  dlrcilo» 
demdcrA tices  do»  cidudñoa. 

UNIR  PARA  O 

TRAEALHO 

A  enea  dividida  calrú.  O  mo- 
mvntu  é  de  unir  para  o  Irabalho 
construtivo.  na  llvre  coexistén- 
cia  de  corremos  políticas  c  su¬ 
tures  de  opiniho.  HA  um  imon- 
so  trabnllui  a  realizar  c  os  pon¬ 
to*  uqul  abordados  cunstitucm, 
opi-nns,  aspectos  t'SSÓnciah.  que 
nao  clim.niim  nutras  necesaida- 
dc»  lmedíuta». 

Rendo  mulita  eomovlda  homc- 
nagum  á»  Kórgos  Armadas,  fia¬ 
doras  da  ordem  democrática  c 
da  soberanía  nacional;  so  de¬ 
mocrática  Estado  de  Minas  e  a 
s.  u  Ruvurnndor  que  auatcntu- 
ram,  desde  «  prlmolra  hora  a 
bandelra  da  llDcrdsde;  A  clua- 
sa  operAria  que  ,uo  seu  amadu- 
ri'clmcnto  soube  distinguir  en¬ 
tre  a  defesn  de  um  movimento 
sindical  forte  e  lndepondentc  c 
a  rxploracRo  das  entidades  de 
clnjse  por  aproveltadorcs  polí¬ 
ticos;  a  lodo  o  povo  que  hon- 
rou  con»  »ua  afirmncío  patrióti¬ 
ca  as  metalares  tradlgóes  nado- 
nr.iJ. 

Fol  po»»ivel  a  nosso  país  re- 
c bagar  os  solugóe»  que  lhe  que- 
rlam  Impor;  reata  agurn  nvanfnr 
com  >cguran;a  no  sentido  do 
progre.-so  o  da  rlomncraeln. 


A.cidenie  de  Onibus 
Causa  Ferim entos  em 
Vários  Fassageiros 

.  _ _ _  ..  _ i _ u.. 


Cluildln;  Miguel  S.  Duorte:  Sil-  «envolvcndo  cxcobso  da  veloclila- 
o  de  Souzü;  tle^  LranHitnndii  pela  run  Mare- 
i  b\  Mar-  chal  Florlano.  Ao  ch%  nr  no  4ru- 
o  Ollvelra:  xamento  cuín  a  avenldn  ÍRanqu 
[anací  Bor-  o  motorista  do  Idcnlldnda  deseo* 
:ln  Mace  do  nhecidn,  nao  coiucgttlU  (ingumr 
ovino  Has  vdculo  projutnmlo-o  contra 
iladca  Du-  o  ftnlbUN  dn  emprfiaa  da  Vila  Ila- 
»  na  Viln  Ucr  que  tontou  atravessar  aqualn 
vía  prrfcrcnclal. 

uu  JnnckoH-  Ambos  os  motorista»!  so  f  re  rom 
rchldciUu  gravea  ferlmontm»,  Juntnmcntc 
com  variOH  outros  pu-tsiyflruj  sen 
do  transportados  ao  XJ.  Socorro 
MOTIVOS  um  calado  de  coma.  Aa  vítimua 
O  Onibus  da  Eniprcuoa  Reuní*  foram  socorrida*  pelo  corpo  mé* 
daa  Llda,  procedía  de  Mufra,  ta  dlco  da  Pnllcln  Militar,  do  ÜAM* 

DU  t  do  Corpo  Uc  Uombclros. 


Grave  acídenle  de  tránsito 
occrrcu  na  millo  de  ontom,  por 
valla  rían  20b,  «piando  o  úitlbtu 
prefixo  130,  pi.'tca  2Q¡73;fcflf  U.t 
Enipi'eHUH  Utniuldas  Lula,  rhocou 
ho  violcntnmnntc  contra  o  ónl* 
bus  preflxo  27D,  placa  2.30¡57,  con 
cwalü mirlo  do  ttan&put'tu  coletl* 
vo  da  VI Ja  Httucf, 

Vários  foram  oh  pa.snageiroa  fe 
rtdcü  jpmvcmcntib  que  so  aelnt- 
vam  um  ambas  ou  voiculug 
«i  ndo  que  algumt  deles  nimia  hj  Gm 
u neo ut ravara  Inconsclcntrx  até 
oh  22  h^rns  de  on Loira  Os  que  Ja 
se  recuperaram  c  que  pudcrniu 
se  Identlficnr  sao  segulntes: 

Lnorus  Marín  Sales;  Juvrtml  yendo  car r oirá  normal,  mas  de 


ACIDENTE  ENTRE  ÓNIBUS 

Cito  fol  o  oslado  em  que  flcavam  oc  ónlbus  que,  lolados  de  pas- 
sagoiros,  provosarom  o  acídente  acorrido  ontom,  por  volla  des 
20h,  no  cruxamonlo  das  rúas  Marechal  Floriano  e  Igua^u.  Inúmo- 
ros  íoritm  os  paasagclros  quo  sofrcrr.m  forimentos,  inclusivo  al* 
yune  quo  olnda  nfto  foram  identificados  por  so  onconlrarem  em 
estado  do  coma  o  internados  no  Pronto  Socorro. 


Caminháo 
Chocousse 
em  Camioneta 


MOTORISTA  DE  TAXI 
01’ ASE  FOí  VÍTIMA  DE 
NOVO  LATROCINIO 


Ak  21h  de  ontem.  uansltava 
pela  avenida  República  Argen¬ 
tina,  e  ao  rhrgnr  defronie  o 
prédlo  n.o  4.77o,  o  rnmlnh&o  de 
placa  1—09—20—34.  dirigido 
por  Reynnldn  OUnsckl.  chocou- 
«o  conlra  a  camioneta  do  pia¬ 
ra  3 — 14 — 85,  dirigida  par 
Eloutérlo  Tnhm-da  dos  Santos 
residente  cm  Pinhelrinhbs.  Em 
conscquénela  o  motorista  dn 
camioneta  sofreu  gi-nves  ferl- 
mrntos,  sendo  socorrido  por 
tinpiilr-rcr  qn»  0  cnnrluztram  no 
Pronto  Socorro,  onde  flcoii  In¬ 
ternado. 

O  fnto  lol  comunicado  A  Cen¬ 
tral  de  Policía  e  o  plantSo  do 
DST  comparecen  ao  local,  onde 
tomou  a»  provldénclas  necosail- 
rla*.  para  deslmpedlr  o  tránsi¬ 
to,  tendo  conduzldo  o  corro  acl- 
drnlndo  no  pfttlo  da  Central.  O 
motorinta  causador  do  acíden¬ 
te  submeteu-se  A  exlragüo  de 
mingue  para  verlflcagAo  do  do- 
sngcm  olcodllca  e  o  B.o  Distri¬ 
to  Policial  irA  Instaurar  Inquó- 
rlto  a  reapelto. 


Mal»  umn  tentativa  de  latir)  to  na  praca  Tlradenlcs.  O  falo 
clnlo  vcriflcotl-sc  na  madruga  ocorrcu  por  volta  das  3h30m 
da  de  ontem.  cm  nosso  Capital,  da  madrugada,  qunndo  Tibiri- 
na  qunl  qutuie  morreu  o  moto-  gti  npunhou  um  pnstmgeiro  dcs- 
ristn  du  taxi  Tliilrlgd  dos  San-  ronhccldo  o  nimou  para  a  BR-2. 
tos,  com  pauto  ¡lo  eutnelunnmen  Unognndo  a  certa  altura  da  via- 

gem,  o  panul! griro  sacou  aun 
urmn  e  inttmou  o  motorb.ta  a 
parar  o  vélenlo  e  entrcgar-taio 

Habeas-Cornus"  Por  um  golpe  do  aorlo  o  n- 

4  provcltando  mu  descuido  do 

O  julz  do  Dtrelto  Verlsslma  assallante,  o  motorista  connc- 
Goncnlvcs  Pnretra  Neto,  da  5.a  gulu  unir  do  Interior  do  auto- 
Vont  Criminal,  está  escalado  móvcl  o  escapar  da  vista  do 
de  planlrto,  a  ílm  do  conbeeer  criminoso  que.  por  mu.  vez,  tam 
dos  pedidos  urgentes  dn  «hn-  bém  fugiu.  Tihlrlgá,  posterior- 
beoB-corpusi.  nos  días  e  horas  mente,  dirigiu-so  A  Central  do 
rm  que  nño  houvcr  expedien-  Policía  e  comunicou  o  falo  As 
te  normal  no  Foro  da  Capital,  autoridades  de  plnntño.  Agen- 
(lurantu  a  semr.na  comprecndi-  tes  da  Delegada  de  VigHBnoln 
do  entre  29  do  margo  a  4  de  a  Capturas  foram  destocados 
abril.  Enderezo:  rúa  7  de  Se-  para  descobrir  a  ldcntidadc  do 
tembro,  3.552.  asaltante. 


DA  LOTERIA  FEDERAL 

AVISO 


MISS  BRASIL  NA  COCACO 

Durante  «tía  rápida  permanEncia  ém  Curiiiba.  on  de  cítate  par»,  atender  dlnno.  eomptomlicea  •#- 
ciáis.  Mis»  Brasil  II.  srta.  TAnia  Mará  Franco  de  8ou»a,  sproveltou  t.mbám  pera  ráier  visita»  a 
pessoa»  amigas  o  «observtr  o  movimenlo  da  Capí  lab.  Ha  larde  üta  ontem  e«leve  na  CetarU  de  Ar¬ 
ta  COCACO.  A  rúa  Ebano  Perrirn,  tendo  ao  domo  rado  particularmente  dtante  do»  quedros  de  Jua- 
ro«  Machado,  cuja  msstra  está  se  conslllulndo  n  um  grande  éxito.  Era  palestra  com  o  pintar,  a  ho¬ 
la  parnnaense  nio  cscomlou  seu  entusiaimo  petas  trebrihos  exposios,  que  eonltlluem,  ne  sue  opl- 

niáo.  «oxctilenle  examplo  do  que  de  raelbor  ee  las  bo  campo  de»  uto#  plástica*  de  foiBlb  x. 
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Duvalier  Procíama-se  Presidente  Vitalicio! 


d a  todo*  o«  concito»  dumocrAll- 
co*>>  eíttananlóu  Pácelo,  rujo 
pul*  nio  Km  rclng&o  dlplomátL 
cu  com  o  llalli, 


portó  principe.  3  —  tupi 

—  DIAItlO  DO  P ABANA')  —  O 
prnitdcnte  do  llalli.  FrnáSÓl»  O» 
vallor.  anuncio»  antconbm  mim 
dlicurso  »ua  próprl»  deslfnncío 
romo  peálenlo  vitalicio,  o  féx 
unía  nnAllwi  pc.nnal  de  ana  mín¬ 
alo  A  frcmto  da  nací»,  <lrol,.* 
Irol  icmpre  pora  d Ionio  dlssc. 
porque  aou  um  revolucionarlo. 
Mala  quo  chrfe  do  ’im  Enludo, 
aou  um  rovaUirlonórln;  o  nfio  6 
por  nada  qun  durnntn  longos 
anos  recorrí  A*  pAüImiu  d.i  l»«- 
tórla.  da  sociología  o  da  etno¬ 
logía.  O  II*  porque  anilla  que 
dovla  cumprlr  umn  mh-ín  »«• 
crossnnta.  mtsnáo  que  uirA  cum- 
prlda  inlegrolmvnto'. 


COMO  CASTRO 
O  cmbalxndor  eoslarrlcanae 
romontou  aa  JnformacAte  do  PAr 
lo  Principo.  ««Hundo  aa  quala 
Duvalier  produmuu  aua  proal- 
dónrla  vitalicia,  durante  nona 
minino  mentida  anloontem  com 
anua  generala.  KAacio  doclsrou 
que  Asió  alo  eotocava  o  reglmc 
hnlllano  lora  da»  norma*  do  ais 
toma  Inlornmcrlcano,  •  o  com 
parou  com  o  caao  do  govírno  en 
munl*1a  cubano  de  Pide!  Ca*- 
tro.  O  govirno  cubano  fol  decla¬ 
rado  Inrompntlvel  com  o  alaterno 
Inlrramcrlcann  o  «xpulao  da  OEA 
mimo  conferencia  do  rhsncole- 
rca  reunida  em  Punto  Del  Leste 
ton  fcvereiro  de  1112-  O  embal- 
xador  da  Coata  Rica,  nlo  disto, 
porém.  quo  sen  pata  pretendió 
pedir  o  merma  sangio  par*  • 
Haití. 


CirA-Brotnnlm.  do  1er  enviado 
armiiH  non  partldárlo»  du  JmA 
do  Yemen,  que  fol  dopouto  em 
1(182  por  unía  revoluglo.  «O 
CoilHelho  do  Scgurnngn.  dlesn, 
llevo  proteger  n  Hopúbllcn  Ara¬ 
be  do  Yemen,  de  ogrcmdto  ex¬ 
terior.  Deve  ser  chnmoda  n 
ntonqfto  dita  ngrepenre»  calo- 
nlullntns  e  exigir  quo  pnguem 
n  tndenlznglía  pelos  dnnos  n  vl- 
llntnH  quo  causuram». 

Geghntnn  pcdlu  no  Conrw-lhn 
que  i.umlenrini  n  ilh  InnirsOe* 
aéreas,  e  obrignsse  nos  brltA- 
lilciiu  n  retirar  ns  tropa»  que 
segundu  Ale  e*  levom  concentro, 
dan  nn  fronloli'a  do  Yemen,  e 
nIAm  rtl.-nuj.  que  nbondonnescm 
ii  bnso  mtlllnr  que  tí-m  em 
Aden.  O  CiWHidho  nrcdcu  ao 
peillilu  ruin  tlohn  sido  nprrscn- 
tn.lo  pelo  República  Arabe 
Unido  e  n  Irriqile  |mm  lomnr 
porte  no  ilehnle,  r.lmln  quo  rem 
dircllo  no  voto. 


rcullxndn  nlns  míreos  contra  n 
fortaleza  do  Hnrcob  mn»  que 
laso  fot  fe  lio  para  prole|;er  n 
federugflo  ilu  Ambla  do  Sul,  a 
qiiem  segundo  Al"  tlnluv  Hinca¬ 
do  o  Yemen,  antcrtornicnlc,  por 
52  vízeii. 

Dcini  negoil  que  OH  nvli.es  II- 
venaum  atuendo  n  ciilndo  de 
llnrrcb.  que  cutá  n  quilómetro 
u  moto  de  distancia  da  fortnlc. 
r.a.  Gcglmutn  (Ib-  n  quo  nos 
ataques  moiTcram  25  peanoos. 
entrn  cla-t  miilb.-n  »  e  crlam.n» 
Dean  dcclnroil  que  liavlqm  ad¬ 
vertido.  por  nielo  de  pnnflntos 
ntlnuliis  lili  srr.  A  pnpulnqftrj  de 
I  Inrvcb.  que  la  rer  nfetundo  n 
ataque.  -Se  liniivc  nmrtes 
uerencentou,  fol  porquO  nño  se 
presión  ntew.áo  nos  panfletos  .. 

O  enlbalxodor  ¡.nvlétlco,  NI- 

ti ntfit  T.  FedorcnVo,  ¡qinliill  o 

pedido  do  Yemen.  Acusón  A 


NACOKS  UNIDAS,  3  <l’or 
Broca  W.‘  Nuil»,  UPI  DIA¬ 
RIO  DO  PARANA’)  —  A 
ITnlAo  Soviética,  tratando  •  evi¬ 
dentemente  de  gnnhur  u  umlzn. 
de  do  mimdo  A  robe,  apoloii  on- 
tom  a  demanda  quo  u  Yemen 
•prcncntnit  no  Coiisclho  ilo  Ke- 
iciiranqa  fiara  que  condotuisso 
coi  |nc  untóos  aéreas  da  Grú- 
Brelunlia  nOtire  sen  tcrrllárlo  e 
para  que  fechando  a  Rase  M dí¬ 
te  r  BrllAnira  de  Aden. 


• F.XtMdro  POPULAD* 

O  prciidcnt©  npantou  dcpoii» 
qui»,  por  qurr«*r  evltnr  o  caiá»- 
trofe,  dosejnvi»  pro!r^*r  n*  du- 
vnlícrhüiA  clvi»  v  mill»nrc«  ©in 
1DI57  ©  cm  1SWL  <Snbeli  multn 
bnm,  dlime  dppoln.  o  que  ovorm 
ní'btü  cora^Ao,  que  peilüo  pela 
primelru  vflx  ©m  crifir  um  oxórrl- 
to  popular.  QuInrM©*  «iMWirii- 
Irar  que  faxln  falla  n  binrunlo 
poyo-ftxéreito  por»  qutt  nud©^- 
mo*.  A  mnnelra  dr  nosioi  nnle- 
cefUforin».  levar  mnl'*  alio  tio'*o 
prrntl¿lo  e  dignidad*  pa¬ 

ra  quo  pudeirtemon  seguir  í’xrrn- 
plo  do*»  liomen»  que  forjaram  a 
Ind*3 pendencia  nnrionnl  o  tllri- 
Kindu-»n©  depols  nn  :;oniT!l  dr- 
rnrd  Cqruitanl.  chwf>  do  F.%tndo 
Malar  do  Kxérelto  HtilHnm»  dlp* 
8L-:  'Genornl,  o  pr<Mld¿nte  da 

Hi'piihlica  rerobe  rom  Infinito 
prnrer  ©  cesto  que  ♦Iveram*.  O 
Krmlo  era  a  prcenen  do^  rhtfei 
indltart-ft  na  casi»  do  ffovirtio,  ro» 
pondendo  n  um  chamado  d«»  pró- 
prlo  Duvalier. 

FORÁ  DA  OF.A 
WASHINGTON  3  —  '.Por  Car¬ 
io*  J.  Villar  Borda.  UPI  -  DIA- 
IllO  DO  PARANA' J  —  Hai¬ 
tí  rolorou-M©  fora  do  si.^trni/i  m* 
teramrrlcami.  no  momería  *un 
qiiH  «cu  diudor,  Froncob  Duvn- 
||«r  thíclart>u-Mi  presidente  vi¬ 
talicio»,  dta*o  na  lardo  de  onlem 
O  embalxador  co*tarrlqu»*nhu 
tn  a  Casa  Branca  o  da  Orjtnnl* 
•/afjixo  dos  ISatados  Amer.rano*. 
(;onr.alo  «I.  Pácelo.  Declarou  que 
rmo  é  sámente  urna  'ditndurn  dr- 
iM*mbolsada*.  man  também  i  mei» 
lnuaitada  o  mostruosa  violaváo 


IMPULSA  GKHAL 
An  declarar, ¿en  de  FAcilo  pir«- 
ceram  Interpretar  o  aentiman- 
ta  ftr  repulsa  que  o  »U>  de  Duva¬ 
lier  produxlu  em  outrni  emhal- 
xrujn-.  Intlno-arnerícanat.  31mtoa 
dirdomataa,  nio  obitante,  pedí- 
rom  quo  *eu8  nomc»  nio  fóssem 
citndoa  .pelo  falo  da  qu©  scu» 
paboi  mantAm  relncóei  diplo¬ 
máticas  com  o  llalli,  e  correspon¬ 
de  ái  ehnnctdnrlm  determinar  »« 
a  prnclamnc&o  de  Duvalier  lm- 
plirova  um  mtidanya  ncjaas  rt- 
lacóea. 


Yithyu  II.  ulimiin.  h 
chrfo  da  dolcgnqAu  tlu  Vem 
diH«©  w  Cnn^»  Iho  que  o  alai 
Adreo  efr-ltmdo  no  ürtbrdo 
]oa  nvIOc.H  hrtl Añicos»  remira 
chinde  o  a  lortnlexn  d**  Har 
fol  um  ato  «le  Helvngorbib  i 
tlnlin  «Ido  provt>r?rl»i.  O  einl 
xador  hi'ltánico.  >dr  I*atr 
Dcfin,  ndniltlu  qu©  re  hnv^ 


!  ■  -v.  * 


CHAZIVERAN,  Chipre  -  For?*!  do  «eBuran5a  cipriota,  gregal  a 
deia  por  tanlra  e  «rtilharla.  Cipriota,  qregoae  turco»  vém  Iravai 
queilóes  politicai,  raciait  e  religiosa*,  A»  Na  ;óect  Unida»  vém  ¡ 

manter  a  paz  em  Chipre  (FOTO  UPI). 


MEDIDAS  ¡MEDIATAS 
A  rea^áo.  Rural,  porém.  t<A  a 
de  que  Duvalier  «tlnha  tirado  • 
Haití  do  filtdamn  Interamerlca- 
no*,  «•  que  portunto  corresponde 
OKA  adotar  urna  tiiudida  ©nér- 
pica.  *Náo  •>©  podo  conccber  que 
urna  coisa  destas  acorra  cm  ple¬ 
na  motad©  cío  sécalo  víate  na 
América  Latina*,  dlmn  um  dipló¬ 
mala.  Km  circuios  da  embalsada 
vrnfixuelana  d©elnrou-ie  qtic  la¬ 
to  vém  confirmar  n  correeño  da 
tese  désso  pal*»  de»  que  a  demo¬ 
cracia  está  iRiialmento  amenta¬ 
da  pelas  dltaduraa  comunistas  t 
prlns  ditaduras  da  dircllo.  A  Ve¬ 
nezuela  tampouco  b  m  relaqdci 
diplomáticas  com  o  Haití, 


Genebra:  Países  comunistas 
denunciam  MCE  e  pedem  maior 
comércio  entre  Leste-Oeste 


que  o  f.-z  I  ral  mulo  <l«  mm  virar 
Kíiin  vfi'ltoi..  ileclnroii  qm-  *lo 
v  fiáis  nilogti-i  Jo  Sfbit.iliirlo  ilo 
1  rilnrlor  <so  ení-'iindi'ltxarnm  no 
-  intclriirnu  ilnx  oxit<iuqq«H  «ni 
'mu -«a  «m  fii««  da  tnvuxlto  nle- 
niñ  da  Rl’iRHla  «tu  1U41».  A  tex- 
t«munhB,  quo  »%■  «¡tirou  da  polí¬ 
tico  qnanda  sou  chufo  Adenauer 
fuIu  da  ctiancclaila  federal  nn 
oiitono  pasando,  nflnnou  que 
ns  íoIdndoK  (filo  dcsobodeccsscm 
urna  ordeni  (lo  oxeeutar  judeu* 
'tlnham  que  uspellir  o  mal*  se. 
vero  castigo,-. 


BRAL'NHCl I U'IÚUJ.  ALti.MA- 
NHA.  3  —  <UPI  DIARIO  DO 
PARANA')  -  O  «x-lein-nto  gen" 
ral  Hugo  Slrcokenibach,  dits 

iliSi  nn*lfiln» 
Clvtn  Militariza 

ile  Adol- 


(FbrqOrt  Sote! n 
(Tropas 

que  pro]*'.-  n  promug&o  d 
lo  Eichniann  no  gmu  de  coro- 
nel  pela  unliiutlnquo  da  popula- 
qAo  da  Auutlln  fol  repetido  cu¬ 
te  m  como  leMcmiinlia  (lo  dele¬ 
ita  no  procerso  da  cu  um,  e  en  Ira 
cinco  oficiáis  (la.-  *SS . .  anusa¬ 
dos  do  mortü  do  Juiloua  iussoh. 

Slreckcinbach,  «le  02  míos  de 
idade,  quo  boje  8  um  funciona¬ 
rio  de  oscrltórto  em  Hunibur- 
go.  ja  «ataña  na  plataforma 
dos  lestomuubas  qunndo  um 
dos  irlvoqadoa  da  Uofesn  dnel- 
dm  recusar  son  leotcmunlio.  A 
presumida  li'Htenimiha  d«u  vi- 
slvcís  mostras  de  alivio  u  del.  ó;|f)ljgEiSfeA 
xou  a  sala  do  audl¿neins  com  $%¡B¿ 

pauso  rápido. 

Os  el  neo  leus  esláu  acusados  i&urgff 

em  roloiffio  com  a  (dirima. lo  .¡¡b¿híM 

.malunca  ror-de-rosa  ■ ,  do  1(41. 

Nunia  caria  ao  cticfo  da  Gesta- 
po.  Hninrlcli  Himmler,  Stre-  So» 

ckomliach  llnba  proposto  a  ele-  > 
vaqña  do  Elrlimann  porque  .  ;  i  . 

íes  um  Irabalhn  partieidnraum-  ?  ...»  ;; 

te  bom  ao  llvrnr  n  Austria  dos  i, 

jiideus  «  porque  sen  trnbalho  g» 
asscgurou  prupriedadex  de 
grande  valor  para  o  relch  ale-  »r»|gKfe' 
máo»  secundo  tinlia  denuneln- 
do  a  aeusaqfio.  Elelimnnn  fot 
«xecutndo  em  1082,  condenado 
por  um  tribunal  de  Israel  pelo  , 

anstskinnlo  em  masan  de  Ju. 
deus  durante  a  .Segunda  Guer¬ 
ra  Mundial  Stieekembitch.  nl- 
vo  de  umn  eorrente  investigo  • 
qüo  d«  rrlmos  do  guerra,  oom. 
paroceu  brevemente  rxi  tribu¬ 
nal  dcjiol»  do  t.cr  prestado  (tu- 
polmenlo  o  aerrctárlo  do  Es¬ 
tado  dn  ex-choneeter  Honrad 
Adennuer,  H.'ins  Glnbko,  pela 
Meso. 


ma  Interno,  Deficiente  organi¬ 
zando  comercial  internacional. 
Escasas,  partlclpnnán  dos  pal 
sen  níto  desenvolvidos  no  «co¬ 
mércio  Internacional.  Kseasiut 
partlclpagfto  dos  países  nfto  do 
«envolvidos  no  «coinérclo  invt- 
stvel»,  tal  como  frelcs  e  segu¬ 
ro*  naval*  e  excessivas  flutim- 
CAc s  d«  preqos  dos  artigos  bá- 

SlCd.l. 

I'or  oulro  lado,  no  que  os  ob¬ 
servadores  ocldentats  acreditan! 
que  fot  o  prtmelro  reconheclmeit 
to  público  da  cxisténcla  do  Mer 
cado  Comuna  Kuropeu  por  umu 
nm.io  Integrante  do  'oluco  oiic-n 
tal,  o  ministro  de  Comércio  da 
Hungría,  Jozef  Biro,  atacou 
saos  sets»  jior  praltcar  <dls- 
crlnilnaf.óes  ecmercialsj.  Até 
aqut  as  nagúes  do  bloco  orion 
tal  pretenderam  ignorar  a  exis 
téncla  du  Merendó  Conium,  e  .-c 
negara rn  a  enviar  «eus  represen 
tes  diplomáticos  A  sede  central 
do  Bruxelqs.  Blro  dtsse  quo  «as 
medidos  discriminatorias  e  pro 
tcclonlotaa  do  grupo  de  nagfies 
ncIdenLaia  ciiropélas  provoca  a 
Incerteza  e  índcsejávcl  tcnsáii 
no  comércio  mundial».  Mbs,  h 
dospclto  dessas  (graves  dlflnd 
lindes : ,  díase:  «A  Hungrln  es¬ 
pera  que  os  pulsea  de  aislemos 
comerciáis  diferentes  poderío 
¡aumentar  seu  Comercio»,  e  d«- 
clnrou:  .(Os  1.500  delegados  par 
tlclpantes  Uesta  conferéncln  de 
verán  encarar  o  problema  do  co 
rnérclo  entre  Oriente  e  Ocldcn 
te». 


rapen  é  causa  de  graves  dificul 
iludes.  Por  r.ua  vez,  o  delegado 
braailciro  Octavio  A.  Días  Car- 
nclro,  expfts  ante  a  Comlos&o 
(lo  Plnnejamcnto  Econúmlco 
Regional  que  a  Comunidade  Ei¬ 
con  Arnica  Europela  tinha  inlro- 
duzldo  tarifa»  alfandegürias  día 
*:í(?cy  crlmlnatárlas  Hóbre  o  café,  c 
o  cacan,  e  dlsse  que  o  Brasil. 

•  se  ocupará  de  fazer  respe  llar 
seu  dlrclto  legal  A  nAo  dlscri- 
niinngáo». 

Por  sua  vez,  o  emba:xadur 
Carlos  Martínez  Sotomayor.  pre 
stdente  da  dclegagAo  do  Chile. 
expAs  num  discurso  pronuncia- 
ilo  ñute  urna  sesnAo  plonárla  do 
•  ”  confertneln,  que  a  revoluqio 

t.'cnoláglca  e  científica  fíela 
qual  está  o  mundo  atravessan- 
do,  /permito  conceber  urna  no- 
va  aocledade  na  qual  todos  os 
aerea  humanos  f  Icario  liberta - 
,  dos  da  mlsérin  e  IgnorAncio,  :«■ 

i  Jt8  os  recursos  A  dlspoulqAo  da  hu- 

JfcS  manldade  fássem  usados  raclo- 

RHlj  nalmente». 

A  instllulgAo  comercial  que 
qHLB  omergiu  no  periodo  de  post- 

'  vfil  guerra,  dlsae  Martínez  Soto- 

mayor,  tratou  de  criar  ordem 
no  sistema  de  comércio  «mas 
deu  provas  de  Insuficléncia  pa¬ 
ra  encarar  a  nova  reallUnde  e- 
conAmlca.  Depois  acrexconluii: 
«A  cocxisténcia  nio  pode  mal» 
depender  de  urna  ordem  Inter 
í  ’  v  ,  ';k  nacional  que  tém  recursos  eco- 
n&tiiicos  e  tecnológicos  concen¬ 
trados  cm  mAos  de  um  pequeño 
número  de  nngOca.  O  desnivel 
fuminmenUil  persistente  devldo 
no  lento  aumento  das  exporta- 
qAes  dos  palaes  subdesenvolvl- 
dos  contrasta  com  z  grande  do 
manda  de  artigos  manufntura- 
dos»,  declarou  o  dlplomats  chi¬ 
leno.  Em  seguida  apontou  a 
neceasidade  de  revisar  os  prin¬ 
cipios  e  normas  •  prdticns  rc- 
giilnmentadoras  das  relsqflcs 
econAmlcas  entre  es  nngAes. 

Acrescer.tou  porém.  que  «o 
subdesenvolvimento  nAo  é  cau 
.-ado  sámente  pelas  imperfeltffle* 
dr*  comércio  Internacional.  E- 
xlstem  lambéni  Importantes  ele 
mentó»  dependentes  de  nossos 
prAprion  esforgo»  Internos»,  dls 
se.  Em  seguida,  Martines  Solo 
mayor  citou  urna  Usía  de  «ele¬ 
mentos  negativos»  sos  qunis  n 
Iribuiu  o  lento  progresso  do« 
países  em  processo  de  descnvol 
vlmento,  a  saber:  Política  co¬ 
mercial  proteclonista;  Política 
ngrácla  com  vista  ao  panora- 


menlo  pcdlram  onlem  maior  co 
múrelo  entro  o  Oriente  e  Ociden 
te,  e  so  mesmo  tempo  denun¬ 
ciaran.  que  a  rlIscriminagAo  de¬ 
rivada  do  Mercado  f.'omum  Eu- 


GENEBRA,  3  (Por  WUltam 
Anderson,  UPI  —  DIARIO  DO 
PARANA  )  —  Os  delegados 
comunista*  A  Conferéiida  Alun- 
dial  de  Comércio  c  Desenvolví- 


CUR1TIBAN0 


mmrnmm 


Entre  e  populagño  surglu  o 
temar  de  que  eslouraíso  um  no¬ 
va  utr.to  do  Brandes  proporqóes 
enlrc  ns  tropas  turras  e  as  cl- 
lirlotRj  gregas  nn  rodovla  qu" 
uno  Nicósln  rom  Kyrenia.  na  no 
ps«  que  a  Turquía  monlém  em 
Chipri  efe  aefirdo  com  o  tratado 


Colabore  com  ■  Socie- 
dade  «Socorro  aos  Neces. 
sitados»,  inscrevendo-M 
como  sécio  •  contribuinte 
pelo  fone:  4.1555. 


MANIFESTACÓKS  RACIAIS 


JACKSONVIllE,  Florida  —  Esludantos  corrom  em  todas  as  direeóes  a  Fim  de  escapar  is 
pedradas  que  sáo  adradas  contra  policiais  a  jernalistas  durante  manifeslajóes  raeiais  ante 
a  Escola  New  Slanton.  Um  ¡ornalista  sofreu  lerimantos  e  um  aulomovel  fo!  queimado  du¬ 
rante  as  manifeslagóes.  (FOTO  UPI). 


Globke.  quo  escrevou  as 
cmentlas  das  Ilefa-itns  lels  rn- 
ciais  nn  ais  tas,  nina  sustentou 


Companhia  Paranaense  de  Hotéis 

CONVOCAgAO 

AS5EM8LÉIA  GERAL  ORDINARIA 


U.  aovíetsc a  asnea  ao  espado 
estacao  automática:  Prepara 
«viagem  a  Songa  distancia» 


MOSCOU,  3  UPI  —  DIA¬ 
RIO  DO  PARANA- 1  —  (A  R4- 
dio  Moscou  romaeu  ontcm  um 
silencio  de  várin?  anos  robre  s 
sartc  ocurrida  pelo  ex-prlmclro 
ministro  Gcnrge  Malenkov,  ex¬ 
pulso  em  1857  do  presidium  do 
Partido  Comunista  por  urna  ma¬ 
nobra  do  p-imeiro  ministro,  Ni- 
kita  S  Krushchev,  e  dúrsc  quo 
e«U  reformado  e  vlvendo  an. 
coildlcAes  nao  piojeo  quo  os 
ex-presldcntes  do»  Estados  Uni¬ 
dos  llnrry  Truman  ou  Dwlglh 
Eisénhowcr. 


Csnvocnnitn  os  senhores  nclonlsln,  para  a  amemfcléla  fe¬ 
ral  nrdlnárlx  que  será  realizada  no  dia  29  de  abril  vindouro. 
á»  18  h.<ras.  em  sua  f«'de  «acial  «lia  á  Avenida  Josa  Fnnváa  no 
24.  nesta  Capital,  »  fim  de  tnmarem  eonhcelmento  dn«  ellvt- 
rljde»  referentes  ao  excrelelo  soelal  do  ano  de  1963  »  delibera- 
rem  sóhrc  os  fw*RUÍntc'  Bssunlo?: 

í»)  Apro\tcáo  do  Bülunc©  Gtfral,  contns  d©  Lucros  k  Per- 
diis,  r'lntórios  da  dlrctoria  ©  do  conselho  flHcal; 
bl  EleiqJu.  dn  conselho  fiscal  para  o  exerclclo  de  1984; 
n  Flxacái  don  horarios  do  diretorla  e  do  conselbo  fisolf 


COCIIABAMBA,  BOLIVIA.  3 
(UPI  —  DIARIO  DO  PARNA’) 
—  Um  avino  militar  calu  ontem 
morrendo  o  pilólo,  o  capltáo  Ger 
man  Chaves  Franco,  quando  fn- 
zla  um  v&o  do  saudaqño  sóbre  o 
comido  que  rcallzava  nesta  zona 
o  general  Rene  Barrientes  Ortu 
nho,  candidato  vice-prealdenclab 


MOSCOU,  3  (UPI  —  DIARIO 
DO  PARANA-)  —  A  Unlso  So¬ 
viética  anunclou  ontem  que  ii- 
nlia  laucado  ao  espaqo  um«  »«• 
triqáo  automática  do  um  satclita 
fuiando,  como  parto  do  programa 
para  desenvolver  o  oqulpnmonto 
quo  poderla  fazer  poaslvels  «vis¬ 
iten.  Interplanctárlns  a  tonga  Ule 
táñelas.  A  Rúdlo  do  Moscou  die¬ 
se  que  o  laboratorio  om  queslAo 
tinha  sido  posto  numa  trajetérlu 
que  «se  npraximava  a  calcula¬ 
da».  NÜO  forom  dados  detslhcs 
técnlcra  da  viagem. 

O  «Zono-1»,  ut.lnglu  sua  traic- 
tórla  final  por  meló  de  um  fa- 
gueU  disparado  de  um  satélite  pe 
sallo  que  anteríormont»  tinha  bI 
do  colocado  em  órbita  por  um 
íoguetc  propulsor,  segundo  disso 
o  anuncio.  A  técnica  usada  pa¬ 
rece  ser  similar.*  usada  para  en 
viar  um  volculo  explorador  para 
Marte  cm  malo  paseado.  O  «Mor 
tc-1»,  Ismberti  fol  disparado  do 
um  satélite  pesado  que  estnva  em 
órbita  da  Terra. 


Arábia  Saudita:  Submissáo  dos 
íilhos  de  Saud  consolida  a 
posicáo  dé  Faisal  no  poder 

BEIRUTE.  3  (UPI  —  DIA-  Faisal,  com  5S  anos  de  Ida 
RIO  DO  PARANA-)  — -  O  rei  de.  chegou  á  conclusfio  de  que 
Soud,  provúvclmcnle  recebóla  tulvex  fós.re  melhor  permitir  a 
autorizagáo  puní  flcnr  un  Ara-  Saud  flcar  no  país.  JA  que,  se- 
bla  Sauriitn.  npcsnr  de  1er  br-  gundo  os  Informantes  poderla 
sumido  o  poder  seu  Irmfto  mala  ser  mala  prejudicial  no  estrun- 
novo,  o  principo  Faisal,  como  gclro.  Saud,  que  está  com  a 
regento,  segundo  Informou-se  snúde  delicada  há  alguni  tom- 
ontem  aquí.  Viajantes  chegndos  fio,  é  tris  anos  mala  velho  quo 
a  cala  Capital,  procedentes  dn  Faisal.  A  hita  pelo  poder  enlrc 
Capital  da  Arabia,  Riad,  dlziam  Saud  c  Faisal  ndqulrlu  Impul- 
que  sete  flllios  do  reí  Snml,  que  so  depois  da  conferéncia  árabe 

de  cúpula  do  Cairo  om  Janei¬ 
ro.  AlgunH  árabes  snmlitas  a- 
crcdltavam  que  Saud  Eentava 
nielhorar  as  religóos  com  o  pre 
vidente  da  República  Arabe  Uní 
dn.  Gnrnal  Abbnl  Naoscr  para 
gnnhnr  mals  apoto  no  Interior 
do  pnis,  enquanto  que  Nnsser 
pode  ter  vbito  unía  oportimidn- 
do  para  explorar  ns  dlvcrgín- 
clas  entre  ns  dois  irmSos  com 
o  fim  de  dnhllitnr  a  potencinl- 
mente  muís  forte. 

Cnnstou  que  éste  tinha  Inqui¬ 
etado  Nnsser  adatando  urna  po 
sigfto  mals  forto  em  favor  da 
rcatauragáo  do  regime  monár¬ 
quico  do  Yemen.rnquan'.o  que 
Saud  al egova  quo  laso  punha 
n  descobertu  a  debllldaüe  da 
Arabia  Saudita. 


DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE 
RODAGEM  DO  ESTADO  DO  PARANA 

AVISO  N°  23/64 

EXAME  DE  SELECÁO  PARA  MOTORISTAS 


C  dirotor  geral  do  Departamento  de  Estradas  ae  noos- 
S-an  do  Estado  do  Pzrani,  tendo  «m  vis*»  *  íxl.dincla  de  19 
(fez)  vsgne  de  cargos  di  sérle  de  clasie  de  MOTORISTA  - 
PS-2.  do  Quadro  Próprlo  do  Peseoal  diste  Departireento,  pi¬ 
ra  prestnrem  servlgo»  na  HR-104.  tora»  público,  Par«  eonhe- 
clmento  dos  lntcrersados.  que  estío  iberias  InscrigSe»  tura  o 
preenchlmemo  daquelas  vagas,  devendo  os  cindldalos  íubme- 
tepem-so  a  um  previo  Exame  de  Selcgío. 

As  tnscrigóes,  bem  como  inalorcs  detalhes  »  Infonnagoe* 
poderío  ser  cbtldas  ulí  o  día  15  de  abril  corrente,  de  segunda 
a  sexta-Iclra.  entre  ia  12  e  18.00  horas  •  nos  sábados,  rtaa  V 
»s  12.00  hnrsi,  tanto  nesta  Cepltal,  como  na  cldads  de  PonU 
Grossa  na  Dlvisio  ne  Organlxagáo  e  Método  -  5.0  andar  do  hfli- 
fWe  UiiTcez,  e  cede  do  2.0  Distrito  Bodo-lirlo.  tísp««Uv»- 


Os  vlajanles  Informnram  que 
Fnlaol  aceitón  neus  protestos 
o  nntilou  os  planos  pnrn  enviar 
sena  scibrlnhos  ao  exilio.  In¬ 
formantes  familiarizados  com 
os  problemas  Internos  da  Ara¬ 
bia  Saudita  dlasernm  que  esta 
agfto  allvtou  a  sHunglo  geral 
de  todo  o  país  e  ao  mesmo  tem 
po  a  pressáo  para  a  deporta- 
(Ao  do  próprlo  S£.uU. 


ÍSTUD ANTES  E5TRANGEIROS  SAO  MODÉLOS 

LONDRES  —  O  pintor  británico  Alox  Portnsr  apsreceu  aquí  quando  termina  os  quadros 
de  varios  estudante*  estrangeíros  em  Londres.  Entro  estes  vemos  a  sita  Beatriz  Vasconce¬ 
los.  A  esquerd»,  do  Rio  de  Janriro,  fjlh*  do  ambiixsdor  brasileiro  tu  Solivie.  (FOTO  UPI). 


Curlttha,  81  do  margo  de  1964. 
a.)  SAUL  RAIZ 

PIRETOR  GERAL  DO  DEB/IT, 
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Curitibo 
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C.  Cavalhflrt!  o  0.  Sánle»  S 
Ad.  Molino,  P.  Cá  margó,  U 
H'dugua*,  J.  Lonser,  J.  U>- 
3.  halo  a  A  Molino . 1 

,\prrn»,«e» 

1C  I, nucir  Cuvalhelrn .  7 

ti.  ti.  V.  Silva . 8 

8  J.  perolra  .  1 


Luí*  Corlo»  Leño,  Stud  E( 
prranqu,  K.  T»ruhn.  Paulo 
H.  do  fiá  Pinto  •  Stud  Sio 
Judas  Tadnu  . 


profesional»  e  IndlacUtlvolmciilu  Criador»» 

tti|u¿iei  quu  reunem  melllCre*  con  Horno  Sfto  Jcaqutm  .... 

diodo»  jiur»  oalentsr  o  eétro  do  Har««  Purnn*  Lid*  ,  .. 

campeó»»  «o  final  dn  temperado.  llar»»  Hualupé 

Fií«!-»m  que  dalblin  Nolv  Dan-  Hura»  Sonta  Mnrlült»  •• 

cor  o  Ulmnfío  íoinm  a»  unlnial*  Cnrllto  Ul»*cnhd  . 

quo  propomlonuuim  ¿íso  dalia-  liara»  Jlolctto  o  Ad  lpm> 

quo.  Por  sinul  a  vltórin  tul  Relímale.  . 

Idénlliiu,  lito  ó.  olillda  airaré*  >  ».  Haru*  Pilnittvora,  llar»»  V»- 
cu  valí)*’ citados  pora  P.  Nlultol  lo n t Paulo  1L  Si  Pinto  * 

c  E.  Bampalo.  Anil'fa  i-atúu  rom  A.  J.  P.  Cuatro  Júnior  .... 

unía  vltórlu  do  vantágcnl  sobra 
u»  mui*  próximo»  acguldorc*. 

Na»  daniala  putdcOc»,  npallO* 
hi  dealuqUc  pura  o  Hura*  Hlo 
Joaquín!  que,  c-tno  criador  ven, 
cuu  u  través  u  cávalo  ico  r  Uolou 
no  na  Hdernncn  désro  »«tor.  A» 
drruulu  poaJqátui  pcrninneeom  na 
mosnuiH. 


wrol  no  songua.  N»  hlp»rt*n. 
rio  n*o  ><  dio  aínda  perturba 
rjde»  orgánica*  no*  v*4o»t  mu» 
jó  aparecen!  an  piuml*»**  fun 
clunal»  r  bloqulmlcna.  No**» 
emitido.  pode  rer  con*ldnrad» 
como  fu'»  prévla  de  artcrloii- 
citrón  A  teoría  tiloqiilmicn  I» 
va  coni  frcqiiinol*  i\  etmpllft- 
«  upio  do  problema.  Pod»rjio-la 
p,,vlr  qu.í  parir  evitar  n  »r 
torbuuilrro»»  bastarla  obeervnr 
lililí!  dlntn, 

ANTKPAHSAHOK 
Infelizmente.  nóo  i  tio  »lm. 
pl , .  n»»||ri:  nccoinltmo»  n  pin¬ 
ito  U  do»  vclho»  retrato»  do  *A 
rulo  XVlt:  Hubon»  e  Vnndvek. 
Venia»  nAle*  rotundo»  homon* 
da  Id  olo  ti  13U11  lo.  hoohwhudo» 

.  do  ventro  n  ventajado,  Sofrlnm 
por  auuRO  dr  hlperte.n»»o7  Por 
n 1  "i*o  o  Ful*tAff  i-hfiltosporlnno 

•  oírla  de  .mfdrto?  K,  poi  sen¬ 
il  m\o  «abvunott  peina  «iberba» 

|iioilut¡ór«,  de  Boholal»  o  mol 
to  que  cominm  o*  no»«o»  -nn 
teno*.»ndn»? 

A  éttrte  raspelto  podo- 11 "  npre 
a,  nl»r  o  evrmplo  dr  Un.  vetho 
percador  da»  roda»  do  mar  de 
OUáo-*)t  que  »U  vlveu  10  nno» 

•  cuido».  Nutrln-a»  de  pesen. 
iio  i  cumia  diariamente  um» 
qunnttdnrio  colosal  de  ova*»  «te 
«ntniño.  mirante  10  ario*  se¬ 
guido*  tom«»u  cllúrW toante,  IR 
vAre»  mate  col««teio!  qtte  um 
moncovIUt  medio.  Tin  bu  élc  *n 
tilo  50  r»u  55  nno'*  r,  por  en. 
•iwüdnde  velo  |»rw  eni  noi^o 
Instituto.  ETnmlnair.o-to  e  con* 
i  tttnnwi»  nlmoluta  normo  JlderU 
rio  m<'tnbo1S  »mo  »•  dn  «no  |»reft* 


Trcinadore* 

Wtlrn  Nickel . 

E.  ijGsik  *•  . . 

K  K  r  i  Un  nn  c  C.  Gopnn  .. 
A,  Cabial ru  o  A.  A  Olivar 

to . . . . 

Il  OU50O  .  . . 

A.  Nnbo-.ru*  H.  B.  Plntu,  A. 
Meneiíolo,  I.  lA*nmlo«Ui  o  O. 

TiepiKJ' . 

K.  A  ni  «muelo,  A.  Andrctla  « 

j-  A»  Maiuani . . 

A.  BuittUi  o  A.  Boilnarciuk 

Am|.  McuckoIo  . 

A  Carriel,  B*  Caianov*, 
W.  J.  Sllvn,  M  Krcllun  a  A 
San  io». . . 


•Idqueln 

BinicJlno  Saín  pulo  . 

C.  üuoiio  . .  . .  . 

A.  M.  Farrclra  ..  . 

J.  Vitorino,  A.  Zanln  a  O. 

Mouíu  . .  . 

Ei  Forrolm.  J.  Linm  * 

i.  oyw  . . 

W\  i>  unn«  . 

A.  Snlfbnlm  . 


AH  KüTAT ICTICA! 
Itcprocliitorink 

Fair  Trndcr . 

Madrllcfio . 

Panthac  . 

Aniibin  DJouiluh.  Sillo,  Bnni 
biti  *,  Au.i tur. j,  .Sayo ni,  Bar- 
voi>ua.  Vaco  *•  i|uUú 
Auimuln 
NttWyn  u  Xiithu 
N’u((¿;  JapÚL'u;  Q&lni;  LíwíI; 
.Nova  Sena;  Ico;  Ven  Victli; 
Idolu;  MU  itcU;  Urgente; 
r.cl-i  Ddlc;  Aknqum;  K.in* 
clmt;  Duvnl:  ;LíO'|Ulrrúblo: 
Coimlná  v  Uuma  de  Bion- 

j»ii  . . . . 

I'ru|inidark<» 

Ilur.M  S«i«i  .i  ijutfi»  , 

Siuu  íienu»  o  Sí  mi  Vnrn 


binntem*>"^  «tolva  «i*  com  f»1* 
qu6neln  m  lilpurtenRÜo  condu* 
fi  nrtcrlonoiírooe  n  á  instiiieien 
cia  «mronArla  ou  ó  complicad  • 
p.*lo  enfarto  cordiaco, 
dr  urna  trio  bailante  mvl»«i* 
cólico  «  contra  vlc  ton»  i«lt> 
l^nijadoji  oa  fórqa*  «la  mcdtcl- 
n».  Nn  Acndemln  de  Cíénc; \* 
Módicas  da  URSS  foi  con  ti 
til  Ida  urna  eanilasfto  «wpceinl 
prn'fl  organizar  o  .«ludo  de* 
Iró»  doen»M»«  KArÍcur. 

íis^e  problema  apreacntou-^r 
k  modlclnn  «m  tempo»*  náo 
milito  dlstnnicí*.  Fnr  rtiulto-  <0 
anos,  urna  «In*  principal»  rlt* 
fiicar,  «la  Ríi*sln  «lo  ionio  >n 
cardiólogo  Lang  cm  Leninpr.i 
rio  conntntou  dómenle  algún» 
canas  laolndoj»  da  hlpntun  ino  r 
rnfarto  cardiaco  que  íol  «le  . 
crlto  pela  prlmelra  ve*  tm  1010 
polos  clínicos  de  Klcv. 

Hojo  ao  contrario,  torio  uiun 
do  conhece  peasoaa  que  pvlt  - 
cem  <I«  euíarto  «  oa  medio»* 
de  pronto  aocorro  o  dlignostl* 
cam  Infrüívelmentc. 

DIFl'SAO 

Como  se  explica  a  maior  rii- 
fusño  fttunlmonte  dassn«  doen 
«7ns? 

—  HA  ponto*  de  vista  dit»'- 
aeaunto.  I>ua« 
de  ntencáo 
excluí  •» 


V\  \j„- ruma  v  MuutarJa 
M  u  i  nuil  I -i c  domingo, 
abril  do  1901. 


l.o  l'rtrco  — *  l.?f>0  metros 
llU.UiiU.U4l  —  27.500.00  —  16  Athl  1*0 
As  JM  Ifi  h*»rn*  —  (T  —  10 1 

l  -  1  Lauro.  «,?.  Santos  7  55 

T  ‘Á  nhada.  x  x  \  *.*-57 

5  Fair  Lav,  U  Cflv.i  h**lru  0  S.G 
3—1  Solo  rusa,  A.  Storl  3-57 

5  Muiitizu,  A  ’/.nnln  4*B2 


1— 1  Ubango,  J'J  Sanipal  »  5-5H 

Moon^iíCd,  W.  Nuncs  2-Ai 

2— 2  Luí  uto,  (i.  á'intun  l*5<i 

3— 3  C  u, un,  ti.  K.  Siivn  3  ÓA 

•I  Evco’  Ovad,  Fe  nutra  *  56 

4— 3  Tirivii»  A.  Zuutn  £Fb4 

0  Pe l.» listar,  I.  Oya  1  58 

3a»  Piireu  —  1.3U0  nirlros 
l3li.0UD.UU  —  32.300  IM  —  I«,3tl0.06 
As  14,20  liuriis  (T  —  II) 

1*-J  AJnau,  J.  Vitorino  2*35 

2 —  *2  riail'lm.  IÜ.  .Snmpnio  3*57 

3  Andi'ánmeo,  A.  Ferrflro  -i -rs.N 

3-  — 1  Demanda,  L  J.  LIjiv.i  1*33 

5  Polímera,  \V.  Ñutía»  d*55 

i— 6  Adtcltn,  I,  Oya  3-5& 

c  Big:  Sliot,  D.  Bueno  7-37 

•l.o  Pñrrn  —  1.000  metros 
I20.u0n  ou  —  3u.Unu.oo  —  is.iinn.no 
As  14  55  lloras  —  (T  — 

1 — 1  Otom,  C.  Cavalhelro  4  57 
2*  2  í tacar,  K.  Bu»  na  T-57 

3  itotoxiii.  xxx  2-57 

3 —  i  Jarro,  xxx  *>57 

5  Kmiuuo.  VV  Nunoj  3*57 

4—  fi  Amia  relia,  O.  Mout»  1  -55 

7  Up£au.  E,  Sauipnio  5  05 

3o  Parvo  —  1.300 

I30.IHJO.UU  —  32.500,00  —  ¡U,3t:«.0Q 
As  15.30  lia  rus  (T  —  17) 

1— 1  ¿alvo  O.  Moum  3*37 

v  Zínho,  Ad.  Buiiho  7  57 

2 —  2  Nugc.  A.  Caldanlia  U  SS 

3  B.  Islund.  L  Cavallielro  2*18 

3 —  1  Yr  perito,  U*.  Nune^  ñ-33 
.  M.  de  Madrid.  Sampaio  1  38 

4 —  3  Brizatíbla.  E.  Fuirelra  •  •  £3 
*  MI  lord,  G.  F.  Silva  1  54 

fio  Pitreo  —  1.2U0  melra* 
100.000  00  —  40.000.00  —  21  O’O.flO 
As  10*03  liuruN  (T  —  I) 

1 —  1  PrincN.-ainh-.t,  Vitorino  2-51 

2  Qulntus,  Cnvnlheirn  1-38 

2 —  3  Qunlpá.  L.  Cnvnlhelrci  rtú 

4  Juror  Grnc«  I.  Oy«  li-31 

3 —  5  Hispérico,  W.  Ntútef  7-3fi 

<  Silónin,  E.  Sampnlo  5-31 

1—6  Roodclra.  E.  Bueno  9  34 
7  Quinzena,  O  Mouíu  1-34 

*.o  Pdrco  —  1.30(1  mol  rus 
130.000,00  —  32.500  00  —  1Ü.5UIJ.0Q 
0.750,00 

As  10,44)  horas  (T  —  15) 

1 —  1  J apoca,  Ad.  Boilno  o-37 

2  Guulton,  1.  Oya  5>¿3 

2 —  8  Laurinhü,  A.  Saldunhu  8  54 

4  Muntcü-i,  J.  Vitorinu  3*31 

3 —  5  AnLucH  ,G.  F.  Silva  3-53 

6  Arly,  A.  Zanln  *  53 

7  NoHv.il,  A.  Souiün  10—57 

4 —  8  New  Dancer,  Snotplio  2*»33 

9  A«jú,  A.  Fcirelru  1*30 

10  FldenciO,  C.  Cavalhtriro  7-00 

fi.U  Páren  —  1.200  niel  ras 
300.000.00  —  73.000  00  —  13  OOU  00 
A*  17.13  horas  —  Clri-sslcn  «Ma¬ 
nuel  nibus. 

1 —  1  A»ofii',  E.  Bueno  2-53 

2 —  2  Red  Bey,  E.  Sampnlo  8*38 
«  Monlcnublo,  W.  Nunrs  4-3.4 

3— 3  Coemonautn.  A.  Zinln  1-55 
«  Inqulnitor,  A.  Soarcs  .  Ü-Lí 

4 —  I  Bexp.i,  A.  Soldanhu  7  33 

5  Lagolnha,  1.  Oya  6-53 

9.o  l'úri-o  —  1.400  mrlros 

180.000.00  —  32.500  00  —  I6.,Vm.OOl 
Ah  17  30  horas  —  <T  —  lfi> 

1 —  1  Marx  laca,  I.  Oya  1-53 

c  Raviicaunt,  Cavnlheiro  1*30 

2 —  2  Tndeie,  É.  Bueno  2-33 

3  Dona  Gentil,  A.  Znnin  3-53 

3— 1  Gaba,  J.  Perolra  -  -  57 

5  Nabya,  W.  Nunca  •]-  »t6 

4— 6  Latif,  A.  M.  Furrelra  6-51 
7  Novacap,  A.  Soares  2-55 

O  presento  programa  é  publi¬ 
cado  a  título  informativo,  preva; 
lecendo  paro  a»  apo.vtns  o  oficial. 
Nfio  há  descargo  para  nurcndizeí 
comente  na  8.a  carrelra. 


a?.  ;  *  c  Si 


SÁBADO  EM  UVARANAS 


MINHA  DOCE  GUEIXA 

O  Clnrj  Licio  «sti  aproionlando  o  film»  da  Puta  ,;auní  oMinh»  Doce  Gueixaj)  (My  Geiiha), 
um  I  mo  de  Jaelc  Cardiff,  rod»do  no  J«páo.  c  om  Shirlcy  Mac  lame,  Yves  Moníand,  Bob 
Cuinmings.  Yoko  Tani  e  Edward  G.  Roh¡i-.i-.n.  No  cliché  urna  cena  dn  divertida  comidió  ro. 
mántica,  v»ndc-ic  Shirley  o  Robinion. 


l.o  pono  —  I  Ion  mellos  — 
Lio  iu.wmj.isj  —  h.uuouu  —  finau.tji) 


Piogn>mu  InjoimutiVó  pura  \ 
15.a  li'Uniúo,  un  i  de  ubr'l  de  1ÜU4 


l.o  |iiri'n  —  I.IU0  mrlros  —  TI  1—1  Atcr  ..  .  55  fi 

Cr  33.0011.00  —  T.UUn.OO  -  I  IUH.UU  2-2  Arco . .  fib  7 

3  Didnho .  V  5 

1— 1  Duydown  .  53  3  .1—1  Chibe  .  3S  2 

■  Kulinda  .  5£  •  5  Lumhlxco  .  8 

*  Dama  Queznda  . .  Tif*  2  i— fi  Dnn  KraneUrn  .  55  1 

2— 2  Bovina . . .  50  I  7  Sei  wtlnlw .  55  4 

c  Cruzado  .  i.*»  3 

R— 3  Kticht  .  ..  ..  .,  Vi  1  3.u  prirri»  —  1.400  metras  —  TS 

4  Lea  .  65  S  i  rfi  .IMKMJ.nO  —  II  0WJ, lili  -  7.01HMI0 

5  Vi n iledo . .  41»  9 

1—6  Don  fJUllras  .  5?  7  1—1  Don  Clcaro .  3r.  5 

7  Dan; a  Alegre  .  56  n  2  C)  clo*.lnbH  ..  . .  5b  9 

8  Braino  ..  . . .  35  lu  2 — 3  l'otcleeo  .  5u  8 

4  Xuto  .  ..  ...»  30  1 

2o  páre'*  —  l.'lüO  m«lro»  —  Y2  3  Tiaptzlo  .  ..  53  6 

i  r$  10.01)0 .ou  —  0  01)0 UO  -  GdMtf. 00  3— d  Mate  Amurco  *.  *  53  3 

•  Kinetlco . 33  7 

1— 1  Procurador  .  57»  7  Braza  60  7 

2  Sombra  Azul .  36  4  4 — 7  Vuu  Vlctls . .  !*8  4 

2— 3  Jacto  Voudor .  5.5  1  Cuito  .  . .  .  50  10 

4  La  Clnderela .  55  6  8  Solnt  Emili&n  •«  *.  W  11 

3— 6  Luliaby .  5ñ  9 

6  Fllftmar . .  fifi  0  6o  |iúreo  —  1.200  metro*  —  Tt 

i  7  Campo  Comprlüo  ...  55  3  Lr*  10.00U.OO  —  fi.UOO ,00  —  6  000,00 

*  Marisa  . .  .  63  5 

8  Mllíonurin  .  5.»  2  1—1  Don  Bailllo . .  35  Z 

2  Don  Mala  ..  .,  ,,,*••  65  4 

.7.0  páren  —  1.100  metras  —  T8  2—3  Montrmor  ........  55  8 

<  r*  10.600,00  —  8.000  00  —0  000.00  4  Liaonjelra .  55  0 

l  1  Beatriz .  5?  1  3—5  Husio .  W  7 

2—2  Dama  Azul . .  fi?  I  6  Bom  Mogo .  5f-  1 

3  Malbndo .  55  2  4 — 7  Abadorsn .  55  3 

k— 4  GtiiI  Kerpor .  5f  tí  8  Tamaña co  .  55  2 

5  Challan  .  ..  . .  56  \ 

I— tí  Derivarla .  .16  7  Nño  há  dcncurjrrt  para  npi«n- 

7  Re!  Momo  ......  3»fi  5  dizea  no  5.o  párco. 


rentes  «obre  o 
teoría*  *ao  dlgnns 
o  pos^lvelmente  umn 
Otilia.  • 

Nosjíos  tempo*  abund.im  em 
PUtle  c  complexas  impreiiíó'** 
nervoras.  A  Industrial  tenga  o  n 
m^ranize^áo  c  a  extcnsño  rio 
modo  de  vida  urbano  Cllstm  no 
vns  relu^uc»  entre  o  ui-g^nis- 
rao  humnno  e  o  meló  ambienta, 
requerentio  urna  maior  re»4!*, 
léñela,  urna  maior  ten-dio  p^i- 
qiileo-emoclonfil. 

As  lclx  dr»  reino  anima'  ** 
as  formas  primitivas  da  *ode 
dado  humana  acqu'JriaJU  do  or 
Branlamo  rongóes  rctillncai«#  cor- 
pot ni*:  a  fuga  do  ofenaot  ou 
do  atacó-lo.  Nos  tompos  do» 
<tr8«  mo»quct6lro«»  torioi»  os 
confino*  einm  reeólvldoi»  por 
meló  da  esprula. 

Como  reoge  o  homoni  civill- 
razio  nntc  a  efenna?  E*  obri- 
jcnrio  a  Inlhir  euus  emo^c».  « 
contrr.HC.  Por  Uso  o  »en  .ugAo 
dn.  ofenen  c  mate  duradourn 
c  o  pcrsecile  «!♦*  um  modo  nter 
rador:  ns  emogóce  nñn  .  lición 
trnm  dcsabafo  nUM  ato  eovno 
mi.  Ai  reside  *odo  o  muí.  Eu 
o  sel.  par  experiencia  pvóurin. 
Qilúnrio  nigiténi  cátá  nhorrecírto 
Oornegu  n  andar  drprr,J*,n  ou 
a  realizar  um  trabaiho  físico 
logo  at  aente  aliviado. 

roíl  OLE  L* 

IXDI8PEX8AVI5L  O 
DEf*  ABAFO  LOnrORAL? 

—  A*  tenyóes  musculares  e 
o  tono  voacular  eiftño  '’oc;ri  - 
nados.  Os  vosas  singuineoí  di. 
lotom-oc  pnra  alimentar  me 
Iror  os  r.iúsculoa  que  tntbalhum 
«Ob  n  tenJíáo  sanguliifU-  Todo 
ato  fls.co  c  acampnuhndci  rt-* 
ncumulficSn  de  ndvcnnlmn  no 
pangue.  Realizado  o  it»o  mu< 
culnr  torna  a  bnixitr  a  pto«- 
zfiio  sanguínea,  e  a  adrenallni 
•é  nucímada  .  Mfl?  u  ng3o 
emocional  nao  vri  ncompanhu 
da  do  outrn  fisicu  a  adrena*!. 
na  Rcu  íntreta  c  n  pter*sáo 
aanrulnea  nño  bolxa.  É?te  ato 
piimUlvamente  físico  cinve.'te 
re  fi-an's  cm  patológico  e  con 
cJitr  A  doengn. 

Obiervou-4e  que  tais  reacór* 
nao  aurpem  cm  todos  os  Indi¬ 
viduos  O*  de  organismo  frn- 
co  —  histéricos,  neurasténicos 

—  n.fio  caem  no  cstnrin  de  hl 
perfcn*fio.  Dteso  pndecem  os 
homon*  fortes^  com  prnnde*  a- 
titudóx  eviadorae  c  multa  capa 
cidadc  de  trabaiho.  de  vonta- 
d<  fírme  e  moderado?. 

A  nutra  teoría  —  bioquímica 

—  afirma  quo  toda  a  quentño 
reside  no  fnto  de  nos  alimón, 
tormos  desordenadamente 
com  teso,  perturbarmo*  o  me¬ 
tabolismo.  Por  cxenlplo:  na  nr 
t4irl0?cleroBe  rrg*strn-*c  um  bu 
monto  de  colcsterol  no  eaegue 
grrando  no  crgar.temo  a  por. 
dure.  Portanto  trotn-se  nño  só 
da.  Ingcst&o.  ‘cm  demasío  ti* 
colcsterol  com  os  alimentos 
trian  tnmbcm  de  gorduras. 

O?  iV. timos  prOgreaaos  elenti 
fíeos  .demonstram  que  o  colea- 
tfirol  nno  é  o  único  culpado: 
também  tcm  culpa  outrás  al 
tsraqóeB  do  pangue^  da  compo4* 
rho  fio  suba  albúminas.  Ao  de 
posltsr.so  nas  paredes  Internos 
do*  vnsofi,  o  colestcrol  e  nu¬ 
tras  subsánelos  provocam  o 
formnefio  dn*  chamad*  plnqus- 
tas  rcduzlndo  a  aeqño  do  vn. 
*o  o  qutil  rotém  o  fluxo  san¬ 
guíneo  provocando,  consequen 
teniente  n  trombos®  das  toaos 
cardiacos^  nn  preaonga  de  aua 
Arteriosclerose.  priva  do  clr- 
rulagño  sanguínea  a  parte  do 
músculo  cíirdinco  causnndo-lhe 
urna  gravo  leaño.  lato  é,  pre¬ 
cisamente.  o  enfarto  cardinco. 

AKerrtqócs  análogas  podem 
ocorrrr  tambem  cm  .yirtude  dn 
blpertcnfño  que  tcm  como  um* 
das  euas  carne tcrictlcea  a  rr0 
jurnsáo  ao  aumento  ds  colea- 


seja  capuz  de  intci’pretar  un 
papel  dramático?#  Renato  Ra¬ 
ce!  ó  homem  «jxtraovdmárU- 
mente  dinámico.  Além  de  fie» 
Pitiata  auténtico  multíplice 
mii»til,  JA  demoustrou  na  tele- 
vi'ño  que  acu  talento  pode  dc- 
scnvolver-ae  em  mate  de  umn 
•llregiio. 

Na  icnlidade.  purece  estrti» 
nho  que  o  cinema  nóo  tenhn 
voltario  a  aollcltar  nuas  Inter- 
pretagdea.  Alifu?,  lodo  mundo 
lembra  com  admirag&o  a  atim. 
gño  ric  Rascel  em  <-5  capote», 
no  qunl  domonstrou  amplamen- 
te  possuir  capncidades  tíramdil. 
«•its  inxmigare».  unidas  a  um 
*en<»o  rio  humorismo  excopclo- 
nol. 

A  longn  entada  de  P.aacel  em 
Londres.  durante  as  reaprc- 
Hentagóc*  do  drama  sHennquc 
VI*  permitlu-ihe  ftucr  conipar 
ragúes  utel*  contra  o  crtllo 
teatral  Italiano  e  eátrnngciro. 
Eitj  pensa  nu  cinema  com  sau- 
dndei?  —  ao  quo  parece  —  ten» 
eiona  tomar  a  Iniciativa  para 
umá  uproximagún  com  os  am¬ 
biénten  clnemAto/n’iílcos.  Sun 
secretario  o  futura  esposa,  a 
inteligente  o  ativa  Huguette. 
será  também  nesta  ocnaláo  sua 
•  publíc  relrttion*  mate  eficaz, 
sendo  multo  provávcl  que  o  de¬ 
stejo  de  Renato  RaBCel  do  voitnr 
a  atuar  no  cinema  s«  concretize 
brevemente.  —  (Ansa  DIARIO 
DO  PARANA*) 


ROMA  —  -Há  coren  de  dua* 
yeninna»  voltei  n  ser  um  aoltei- 
ro  —  couiuitlcou  aos  JornaUstas 
romanos  o  fumoso  ntor  comico 
i»  cantor  Renal  o  Rnscel,  al- 
cuhlmdo  de  -piccolettOB  <pc- 
quenlnoi  em  vírturtc  da  bnlxn 
c-tatuirt  —  puréni  esta  contíi- 
«iáo  de  íoUeirlce-  nfto  durará 
multo  tempo,  pote  upipsto-me  a 
nisJir-mc  de  no\*o.  Minha  nolvn 

-  ucrcHcarttou  —  é  Huguett** 

Curtid  . 

O  arttetu  nüo  preclsmi  fome- 
cer  ulteriores  esciai*ecimcntcjF. 
Torio  mundo,  em  Homo  i»  alhu* 
rejí.  cur.becfl  Huguette.  ínsepa- 
rrivel  compunbelm  (lo  popular 
ntoi*  hd  mPte  di»  .seto  nnoa  e  de- 
finida  par  mullos  como  <*ua 
secretárln  ou  o  mintetro  de 
rclugóéJ»  citeriores  do  Ráscete. 

A  'Sacro  Romana  Rota*,  de 
fato.  nnulou  uestes  dins  o  ma¬ 
trimonio  de  rt.nnto  Rí?scel  e 
Tina  De  Xfolit.  e  nssím  o  alor 
recupero u  >cu  catado  d*  sol  tu  I- 
lo.  fiepoiR  de  rladn  monos  Or 
vjnlf  v  quatro  nno¿*.  <E*  real¬ 
mente  unía  ?cnsiC&o  eutranh» 
—  declara  Rnscel  —  como  uv 
despertarse  de  um  longo  sono. 
encontrnndo-ntH  notamente  Jo¬ 
ven»..  »  «Talvi-n  —  urreaconti 

-  voltou  n  brolnr  em  o 

iilezñ  •oruanlieo  de  outrora». 

A  nojva  de  Rn.-*eel  6  unía  mu- 
UiKf  bonrin.  qtic*  an  caaai-se 
eum  o  ator  Italiano  entrará 
ijtmbém  em  sua*  segunda*. 


nüpcioj.  Do  um  matrimonio  an¬ 
terior  ola  levo  rióla  filhoa,  que 
vivem  con»  rio.  Aperar  de  -ntr 
mtilhar  multo  sérlu  e  n>a»’rvi»- 
i la,  sus  Umn'áo  eom  Renato 
Raijcel  era.  romo  tlíaaemoa.  co» 
nhocldu  iu»  mundo  romano.  Riim- 
cel  ti  cmiliemi  »-m  urna  *-11» 
do  Casniiiu  «le  tViuteíi  em  IV57. 
f Icando  «liMiuuibtJiüo  pela  mju 
belezo  t*  ril!riin»;fiu.  Naquciu 
época,  nu  Italia,  Huguctt»*  Cor- 
tter  eslava  dcncmpenhnndo  * 
tAreía  rie  rüjuv  »r*nranlc  ne  urna 
lntpnrtnm.il  fitina  prntiulora  de 
cosmótico  t  franmteiL  F.'  fitha  de 
um  Jornnlteta  esportivo  e  des¬ 
do  que  cnitheCm  Raactri  nju- 
dou-o  efl crismen  »•  cm  sun^  rc- 
lA^bei»  pública  .  n  ator»cnntcn 
encontra-Ms  nuin  em  tuna  cn- 
cruzilhn<!a  rtn  m;a  co.relrar 
teatro  de  icvlrtfl  ou  voltn  flo 
cinema?  **Esti*snl:o  multé  — 
confe«:*a  —  que  d.  noi’  ric'  mi- 
nhn  atimráo  no  (ilute  II  títtO' 
tO  Abrigo)  *i«?  L  •  íuaiV»  meus 
numero/ oí  nn^rof;  c  ronhéridos 
rio  mundo  cteetunTo'rr Afleo!  al- 
•pme  rióle  de  not¿vc!  Iniluón- 
cin.  como  V|tto”’o  D*»  Stea.  Fe¬ 
derico  Felllni.  Bolognini,  Mo- 
ntcclll  r.’nzettl,  scni  c»nAldc- 
rar  o  prtnrlu  Uittunda.  nfto  me 
tenhnm  orrreeido  um  qunlquer 
popel  ítiiportfntf».  Porque?  De 
que  me  enmurara?  Tolvez  por 
ter-me  dclice.rio  rom  tnmanbn 
paíxáo  A  rcxlstn  e  á  canefio  po. 
pillar?  Prnimm  ring  qm»  nu  nAo 


min  ns  ■'rn-?i  o  s^nrui- 

non.  Por  n  ‘lUiinHm 

Em  T.nnlnarmlo  oblcve.^e  um 
•  itr^d 4nlo:  n  ortii* :nFÍTin,  que 
port«*  MT>*‘or'*r  o  re  (ron  rin 

rin^nCJ». 

StTLACAO 

Pi>m  vn.innUt»  *  a  rt  n-  'o»*Cin- 
ro?n  *  sltuncno  á  olo:  Ja  que 
f}’  r»bf'»t I vo*  nm 

n»>fnr  n  rnmé-lio  msl*  rMní'n’n 
contri»  n  -n  rioenqn  n*o  ten!  *1 
rio  cornada*  de  evito,  nínrii*  que 
«r  tqrbnm  AChnrio  o«  mnio«  de 
Influir  »ábre  o  nival  de  cote— 
I ?rol.  Porém  *  inrfffs  que  se 
tnm  i»prn-»nntnrio  h  Clúncia  á 
outrt*.  lln  que  enconlrnr  pt,r- 
parado"  que  oiunra  sobre  os 
pvoceeaof  bioquímicos  feomen 
tntte*os  do*  qunis  a  perturba¬ 
rán  e  a  K*»»p  dn  rioenqn. 

Atuslmnnt,.  no*  íwinsmoB  rio 
nstudo*  rio**  síiem*».»  fci*n:cntr- 
tlvos  oue  riotemlnom  o  mota 
holtemo  PoMlco  do  cote  tnrol 
Tntvex  din  tal  ramir.bo  sp  <J** 
cubram  novas  calían*  «la  doen. 
r\  a  novo*»  métorios  ric  comba 
te. 

tTltlmAnioníe  foritm  de^nvol 
vi«lo*  Inter'** «.nitcg  r»At orlos  pa 
ro  n  CU'-n  dn  ro*»rto  rarrii*»'*o. 
Rurclu  n  mibrrU^ina.  -rtibe'fir- 
cfg  que  riÍg*Ól1*e  no  enr-rlo  n 
t*mnño  formado  nos  va  o»'  c.U 
Ja  secgfio  fol  reduzlrin.  fonli  - 
cr.Ae  Aindn  outrn  stih'ri.-neln 
de  efoitos  Idénticos:  a  h«n*ir1- 
nn.  Fol  ngtudsdf)  torio  um  «In¬ 
terna  nár»  «ó  de  iroaTUte c^r»  rio 
•Mn^uc  romo  tnmMni  de  fltltj 
ros  AnMconruinotn*  culo  n,,; 
rito  tiflriencn  ro  omfc-i-o r  B. 
Kudr<a»hov  n  *',u«  co1,al»Arm1o- 
re*  da  Unlverridarin  dr  Mo*cnu 
gasim  como  n  E  rb-*rov  n  ott- 
tro«  cientlstas  rio  Instituto  de 

Terapéutica.  • 

A.  nrnrHfnelr»  obtidn  no  Tns 

!U— f  i  'smnn*. 

tr«  n»lr  *e  nr_*  v> •  -  n  quiten 
hora*  »ub*rq»jpf\tí<  no  Inicio 

(Concluí  na  D¿xrina  fi) 


IDOLE  (E.  Bueno), 


Instituto  Cinematográfico 
Fundado  por  Escola  Médica 
Para  Produgao  Científica 


Tópicos  de  Turfe 

lnlc'.n-fe  dominen  a  disputa  do 
Concurso  Carlos  Dlotr.f.ch.  promo 
vldoanualmcnto  pola  A.G.T.P. 
pora  a  crónica  eapccialiiada  em 
turfe.  Este  ano  sera  disputado 
paralelam'ftta  com  o  trotou  .ltá 
dio  Tin  cu!».  Os  concursos  fin 
dam-«e  com  a  ivimiio  do  tirando 
Prtmio  «Paraná  >. 

Os  palpita,  pata  n  jornada  de 
domingo  deveráo  ser  entregue.' 
até  ka  1800  horas  do  dio  de  hojo 
n»  sede  da  A.C.T.P. 

SITUAgxo  MELHORA 
Apés  «lgumas  semanna  de  «i- 
tuacSo  nada  njilmadora.  volta  i 
reinar  tranquiltdado  nos  meloi 
do  Jockey  Club.  Nos  referimos 
ao  exiguo  ndm.ro  dn  animáis  *- 
lojadoe  no  Tarumá  Ja  podemos 
informar  que  o  número  sobe  e 
cosa  de  400  parelhciroH  o  que 
dará  perfellsmenle  para  a  for- 
rnacüo  de  um  programa  de  ca¬ 
tegoría,  bem  como  para  se  pen¬ 
sar  om  «sabatinas». 

PRÓXIMA  ATRACAD 
A  principal  atraefio  par*  i 
rounlío  do  día  12  do  corrento 
mes  no  Tarumá  será  o  Grande 
Peíanlo  «Rdmlr  Sllvnlra  D'Asll- 
la».  Reunirá  em  1.800  metros  e 
dotado  principal  de  Cr$. . 
2WOOO.OO  animáis  de  4;  5  e  « 
aooe-  Foram  inscritos  antoclpn 
damente  para  esn  prova  Klm- 
ble,  AnUrea;  Japdca;  Idole;  No 


O  Instituto  Cinematográfi¬ 
co  Universitario  (UNFI),  ou 
mais  completamente,  «Instituto 
tjnlversltárto  dos  Paisea-Bai- 
xos  para  a  Produgño  de  ritmes 
Científicos»,  de  Utrenht,  fol 
fundado  pela  Faculdade  de  Me 
dlelna  da  Universldade  Esta- 
dual  dnquela  cldnde,  em  1050, 
tendo  como  dlretor  o  profesaor 
Dr.  H.W.  Julhis,  catedrático  de 
Higiene  e  Microbiología  dA  Uní 
verahlado  «le  Ulrcch. 

A  flnalidnde  do  Instituto  con 
síotia  cm  produxlr  filmes  para 
screm  exibidoa  nns  salas  de 
ronferánctaa  da  Unlversidadc. 
No  cometo,  fol  felta  urna  aárie 
de  filmes  sAbrc  bacterlologia, 
mas  n&o  tardou  multo  que  pas- 
.osent  a  ser  produzide*  ftimrs 
que  tocnllanviipt  opemcOec  cl- 
rúrpicn».  A  medida  que  o  tem 
po  la  pnsanndo,  outraa  unlver- 
iddadca  mostrarom  ter  necestl 
dado  de  tais  filmes  e  o  Instituto 
Cinematográfico  Unlversltlrlo 
pftde  ampliar  aun»  atividadea  de 
nianrtra  a  abranger,  além  da 
Universldade  de  Utrecht,  as  de 
Cronlngen  e  Leyden. 

Outrn»  faculdades.  que  nfio  a» 
d*»  medicina,  comrc&ram  a  an 
licitar,  ‘do  modo  cada  vex  mais 
c «entilado,  a  stsieténeia  dn 
Instituto  Cmemalográílco,  co» 


xnda  da  Holanda  poderá  em¬ 
prestar,  praxerosamente,  ás  en¬ 
tidades  especializadas  (Facul¬ 
dades  de  Medicina,  Veterlnárts. 
etc)  os  segutntee  filmes: 

a)  Filmes  sdbre  Veterinaria 
(Que  Já  chcgarAm  ao  Brasil) 

1.  Cistotomln  pora  oa  cálcu¬ 
los  vesiculares  de  um  cachorro: 

2.  Corpo  estranho  na  parte  to 
rácica  do  esfifago  de  um  oio 

3.  Acrofagla  om  cávalos: 

4.  Opcracáo  no  primelro  es¬ 
tomago  de  um  rumlnante; 

5.  Hémla  umbilical  de  um 
gnto. 

b)  Filmes  sábre  Medicina 
(Que  chegarfto  ao  Brasil  den¬ 
tro  de  um  más) 

1.  Tranaplantnqlo  perfuran- 
te  da  cárnea  cm  dols  casos  nos 
qunls  a  Irnnsplnntnqáo  já  ha- 
vla  sido  felta  um  ano  antes, 
sem  éxito; 

2.  Anormalidades  congénlta* 
do»  o  seos  longos; 

3.  Tetralogía  de  Fallo!  (ope- 
raqAo  felta  com  a  njudn  de  um 
coragáo-pulmBo  artificial): 

Para  malorea  Informacács,  os 
Intcrcssndos  poderío  dirigí r-ee 
no:  Departamento  Cultural  dn 
Embnixsda  dos  Pclscs-Balxos 
—  AV.  Belra  Mor.  216  —  Pa¬ 
la*  1202-4  —  Telefone:  23-U5IA 
_  Blo  de  Janeiro  —  GB. 


mu  por  exempio,  para  s  p rodil 
ráo  do  filmes  biológicos  a  palco 
técnicos,  nssim  como  filmes  só 
lúe  pesquisa*. 

Em  vista  do»  cotulderávels 
investimentos  exigidos  para  a 
producáo  dos  filmes,  táda  a  fll 
inagem  para  as  universidades 
esladiials  se  concentrou  em 
Utrccht,  onde  se  podía  contar 
com  cqulpnmcnto  mais  moder¬ 
no  e  pessoal  especializado. 

Em  1956,  fol  crinda  urna  se¬ 
gunda  ftindncáo,  além  dn  UN- 
FT,  denominada  Fundaqáo  Ci¬ 
nematográfica  e  Clentirica  .... 
ISFW1,  cujo  objetivo  é  estlmu 
lar  a  utilizando  dos  filmes  cien 
tíficos  nos  melos  unlversltlrlo* 
e  a  aplicadlo  e  nporfelqooinen- 
to  do*  recurso*  aiidlo-visuat» 
em  geral. 

Para  dase  flm.  fol  organizada 
urna  amj'la  filmoteca,  conten- 
do  ndo  Húmente  cérea  de  olten- 
ta  filmes  felto*  pelo  UNFI,  co¬ 
mo  tnmbém  grande  número  de 
Importantes  filmen  científico* 
produzidos  no  exterior. 

Filmes  sftbre  .Medicina  e  Ve- 
tnrlnárln  k  dlspn.lcAo  de  Uni¬ 
versidades  lira'ltelras 
Com  o  objetivo  de  (ornar 
mal»  eonhccldo»  es  filmes  cien 
tíficos  e  e.  obra  d*.  SF\V.  o  De¬ 
partamento  Cultural  da  Embal 


)  NEW  DANCER  (E.  Sampeio). 


URGENTE  (A.  M.  Ferrolra), 


sS.’/.-, 


í  VVí>''  ;: 
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Ferias  na  montanha 

0  Tabú  de  Campos  do  Jordáo 


Qu nmlo  a  gente  contu  qué  estove  fui  Campea  do  Jordéo^ 
do  condoléndéa.  Ut  na  qué, 


01  llrtlftdft  Jé  mi»  olboat  com  re  ni 
ti  cuito,  cnntrolnm  um  pa-iso  dó  Instintivo  recua... 

No  entonto,  attiiíineult,  Campos  <lo  Joritóo  nlto  quér  di- 
zcr,  oxcluslvmnente,  refúglo  de  tubereulosoel  Extntc  l&  a  d- 
duda-turismo,  com  seu»  hotel»  de  prlmaím,  *eu  chalés  ile  ulu- 
guel  para  veriuuilo  o  multa  gente  qué  dmicobrlu  que  íórina  re- 
pousnntcs  pode  ler  mi  Sulfn  ou  nos  Alpe»  BrnaUetroa. 

Ixitío  no  segundo  din,  opón  n  e llenada,  apareen  na  portaría 
do  Motel  um  enría/,  com  éste/i  tíixerca:  -  Exame  médico  obri- 
gatórlo». 

Os  nme.rlcono»,  em  (feral,  flcuin  Indignados.  Aclinm  que 
eliapn  dil  Rnln-X  tas  mol¬ 
eremos  que  mal  íaría  o»  hotel*  que  riño  posaulrcm,  ohntó* 
r lamente  um  bom  apnrelho  parn  tirar  chapa»  de  pulmáo  o  um 
ntcndüncnto  médico  que  repteoento  a  própria  ncguratiija  dan 
peatón»  india»  que  lis  vilo. 

Convcrenmo»  i  om  o  inédita  enearregado  do»  examen,  que 
6  um  d4«»ea  pioflnalonnl»  Joven»  e  cnluetnatn»  com  n  cnriélra 
o  a  míe. i, jo  (pie  tcni.  Ele  nos  diz: 

—  Tcrnoa  a  tíiluiU-eltférmn  e  a  eldndc-turlsmo,  Estilo  com 
pillamente  separadas.  O»  hotel»  csp»lham-se  pelo»  lugares 
mal»  aprajível»  da  «erra,  dentro  de  parquet  «norme».  Oh  ea- 
nn  Kirie, t  estío  oonipletomehto  l, rolado»...  e,  como  a  tra.  vé,  a 
inuntnnlm  A  Intensa. 

_  Man  11  tora  persiste  o  tabú  e  fnln-e»  rom  ccrto  recelo 

em  campo»  do  Jordiio.  aquí,  nolnmot  que  n  fn-quénda  ó  qui¬ 
ne  que  totalmente  de  cstrnnRclros...  redargüimos. 

Eto  rorrl  o  concorda: 

—  Slm,  permanece  ntnda  o  tabú  e  o  turismo  aínda  nlo 
no  deM!t volveu  a  ponto  de,  nlrnvi's  de  urna  ptibliclilade  esclá- 
recednr»,  ilrsfnzer  n  eronca  arr.ilgnd*. 

Mae  o  falo  é  que  mullo  J:i  «e  fez  e  esto  sendo  falto  a 
resprlto. 

Nlo  só  pelas  nrredores  l  tomo  6  o  caso  do  hotel  em  que 
estamos)  Rl  nenmodnefles  ótlmaa  para  vcrnnlstnn  que  fazem 
n  temporada  (qttsndo  ludo  4  mala  caroi,  como  no  centro  da 
ciliado  vamos  encontrar  priMIos  do  apartamento  em  constru¬ 
ían.  Um  dos  moradores  de  Campo»  do  .tordfto  estl  cono»co  e 
os  nrránha-célis  do  centro  o  contrariam. 

_  Veja;  logo  aquí  no  bnlrro  rcatdenciul...  Tirara  a  vista 

do»  coso»! 

Mp  i  liño  podía  sor  de  outrn  forma  porque  Campos  do  J or¬ 
illo  tem  tris  balrros  bem  distinto»;  o  dos  dliipenadrlo»,  hospi¬ 
tal-,  etc;  o  comercial,  no  centro;  «  o  residencial,  onde  goveí- 
nadoro»  de  Rio  Pauto,  fnmilla»  de  traíllelo  o  a  malorla  dos 
moradores  da  clitade-turifimo  tém  suas  cn»a*.  E'  ai  que  callo 
Mirgindo  oa  prédin»  do  apartamento,  em  vista  (la  procura,  ca¬ 
da  vez  ínalor.  E  ílu»  atmem,  a  ciula  ano,  um  número  crescen- 
tc  de  turista»  e  veranl.stn». 

tj  ar  BBiKlúvel  (i.i  montnnha.  as  entrados  pavimentado»,  os 
inúmeron  local»  da  viola  mognlficn.  o*  pasado*  polo»  arredore» 
proporclonam  .'Artas  revlcorndora»  nos  qutJ  gastara  de  »o«f«- 
po,  r  pura  quom  gor.tn  do  movtmenlo  liA  hotel*  com  boato, 
campos  do  suporte  e  mitras  divortlmcntos. 

Re  bem  que  nlo  haja  Knha  do  avile»  para  14  (com  a» 
pa«»agens  pelo  proco  que  estío,  multo  poucos  podem  fa/*r 
fingen*  aireas),  a  llnhn  de  Inlbus  mantím  servtco  regular, 
com  Iris  sn Irlas  dlárlnn  da  Estacan  Rodoviária  de  S.  Paulo. 

Gastamos  cinco  lloras  alé  Campos  do  Jorilho,  porque  to¬ 
mos  nu  énibus,  que  A  mal»  vagaroso.  H4  um  mlcro-Anibus  quo 
fsc  n  subida  da  (ierro  mal»  rápidamente  e  o  percurso  tota] 
cm  qu.itro  hora».  Em  carro  particular  g«sta-»e  tris  horas  ou 
mono.»,  (Inpcndemlo  (le  mío  parar  pelo  cnmlnho...  e  do  chofer. 

Os  prccna  dos  hotel*  regulara  com  os  do  centro  de  Sfto 


CHICO  ANISIO...  SO 

Hojo  é  soxU-feira.  E  comoi  acontecí  om  lódss  as  soxtas.f 
ciarío,  através  do  Canal  6,  oulro  programi  do  famoso  < 
Seré  um  shwo  como  os  anterioras, 


Em  Destaque 


Prcclpltaram-so  toda.»  pora  o 
rlevndor.  A  porta  dd  edificio 
Jit  se  formara  urna  pequeña 
mullidlo,  alertada  polo»  grito? 
e  elontlfteadn  pelo  portelro 
Unía  senhora  sugería: 

—  Déom  farlnha  a  41c  1 

—  Nunca! 

Invndiram  o  táx!. 

—  Toca! 

O  lusomedonto  ongrenou,  o 
pal  ao  lado,  odiando  o  fllho 
no  calo  do  Dana  Aurora  e  o  ml- 
rat'olnnic  taxímetro.  . 

—  Talvez  tenhám  que  opuri- 


Um  Dia  Depois  do  Outro 


O  APITO 


«Telefone  amigo 
frades  italianos 
pára  de  pedir 


Dona  Violen»  aspremlda  entre 
a  ñora  o  a  amiga  da  ñora,  re. 
vivou  a  tese  do  que  fllho  6  mito 
quom  euliln.  Dona  Aurora,  dt- 
bulhmia  em  pronto,  spertavr. 
rnbeqa  do  menino  de  oncontru 
do  pello  n  Jd  nem  ousa.va  re 
trucar.  A  nmlga  cnse.ou  n  nar 
ríiltva  do  cano»  similares,  fol 
clore  da  inntéria,  ntas  coiu  no 
razio. 

—  Nfto  no.iida  mullo  éísi 
corro!  —  gritón  o  pal. 

—  A  culpa  Rflo  4  do  carra,  < 
do  Sun  Exudando!  —  retru 
Cou  o  motorista. 

Clieguram.  Despejaram  para 
;»  Miln-rio-eipera.  apontarnm  a 
crinen  no  onfonrudro: 

—  O  menino  engotiu  o  npl- 


MUITO  CHAMADO  O 
«TELEFONE  AMIGO-- 

Há  nlc'Jtn  tempo  o  -lolofonc 
amigo»  funciona  o  o  trabalho 
4  bastante.  Em  Janeiro  vcrifica- 
rnm-rs  mal»  de  qulnheotas  clm- 
mndas:  um  verdadelro  panora¬ 
ma  de  dor  humana,  casos  de  In¬ 
dividuos  pre6a  da  mal»  profun¬ 
da  depressáo.  prasoo»  que  odel- 
am  a  vida,  maniacos  agri-ssivos, 
aposentados  imbres,  cúnjug».--» 
que  nao  se  coinjircendem  reci¬ 
procamente  valhos  abandona¬ 
dos,  coracocs  solitarios. 

Tlcvdnm  as  crtaUaticas  quo 
n5o  su  vcrificarnm  chnmndaa  su- 
perfluns.  Fornm  atendidos  cajos 
serios,  graves  e  Ernvl.»simos,  nr- 
shn  clasoiricndos. 

A  nnllcin  do  éxito  do  «tele¬ 
fone  omiso»  jd  ultrspassou  os 
Alpos.  O»  frades  Menores  do 
Angelicum  ja  rccebirnm  a  vi¬ 
sita  do  Pastor  Hcinnld  Mnr- 
tin,  presidente  do  «Socorro  Te¬ 
lefónico  Internacional:-,  que  con¬ 
trola  trezentos  centros.  Ele  ma- 
nlfc»lou  seu  antudasmo  pela 
empresa  dn  Milao,  doflnindo-a 
como  a  mala  bem  organizada  dn 
Europa.  As  chamadas  chegatn 
nño  apennR  de  Mllüo,  mas  de 
tuda  u  Italia. 

Prevé-so  que  a  Iniciativa  das 
tré»  frades  do  «Angelicum»  nfio 
so  limltnri  a  Mlldo  «Telefones 
amigos»,  prontos  a  criar  urna 
ponta  de  comunlcncño  entre  o» 
Individuos  o  a  restituir  ao  ho- 
mom  indeciso  e  trémulo  o  fé 
na  vida,  organl/ar-su-fio,  tam- 
bóm,  nos  outras  cldndea  dn  pe¬ 
nínsula,  pola,  cm  qunlquer  lugar 
pode  existir  um  chamado  quo 
precisa  e  dvvo  desnbafur,  um 
grande  problema  que  precisa  c 
rtquer  o  conselho,  a  dlretrlz  da 
urna  voz  amiga,  ncolhedorn,  sua¬ 
ve  b  firme. 


blam,  também,  como  él  es  fun¬ 
cionan!  na  América  c  resolvC- 
ram  faxor  algo  uinda  mellior. 
Em  Miláo  exlate.  liA  tempos, 
Urna  grande  organlzncño  Juve¬ 
nil  chamada  .Mundo  X»,  com 
mal*  de  dais  mil  sóclos:  mocos 
de  qualo  icr  c  nrae  social.  O 
«Mundo  X  é  urna  mixtura  de 
idéias  o  de  Inlciolivus.  Prioru- 
pn-*e,  sobretodo,  L.m  dar  íi  ju- 
ventude  ntual  —  quo  vive  em 
polémica  com  o  passado  —  urna 
dirclriz  humnnn  e  social  para 
desviá-ln  do  materialismo  cru  c 
dn  indiferenen  cínica  dos  nono» 
días. 

Entre  6» res  moco*,  o  Angeli- 
ciun  ■  esléve  presente  d'stíe  o 
fiindacño  do  sodatlclo  que  élu 
nsslste  com  mulla  (tísci  cao  e 
carlnho.  Para  realizar  a  nova 
Iniciativa  o  «Angelicum»  euntnu 
Justamente,  com  o  «Mundo  X» 
mobilizando  urna  centena  de  es- 
tudsntes  para  formar  o  prtmoi- 
ro  uxérclto  voluntório.  Os  mo¬ 
cos,  npós  juramento  solene  de 
guardar  segrédo,  alternam-sc  cm 
turnos  esbibslecidoB  nos  acia  li- 
nhns  telefónicas  do  6-CB21S3  pa¬ 
ra  rccolhsr  na  chamadas  e  cn- 
derccá-las  parn  o  núcleo  do  es¬ 
pecialistas  .voluntarios  também. 
Assim,  um  caso  jurídico  é  exa¬ 
minado  por  um  ndvogado:  um 
caso  clínico,  por  um  médico;  c 
um  cano  psicológico  por  um 
psiquiatra.  Os  últimos  casos  sáo 
o»  muís  frequente»  e  deles  fol 
Incumbido  um  especialista  mul¬ 
to  conhceldo,  o  professor  Vir¬ 
ginio  Porta,  para  garantir  urna 
intervencéo  tempestiva  e  o  in¬ 
teligente  nos  casos  urgentes,  A 
sede  onde  funclonam  as  sets  II- 
nhns  telefónica*  tnmbém  é  se¬ 
creta.  Nlnguóm  podo  ali  entrar 
nlóm  dos  com  jovons  vlnculn- 
doB  pelo  segrédo.  ' 


MILAO  (ANSA)  —  A  tres 
frades  do  Convento  dos  Iranios 
Menores  do  -Angoltcum.,  de 
Mllóo,  devc.se  n  prundra  Ini¬ 
ciativa  ¡lallanu  de  muirténcla 
mora!.  Indicadle  com  urna 
ngrndavel  deflnlcéo:  telcronn 

amigo.  Basta  rllscnr  o  número 
6-882155  pnrn  os  quo  se  nchnm 
num  estado  do  desenpéro,  de  an- 
g listín  ou  de  ilepressño  encon- 
Irem  logo  urna  voz  amiga,  eom- 
precnsiva,  que  consola  e  auxi¬ 
lia. 

A  Iniciativn  fol  do  padre  Zuc¬ 
en,  superior  do  convento,  unía 
p  1.510:1  milito  t-onheclda  cm  Mi¬ 
lao  pela  r.in  bandado  o  corar-no 
K ,-nrrn-o.  O  p.vlro  Zucen  ouviu 
fnlnr  dn  «.instituigan  dos  telefo¬ 
ne*  amigos,  na  exterior,  desti¬ 
nados  a  auxiliar  os  nngusllndos 
na  hora  ira  gira  dn  rieres péro  o 
a  ovilar.  cnvenlualmcpla.  seu» 
propósito*  de  suicidio,  dcvolvon- 
do-lhe  a  esperanga  e  a  fé  na 
vida  o  om  Dril».  Quls  organi¬ 
zar  éste  servlco  também  na 
Italia. 

Encontrón  no  convento  tres 
frades  de  boa  vontnde:  padre 
Eligió  Gelmlnl,  padre  Bruno  Du- 
coll  e  pntlrc  Ceñirlo  AJumontl. 
mnndnrido-o*  no  exterior  fazer 
um  «Inquérltn  •  Hóbre  os  «tele¬ 
fones  nmigOE  >,  Por  iloi*  anos  os 
trés  franciscanos  vlnitnrnm  as 
capital»  as  grande*  cidadcj,  re- 
cothemlb  InformacñeH  sóbre  a- 
qucln  instituKáo  caridoaa.  Bles 
foram  a  Alcmanhn,  &  Austria, 
¿  Frnnga,  á  Sulga  c,  até,  nos 
paires  escandinavos,  os  mnls 
bem  organizadas  contra  os  sui¬ 
cidio*, 

Os  tré*  sacerdotes  voltaram  ¡i 
Italia  com  um  monlño  do  ano- 
tacóos  e  de  doeuinentacOcs  só- 
hrc  os  «telefones  amigos:..  Sa- 


Em  tomo  d«  Zézinho  hnvla 
urna  arsembléla  compungida. 
Rio  apena*  dava  una  mugido». 
Alguóm  quls  tocnr-lh»  a  gar- 
ganln.  man  Dona  Aurora,  entre 
I ligrima?,  bradnu: 

—  Nfto  mexam  néle! 

Pergunlou  pata  o  menino: 

—  Está  dodot,  Zézlnlio? 

Zézinho  féz  que  *im,  com  u 
r.sbeca. 

—  Felizmente  está  respiran, 
do  bem! 

Cliegou  o  pal,  eBbaforicio- 
nbragou-se  4  crlonga. 

—  Diz  que  hit  unía  doulora, 
no  Pronto  Socorra,  quo  é  e«pe  ■ 
claüstu  em  pescor  t.i-avessura 
de  criar.qa. . .  O  Utxl  está  lá  em 
balxo! 


Zézinho  meten  a  máo  no 
bolso,  murmuran:  «Tá  aquí». 
Tlrou  o  nplto,  soprou,  tJrou  dn 
boca,  cxpllrou:  «Eu  quería  era 
andar  de  taxi:. 


—  AI11E8  —  121  de  marqo  a 
20  de  abril), 

Nada  de  extravagancia  no 
momento.  Um  pouco  de  «cono, 
mía  para  fazer  face  ¡u»  de»  pe  - 
«as  Imprevistas. 

—  TOL'HO  —  (21  do  abril  a 

20  de  maloi 

l'oderé  lar  urna  nnh'..  multo 
(Concluí  iui  página  X) 


N&o  se  nfaste  do  «eu  cnnlér 
to  e  da  BCRuranc»  do  sen  am¬ 
biente  dlérlo. 

—  PEIXES  —  (21  de  I «verdín 
a  20  de  miirgol. 

Nio  permita  que  autrem  Iba 
trnnsflra  suaJ  rcsponsiibtllilades. 


—  CAPRICORNIO  —  <21  de 
dezembro  a  20  de  lanctro). 
Procure  trocar  repDiisantt;  c 
colmos  planos  pnra  a  dia  de 
lióle.  Cuide  da  saúde. 

—  AQllARIO  —  (21  do  Janeiro 
a  20  do  feverciro). 


CAR TAZ 


■FILMES 


ro^áo  d**  Ii<»y  BnU»r,  rom  Dlrclc  Bogarde,  John 
Mills  o  Mylenti  Dpmong«*ot.  No  Cine  RTVOL.I  Ai 
13MDm  —  IShIGm  —  17h4&m  —  19h45m  21b 
45m.  Ct'n-uirn  Llvre. 

íjí  Cara  ou  Coróa 

(Y  Tenia  Trtj  Lunares),  da  Famafllmea, 
(Uro gao  de  Arcfidy  Boltter  com  Cantinfln». 
Manuel  Medel,  Margarita  Moro,  Marina  T». 
moyo.  No  Ciña  ARLEQUTM  á*  14h  —  16h  — 
191i45m  211i-l 5m.  Censura  Llvrc. 


«[í  O  Invisivel  Dr.  Mabuse 

(Dio  Utislchtbaron  Kralten  des  dr.  Mnbu. 
se)  filme  da  Condor,  (llregáo  do  Harald  Rolnl, 
com  Lcx  Barkcr,  Knrin  Dor,  Wotfgnng  Prelss. 
No  Ciño  AVENIDA  á*  13h45m  —  16h  —  lDh 
JOm  —  21h45m.  Censura  16  nnOs. 

Guilherme  Tell 

(Wilholm  Tell),  rllme  da  UFA.  eolorlJo. 
dlreqao  d*  Mlchel  Dtckoít,  rom  Robert  Frei- 
tag,  Moría  Becker,  Alfred  Schlngetsr.  No  Ciña 
OPERA  ha  1-lh  —  16h  —  18h45m  —  21h45m. 
Censura  Llvro. 


HAMILTON  ROCHA 


HORIZONTAXS 

1  —  Instrumento  mtislfnl  do»  negros.  3  —  Fólha  de  palma, 
na  India  portilgv&sa  e  lérntrn  do  ouro  que  imita  fólha  de 
pnlma.  5  —  O  travor  e  gósto  odstringente  da  fruta  verde.  7 
iGnl.l  Lugar  onde  se  pira  a  tropa  em  marcha  e  dlstftncla  de 
um  a  outro  citases  lugares  (pli.  iq  —  Símbolo  químico  de  me¬ 
tal,  de  pésn  ntñmleo  I67.B4.  denominado  érblo.  11  —  (Filo*.). 
Na  lógica  chtnesa:  Método  argumentativo  de  InrtuRéo,  ou  ex- 
tensSo  i meno3  o  apóstrofo).  13  —  Suplicada  em  orag&o.  15 
—  Ente. 

VERTICAIS 


$í  Bombeiro  Atómico 

Filmo  da  Columbla,  dlrií^Ao  do  Mlguol  M. 
Dolando,  com  Cantinflas,  Rohorto  Solo,  M!,*suo1 
Manzano,  Ell*n  QulntiuilUn.  No  CJnc  RITZ  o 
partir  dn«  13b,  Censura  Llvre. 


íjí  Minha  Gueixa 

(My  Gelfhn),  filmo  dn  Paramount,  colorí, 
do.  d treguo  do  Jnelc  Cardiff,  com  ahlrloy  fl“° 
Laine,  Yvc*  Montnnd.  Bob  Cummlngs,  Yoko 
Tnnl  e  Edward  O.  Rablnson.  No  Cine  L1DO 
As  13h30m  — .  15h45m  —  lOhSOm  —  21h45m. 
Censura  Llvrc. 


Sinuca  em  Familia 

(Tota.  Fnbrtzl  e  I  Glovannl  d'Oggl),  filme 
dn  Art.  dlre«jáo  de  Murió  Matol|jf  com  Totó,  Al¬ 
do  Fabrlzl.  Chrlstln»  Knuffmann.  Rlnn  Mo* 
relll.  No  Ciño  GLORIA  as  13b45m  —  15h43m 
—  19h4!5m  —  31h45m.  Censura  Llvrc, 

íjí  Lawrence  da  Arabia 

íLAivroncc  of  Arabia),  filme  da  Columbla, 
colorido,  direqáo  de  David  Lean,  com  Alee  Gui¬ 
nea*.  Anthorry  Qulnn,  Jack  HAtvklnr..  Job^  Fer. 
rer  Arthur  Kenncd  e  Petrr  0*Ton!c,  No  Cine 
M  a  rabí  áa  14b  —  20b.  Cunsura.  Livre. 

^5  Vem  Voar  Comigo 

(Come  Fly  Wllh  Me),  rilme  da  Metro,  co¬ 
lorido  dlreqáo  de  Henrj’  Lovln  com  Dolores 
Hart,  Hueh  OH  ríen,  .Kart  Boclim,  Pamela  Tlf 
fin.  No  Clnn  VITORIA,  ás  14h  —  l«h  —  lSh 
4Sm  —  21h45m.  Censura  Llrre.  . 


I  —  Contrnqéo  de  Vossa  Mcrcé,  empreñada  ou  como  trata- 
mentó  Intimo  entre  Iguats  ou  como  tratamento  de  superior  pa¬ 
ra  Inferior.  2  —  Inflainar.So  da  membrana  mucosa  das  gengt- 
voa.  i  —  Nome  coimim  n  todos  oa  pequeños  nracnldeos  de  cor 
po  ntto  dividido  em  reglóos  (pl).  6  —  Abrev.  Lat.  Apud  (em). 
8  —  Famoso  perfume  Indiano,  que  é  um  óleo  de  pétalas  de  rió 
res.  sohrctudo  roso».  P  —  (Fllol.t  Palnvrn  alomó  que  rilgntftcn 
Sul  o  entra  na  compoalqéo  de  multo»  nome*  geográfico*.  12  — 
(Bros.)  Exclamaqáo  de  aseo,  desprézo  ou  pouco  caso  pronuncia 
da  de  modo  lento  e  cantado,  e  quase  sempre  aeguldn  de  oulra. 

II  —  iNít).  Parte  do  navio  que  fíca  entre  a  pópa  o  o  mas  tro 
grande. 

SOU.TCOES  DO  PROBLEMA  ANTERIOR 
HORIZONTAIS:  1  —  Pó  3  —  Ira.  5  —i  Cota.  7  —  Obús  es.  10 
—  Od.  11  —  Del.  13  —  Emite.  15  —  SoL 


O  Nono  Mandamento 

tstrnngera  When  we  Meel)  filme  da  Co¬ 
lumbla,  dirigido  por  Richard  Quine,  eom  KIrk 
Dougloa,  Klm  Novnk  «  Barbara  Ru»h.  No  Ct. 
ns  PALACIO  A»  i.lhJOm  —  14h4Sm  —  19h30m 
2Ih45m.  Ceníura  18  ano*. 

A  Lei  dos  Crápulas 

(La  Lo!),  filme  da  Motro,  com  Olna  Lot- 
lobrigldo,  Marcelo  Mostrolanl,  Mellna  Mercou- 
rl,  Yves  Monlnnd.  No  Cine  SAO  JOAO  á»  J3h 
45m  —  16h  —  19h45m  —  221i.  Censura  18  ano». 

t¡C  A  História  de  um  Homem  Mau 

(Tbo  Binjjcr  Not  tho  Song),  colorido,  di- 


FREIRAS  EXPULSAS  DO  SUDÁO  [ 

CIDADE  DO  VATICANO  -  O  Papa  Paulo  VI  recebau  hí  dias  no  Va^eaho  as  freirás,  em  sua 
maioria  Italianas,  expulsas  do  Sudáo.  Elas  foram  acusadas  de  aludiros  rebeldes  daquolo 
pafs  e  afirmaran)  terem  sido  tratadas  como  cíes  pela  governo  daQuala  país,  (FOTO  UPI). 


VERTICAIS:  1  —  Pico.  2  —  Orobo,  -t  —  Aludes.  6  —  As.  8 
•—  Edil.  9  —  Set.  12  —  lo.  14  —  Má.  (N.o  Í12). 
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PARANA 


REALIZADOS  TESTES 
INTELECTUAIS  PARA 
CARGOS  NA  POLICIA! 


Reconhecimento  do  Novo  Govérno...  Cl  ise  Brasileira- 


Foi-nm  realizado»  lente*  ln- 
telcclual»  na  Eneida  do  Poli¬ 
cía  do  Pnramt,  para  candida¬ 
to»  no»  coreo»  do  ¿unido-civil, 
agente  «lo  policía,  guarda  do 
presidio,  guarda  «lo  tránsito, 
cacrivfto  de  pollcln,  lignito  de 
policía  fvmlnlnu  o  guarda  de 
presidio  fomlnlnn. 

Oa  candidato»  nprovndo»  fo- 
rnm  oa  seguíales:  Aroldn  San¬ 
tón:  Araml  ■  Vlolra  Borbor-n; 
Arlelo  Córrela:  Amoldo  do  Ll- 
ma;  Amoldo  Finito*  Albino 
Lalbldn:  Alvaro  Mendos:  Amtl- 
ton  doa  Anjos  Barbosa;  Alcldc» 
Fnlcllo;  Amaldo  Perelra:  Ar- 
noldo  Ferrelra  Natcl;  Alrton 
Prtrochlnskl;  Antonio  WcHnor; 
Aroldo  Córrala;  Alecblodco 
Boclra  da  Fonneea;  Bencdlto  de 
Snuzn.  Moral.»:  tlenjnmln  do 


Distribui?áo.. . 

(Coueliuflo  <l.i  i-a  págtiin) 
digno  so  bcnOíiclurA.  pagand:»  o 
proco  podido.  O  conbecimento 
do  morcado  taclllt.i  ésto  proco* 
fo  e  n  ihfusüo  (1  '-s  trocos  de 
empregoa  tc-iu  abalado  o  numen 
lar  a  modnlidade  «lo  Irabullio. 

b)  A  dissemimicáu  do  sindica¬ 
lismo  trnbalhLsta  tem  tijutlado  a 
evitar  a  oxploragño  «1o  trnbalho 
<no  sentido  de  ¡tssegurar  o  pa¬ 
gamento  de  um  galano  real  ral 
conformidncle  com  a  prmlnllvida 
de),  especialmente  ein  cago»  do 
industrias  ou  localidades  com 
apenas  um  ou  ulcuns  empresa- 
dores  principáis  ,cm  nue  a  com 
pctlgáo  por  melhor  máo-de-obra 
nao  é  grande. 

c)  A  aceltacáo  pelo  govérno 
da  responsabdldado  «le  nuinler 
um  nivel  «lo  emprego  relativa¬ 
mente  pleno  tem  ajuriado  a 
crinr  as  devidas  comlicúes  de 
procura  de  alio  nivel  para  utr.n 
posigño  eficiente  «lo  trnbalho. 
organizada  ou  nao  conccrncntc 
ás  ncgoclngúcs  com  os  empregu- 
dores. 

O  relallvo  dcclinlo  do  parti- 
cipagáo  da  renda  de  propriedn 
de  tem  sido  ocasionado  pelos  al 
tos  níveis  de  poupanca  a  Invcs- 
timento  nos  Estados  Unidos,  o 
que  tem  tornado  abundante  o 
capital  em  rctogáo  á  forra  tra- 
balhlsta.  Em  consequéncia.  o 
Indico  de  rendimento  do  capi¬ 
tal  pcrmnnenceu  estável.  en- 
quanto  os  salarios  cresccrnm. 
Por  isso,  o  prego  do  capital  re¬ 
lativo  calu.  mas  aínda  asslm  per 
meneccu  odequado  o  Indice  do 
rendimento  nbsoluto  para  esti¬ 
mular  suficientes  Invcstimcntos 
a  fim  de  manter  gcralmente  ele 
vada  a  atlvidadc  industrial. 

O  aumento  na  c-áucagáo  me¬ 
dia  contribulu  tombém  para 
reduzir  os  «Merengas  salaríais, 
já  que  um  número  maior  de 
pessoas  passou  ti  ocupar  cargos 
muis  especializados  onde  se  ne- 
cessitava  de  mclhorcs  proflssio- 
nais. 

Finalmente,  o  popel  do  govér 
no  nos  chamados  países  capita¬ 
listas  so  expandiu.  nño  sú  pa¬ 
ra  promover  os  objetivos  eco¬ 
nómicos  do  maior  nivel  de  em¬ 
píreo,  manutencáo  de  compelt- 
cáo  e  crescimento,  mas  também 
para  regulamentar  as  grandes 
empresas  em  ntguns  setores  o 
promover  o  bem-estar  público 
otrnvL-5  de  leí»  socíais.  Esta  eco¬ 
nomía  mista  é  urna  grande  fór- 
Ca,  em  que  tu  vnntagcns  de  pía 
nejamonto  central  e  sgfio  públi¬ 
ca  sao  combinadas  com  os  inccn 
tivos  eticares  proporcionados 
por  urna  economía  predominan 
tomento  de  iniciativa  privada. 

Os  países  comunistas,  por  cu¬ 
tre  lado,  niio  podom  nproveilar 
as  vantagons  de  urna  economía 
motivada  pelos  lucros  e  predo¬ 
minantemente  de  mercado  livre 
sem  abandonar  os  pilares  bási¬ 
cos  de  sua  doutrinn. 

Em  alsumns  regióos,  pode  hn- 
ver  certo  confuto  entre  os  dais 
principáis  objetivos  do  crosct- 
mento  económico  e  Jostiga  ro¬ 
dal.  Por  enemplo,  a  interven- 
güo  do  govérno  na  cconúmia,  pa 
ra  redistribuir  a  ronda  mals 
equitativamente,  em  nlguns  pon 
tos,  tende  a  reduzir  os  incenti¬ 
vos  em  prol  da  máxima  Intensi- 
dade  de  produgáo  de  individuos 
o  firmas. 

Mas,  felizmente,  na  motor  par 
to  os  dois  objetivos  sao  compa- 
tlvels  e  na  rcalidade  se  comple 
tam.  Asslm.  em  resumo,  viu-se 
que  a  aeumul.igáo  de  bens  tan- 
giveis  de  capital  e  o  desonvolvi- 
mento  dos  recursos  nnlurais,  tor 
nondo  posstvel  pela  poupanga 
aumenta  tanto  a  produtividnde 
nuar.to  a  renda  real  relativa 
do  trabalbo.  Na  verdade,  a 
cresconte  abundancia  relativa 
de  capital  lem,  paradoxalmente 
reduzido  o  componente  da  pro- 
priedade  na  ronda  nacional.  In- 
vcstiraenlós  intanglvcls  na  odu- 
engóo  c  ñas  pesquisas  lém  náo 
*ó  procurado  aumentar  a  produ 
tividado  o  o  crescimento.  mas 
também  reduziram  os  diferen- 
gas  salaríais  c  niunentaram  a 
qualldade  da  experiéncia  huma¬ 
na.  Finalmente,  o  papel  flexi- 
vel  do  govérno  ñas  economías 
mistas,  como  a  dos  Estados 
Unidos,  tem  sido  dirigido  em 
prol  do  crescimento  económico 
e  também  do  bom-estar  social, 
de  modo  que  os  dois  objetivos 
democráticos  possam  progredir 
juntos. 


Adhemar... 

(Condumio  An  I-a  página), 
temporariamente,  sob  o 
contróle  do  Estado  de  Sao 
Paulo,  tódas  aa  repartidos 
federáis  que  tém  eseritó- 
rios  naquela  .  unidacle,  «a 
fim  de  asaegurar  ¡t  regula 
ridade  dos  serviros,  até  qur- 
seja  normalizada  a  aitua- 
C&Oh, 


Souza;  Rclmlro  Cordclro:  Cur-  r 

Uto  Mloto  da  Costa;  Dnrcl  u 

Trlndnrin  Corih'lro;  Uarcy  Fcr-  V 

retrn;  DJnlnm  Murtlns;  DJnlnm  e 

Silva  Bpltto:  Epnmtmmd03  «lo  c 

A.  Nttaclmcnto:  Evalúo  Evnris-  , 

to  Maclnl:  Kltaou  Pcrclra  «los  í 

SOtUnn;  Edwnnl  Oltedc.»  da  SU-  ; 

vi»;  Gabriel  Zcn;  Godofrctlo  Fa-  i 

rían;  lio  «lo  Ollvclra  c  Ilion  da  , 

Cruz.  i 

AGENTE  DE  POLICIA  , 
Airea  Goiigidvé»  Cordclro-,  i 

Ago'-tluho  Angelo  Trevlsnn: 

Al-xamlto  Enceldo  B,  FUho; 
AurcUano  RUveira  Plclieth;  Bell 
jnniln  J.  «la  S.  Perelra;  Carhis 
Noy  Pbihelro  Mu-hado:  Eilgnrd 
Polchlopck:  Ero»  Plnholrti; 

nulo  Luto  Coolu;  Fnlssnl  Jo¬ 
ra'  Muarrek ;  Gtbsnn  Francisco 
Vli-ira;  JúUo  Pires;  Juvénclo 
Martins:  Joilo  Dios  Bravo; 
•lirio  Antonio  Sgorbe;  José  do 
Snir.ri  Suban:  Joilo  Carlos  Brc. 
«ihtoskl  Kopp;  Lourcngo  F.  Li¬ 
ra»  Neto:  Lronldtm  ltibelro  Jll. 
olor;  Orlando  Sanche»;  Osmtur 
Jokov-kl:  Reíanlo  Widdcrlnrff: 
Bul  Bcbt-ln  Vlolrn  Júnior;  Ru¬ 
inan  lVrrira  ila  Cimba;  Roga- 
ci.rnn  P.  dé  Snuzn  Filho;  So- 
pitido  Dnntotl  Bnlúnclo  Alen- 
car  Dhcsstchk;  Waldcmnr 
C’irísoint  ríos  Santón;  Waldo- 
n'itu  R.  ilo  Ollvelrn;  Witoldo 
Mindoleln  o  Wllson  Gongnlvcs 
Lnnhr.ni. 

C.I’AUDA  BE  PRESIDIO 

Antonio  Borbtt  Cordclro; 
Aratdil  Arnt;  André  da  Silva 
Andrenttn:  Amaldo  Cobra!  Fi- 
lltn:  Armcllno  Homero  Rocha; 
c-.vlito  Rento  Alvee;  David 
Fortlamtee:  Enríen  Telxclra  dn 
Cruz;  Frnnnllno  Virgilio  «le  Ma¬ 
to»;  Gllton  Pamplona;  Ccnlval 
VUlhi  de  Souza;  Hordcio  An. 
tonlo  de  Ollvclra;  Jenoelr  Bres- 
er.ii;  Jonqulm  Rocho;  Joro  A. 
Batista  Salgnclro;  ;Jo:to  Alrdo 
Fabro:  Jorié  da  Silva  Martin»; 
.Toño  Florénclo  da  Silva;  Ncy- 
Inr  Suena  de  Camnrga;  Nrl- 
son  Ze ni;  Nclson  Eertazzonl; 
Natalicio  Kntppcl  Brudcck; 
Ozirls  Gcrta-y  Rosa;  Osmárlo 
Lapchanskl;  Paulino  Messira  «lo 
NascJmenlo;  Scrnfim  Alcldes 
•Teas;  Sezeíreda  Balista  Podl. 
lhn;  Telmo  Carlos  Cldrl;  Valdc- 
mar  Cordelro  da  Silva  c  IVtl- 
son  Kltlo. 

GUARDA  DF.  TRANSITO 
Anlvaldo  Luiz  do  Nasmmento 
Altalr  Barbo?»,  Agenor  Leito 
Machado,  Anislo  Córrela  dos 
Santo»,  Abdlas  Perzcntlno  de 
Arnujo,  Dircen  Santiago  de  011- 
velr»,  Dorvallno  Sambucnro, 
Francisco  de  Moura  Lomos. 
Henrique  Perrira.  Izalas  Félix 
rio  Oliveirn,  Ildefonso  Antonio 
Cordelro.  Ismael  «la  Andrade 
Guimaráce  Jone  Sirumlelo,  Jo¬ 
sé  Humberto  Ncgrelo,  Jaymo  de 
Nasclmcnto,  Joáo  Batista  Th  .-re¬ 
zo.  Jubol  de  Azrvcdo.  Mario  Lin- 
manoveki,  Marcos  Trechman  da 
Cosía,  Orimar  «lo  OHvelra,  O*- 
niar  de  Carvalho  Andreta.  Obl- 
lio  dn  Silva  Riba»,  Pedro  Ualu- 
ch,  Prdro  U'olrajora  F.-r reira 
Paulino  Alvos,  Romúrio  Krugel, 
Vnldomiro  Prdro  Martins,  Víc¬ 
tor  Hlbciro  Lugo.  Wilson  José 
Palié.  Wnldemtro  Paz  de  Moura 
c  Waldcmnr  Ploczkievlez. 

ESCRIVAO  DE  POLICIA 
Antonio  Rlbeíro,  Armmclo 
Langheck  C.  Fi’lio  Adilron  Ri¬ 
cardo  Martins,  Cascmiro  Josvi- 
nk,  Diro.-j  Domlneues,  Dirceu 
de  Castro  Andrade,  F'nncisco 
Martins  dn  Freitas,  Grrcmlas 
Félix  do  Olivclra.  Ivanihlo  Rí- 
go.  irlneu  de  Lazarl  Inchlnslti, 
José  Lourengo  Bueno.  Joño  Son 
Malino,  Jurandlr  de  Arnujo 
Costa,  Juracy  Cunhn  d-  Lúea, 
José  Svoboda.  Mario  Sun.iga, 
Mamoru  Tamaki,  Mannbu  Joji- 
ma,  Murlln  Cnstex,  Jlichcl  Ha¬ 
lo,  Marcelo  Slquc-lra,  Noel  Can¬ 
dido  de  Moracs  Neivton  Gnlzs- 
kí  Xavier  Regó,  Otavlo  Anto¬ 
nio  Antonias?:.  Olnlr  Galvño 
Cansollm,  Osivaldo  José  Sem- 
mcr,  Paulo  da  Oliveirn  Pórtela, 
P-dro  Anlonlo  Scverlno.  Rnl 
mundo  Nonato  de  Siqucira.  Ro- 
nnldo  Bonluri,  Toshlko  Kawa- 
knrni  c  Valer!  Jasen  Fuñado. 

AGENTE  DE  POLICIA 
FEMENINA 
Ana  Rila  «lo  Moráis  Franco, 
Marín  Eloar  Píjak.  Mnrll  dos 
Santos.  María  Feliciana  de  S  ui¬ 
za.  Naír  Lippcl,  Ti  raza  Err.irll- 
no  dos  Santos,  Terczinhn  do 
Fupírito  Sardo,  T««rczr,  Ferr.-lrn 
das  Ncvvr,  Veneranda  Ermellna 
dos  Santos  o  Waldelice  dos  San¬ 
tos. 

GUARDA  DE  PRESIDIO 
FEMTN1NA 
Jurema  Rodrigues,  Lydia  Sze- 
zcszek.  Marín  Modal  ana  Wolf- 
gart,  María  «le  Lourdes  Soaras. 
Marina  Cruz  Schrnmmc,  Netiza 
Patagénia  da  Costa,  Otilia  Ati¬ 
ce  Arm.  Frnncrlina  Gongalvcs, 
I.ourdcs  María  Vaz  e  Ros!  Ln- 
bhardt. 


(l'itnelusñn  dn  'Jai  púglun) 
te  Joáo  Gouhirt  <c  piepuraVu,  mi 
cundo  constou.  pura  combati  r  u> 
rebeldes  qun  lomnrnm  u  a«v6r- 
no. 

Segundo  a  versan  ll.ml  C»«tru 
filiara  com  alguím  qu«*  »o  Idea- 
tlficou  como  «doputado-.  Oí  ou* 
vintén  aludido»,  nereültavmn  que 
»c  irnlnv»  «le  Leon-l  irlrol». 
cimbado  da  (¡oidnrL  A  cmlsijora 
cubana  Ideal II leu u-*e  elimo  ma¬ 
íllo  Ubcrdndo».  acrescenlsmin. 

A  estsefio  brasileira  uwu  iftm- 
húiu  Idéntico  nonic.  A  spostn  vos 
«lo  llaul  Castro  ofercceu  oo*  brn- 
sllrlro»  avióos  o  com'nunio*.  «• 
éslcs  responderam:  sLnvietn  u 
que  pudcrcni  avióos  e  pór.i-.p*e- 
«Ur.ta»,  porque  o  goyérao  pode 
rni»,  upesnr  de  que  ante»  dlsíü 
estamos  «lUpostos  n  m  irrel-. 

VIOLENTOS  AT.iqi  KS 
MIA-MI,  3  (UPI  —  DIARIO 
DO  PARANA')  —  O  Jornal  eu- 
munista  ¿Hojea  de  Hovnnu  de- 
f ende u  fto  p resíllenlo  Joño  Gou- 
lnrt  do  Brasil  o  ntncou  os  -  ge¬ 
nerala  gorila*»  t-  o»  govci'iut- 
«lorea  opuslue  a  bou  GuVOi  no  -li 
grado  que  «año  simples  sai  gen- 
tu»  dus  actores  mnU  •aristocrá¬ 
ticos».  Ü  jornal  denuncien  _  u 
govvrnndor  du  GuAUttoarii,  Lm 
los  Lacerda,  cliamnudo-o  do 
-chacal  fascista-.  YumUew  u«l 
ttcou  a  Adhemar  «le  Barios  o 
Mngalhücs  Plato  te  uiiüo»  de 
son  r.nlfto  que  nño  fizciam  mi- 
tía  coisu  que  conspirar  pelo  e- 
tnbelcclmento  de  um  rcgUne  ti¬ 
po  nazista  no  Brasil». 

O  Jornal,  órgúo  do  Govérno 
cubano  diese  que  um  rehilo l  lu 
provocailor  «lo  De  parta  mentó  de 
Estado  Nuil e-amc r Icono,  «cu-H-n 
Gouliu  i  de  «permitir  o  auge  do 
comunismo  no  Brasil.,  o  tex¬ 
to  do  editorial  fol  transmitido 
pela  radio  Cubana  ouvlda  aquí. 

•  Contra  QouUirt  levantaram-i»; 
os  ImpcriallsUis  lauque»  eui  prl 
melro  lugar,  dLsso  HoJe>.  A- 
ciescentou  que  ccomegaram 
unta  lula  decietva  no  Brasil  en¬ 
tre  n*  iórga»  populares  e  as  for 
i;us  «ja  renqño  o  do  imperialis¬ 
mo  innquo  promotoras  de  mn 
Mjr.ho  insólita-».  O  jornal  ver- 
melho  de  llavami  dli.se  que  «as 
simpatías  do  ;iovo  cubano  esta 
vnm.  naturalmente,  Junto  no  po 
vo  brasilclro,  sun*  orgiuuzagOea 
democrátlcus  e  s-.-il  presidente--. 

«COM  I  SAO  VERBAL* 
LISBOA.  3  (UPI  —  DIARIO 
DO  PARANA’)  —  O  Brasil 


pruparn-sB  para  dci-lilir  o  *eu 
destino  r,  esc  reven  oiltcm  nu  Huu 
habitual  Nota  Int«  rimcionm  • 
a  HCiiil-ollclnllutn  .Dlúrio  du 
Mniihóz,  que  «alienta  «ontunioii 
em  (ace  de  um  cano  alnguln;. 
eul  que  ludo  Bu  pa*sn  sob  o  nlg 
no  da  conliiKÜo  verbal».  Aeren- 
cenia  ciuinltlmoJ  a  um  picllo 
de  nuil»  longo  (dgnlflcndo,  cm 
quo  mi  dcfrontnm  un  que  se  pro 
uunclam  pellín  InnÚtuígQOfi  Id*- 
lól  icos  do  Hl  ll.nl  o  o»  quo  se  cu 
can!  ram  tuupeuhutlos  muña 
obra  de  subversáo,  a  sombra  du 
bainlelru  vermellin». 

No  Jornal  «A  Voz>.  o  cruui» 
la  Pedro  Córrela  Marque»,  «».- 
cruvi-u  «ungiwlloaaif  «ño  as  mi¬ 
licia»  que  nos  chegnm  do  Bra¬ 
sil -.  depola  de  des c rever  o*  n- 
contcciiucntos  quo  lcvitnt  oa  E- 
xércllon  ii  »c  rcbelnrcm  contra 
o  presidente  Gaiilarl,  cacrevmi: 
ni  aun  déslstóticla  «lo  cargo  te- 
cin  sido  um  nlu  sensato,  o  mni» 
sensatu  quo  agora  poderla  pea 
licor,  mas  tnlvez  por  Ismj  mes- 
mo  náo  o  pratlconi. 


iC'iinclnsóii  da  g.a  página) 
forma»  quo  tlnhum  sido  propon- 
Rut  «i  que  u  oposigíln  a  scu  re- 
gime  por  parte  de  rlooa  o  podo 
rucos  uño  se  hoseava  Inlclramcn 
lu  nu  «fiarle*  «lemagóglcn  do 
prcsiilciite  com  oa  comunistas», 
urgumentou. 

O  Poal»,  «xpóa  quo  á  esquer 
da  política  no  Brasil  6  «um 
movimimto  mullo  complexo  o 
fragmentado».  Notu-so  «pío  «em 
alguna  ponto»,  oa  nucionnliatna 
«ñu  mala  radícula  cm  acu  critó 
rio  nnll-nurti’-nniurlcnno  que  oa 
comunista»  guiado»  par  Mos- 
rou».  Concluí  o  editorial  dtzcn 
do  que  soja  qual  for  a  lornta 
cm  que  o  Brasil  resolver  aun 
rrlse  atún),  éstos  conflUon  náo 
dclxarao  de  existir  c  o  ácido  do 
imciuimllnmo  e  «lo  raihr^Ismo 
estará  operando  nésso  Blatus 
Quoi.  Acrcaccntou  que,  náo  aba 
lanía,  há  «dlrolto  do  ter  capc- 
ralign  «lo  que  o  uliml  terremoto 
m-Ja  apenan  umn  Intcrrupgfto 
«lu  um  prncesao  exitoso  c  nño  o 
prólogo  «lo  plores  coisas*. 


DIARIO  FORENSE 


((  iHu  iu-üo  <lti  pún  na  I) 

3  01;  Rtu|Ucronlca  —  Arunl- 
ila  Alvc*  (li?  Carnario  o  outro:  ; 
Iti*qui'rld»  —  K^póllo  de  PttU 
Una  Bapll^ta  ltibelro  e  outra<; 
IlcTntor  —  de*.  Pacheco  Jú- 
nlnr. 

Ncfcin'íim  provlmcnio^  ununi 
mímenle. 

AcjjIo  Heuclflórii  n.o  8—83,  «le 
Morrotcí*;  Autor  —  Mercedes 
Antun unció;  R¿u  —  Franrl?. 
co  XbmUlm  «le  Ollvtílrn  For  rei¬ 
rá;  Relatar  —  d«.  Islilorn 

Brzozlnpkl;  Revisor  —  des.  Gur» 
rita  Cnrtíixo. 

Rnjeltarnm  a  prellmlnnr  o 
julRarani  n.  n^ño  Improcedente, 
unAjilmemeniv. 

«V<:.ñ o  rtcpcisñrla  n.o  P-  ftfl. 
ilo  Penfn  Grofl^n;  Autorn  —  Do 
n’KñHa  CnrdOí.0  de  Mencues; 
RAqn  —  FrnncL^co  Cnrdoao  de 
Monesoa  c  nutren;  Rrlntor  — 
des.  Jitlro  Campos;  Revisor  — 
des.  Guarlta  Cartnxo. 

JulRarttm  Imfirocedente  n 
n^rio  unAnlmomcnie. 

Kmb.ircos  no  Acordar»  Cívrd 
n.o  9—82  de  Ibnlti;  Kmbxnran 
te  —  Carlos  Mntrno  de  Soum; 


ICadiarundos  —  Frnnclrtco  Ko- 
ili  Irucs  r  suu  muUior;  Relator 

—  des.  Isidoro  Biíczlnakl;  Re¬ 
visor  —  dea.  GunrUa  Cnrtnxo. 

Por  nmlorln  de  votos,  pretl- 
nilnnrmettle  conhcceram  c  no 
mérito  rec.’berüm  o*  embar¬ 
co»,  rom  a  remitpsa  dos  nutoa 
á  eurécla  2jv  CAmnra  ClvoIt 
também  por  nmlorla  de  votos. 

Agravo  dn  PclK'ñn  n.o  81 — 
G3,  de  Cuiltibn;  ARravnnto  — 
Soriinktda  Pnrunnrnse  dn  AU. 
mnntu<;án  Ltda.;  Agravado  — 
Btmvln  A  Stnnhdau wcxuk  (Lo 
Jos  dn  Banhn);  Relntor  — 
d c*.  Isidoro  Drznzinskl. 

Nognram  provimnnlo,  un&nl- 
mrmentr. 

Aqño  Reaclsórln  n.o  Id— 5£»t 
do  Campo  Mourño:  Requcrrn- 
li'S  —  Atiplo  Corrén  I»eito  Jú¬ 
nior  »•  sun  mulhnr;  Requerido 

—  JotYr  do  Nnscimnnto  Gonqal 
v^s;  Relnlor  —  des.  Guarlta 
Cnrtnxo:  Revisor  —  des.  Emn 
ni  Abrfru. 

Uniinlmemonte.  julgaram  Im 
prnrndnnte  n  rnscfsórla.  Impo 
tildo  o  des.  Secicmundo  Grado- 

\v, ski. 


FALECIMENTOS  D’ARTAGNAN 


Pagamentos 
de  Hoje 
no  Tesouro 

Adhcrbol  Frunelacu  du  Olí. 
velra;  Alrtali  Itlcarilo  0°B  ti'111 
tun;  CluvL»  d.i  nuplrllo  Hrintn; 
Carlos  Ncy  Santo»  Boaonl.  E- 
duardo  Hugo  Mdunl;  Hugo 
Montnnary  Filho;  Joáo  Cario» 

H.  Gutlarruz;  Jonqulm  Ramo» 
de  Almulilu:  Juño  Gnllucoll  Jo 
aé  Dnnlol  talara  Riba»;  Lirio 
Tonotíl;  Minia  dn*  Nave»  C. 
Ollvolra;  Marín  'lo  Olive  Ira; 
Nadir  «le  M«inc*«»S  Olavo  do 
Freito». 

Enf  arto... 

(Conduelo  «la  página  0-) 
do  isnfnrlo  «c  dar  Inicio  a  um 
tratamento  rnm  flbrollaina  e 
hnparlnu,  a  tromboao  podo  »» 
diaaolver. 

Bode -s«  provenir  n»  doongas 
eardlovaiculnri-»? 

_  Slm.  Mn.»  loro  que  Iniciar 

a  lula  dosdo  cédo.  Acontecí) 
que  se  considera  nata  «loenqa 
própria  de  qlllnqungcnállos. 
Mas.  nos,  o»  médico»,  rncontra 
moa  Joven»  hipertónicos  e  tam 
bém  miarlo»  .m  pi-snoa»  «lo 
33  anos.  . 

Segundo  o  académico  N.  Anl 
chkov  que  ee  ocupa  do  problo 
mu  da  urUTlr>!,ckrOi,Bt  niwnio 
Jovons  dn  IR  ano*  nprcsmtnm 
BCdimrnto.-i  dr  colostrrol.  AJ»-«lm 
pols.  a  profdstla  dn*  docnípia 
cardlovnsculnrps  r  dn  nrt^rtos 
elerose,  na  idrulr  juvenil.  8 
um  problema  do  trunacrntlun- 
tal  Importúnela. 

O  principal  ^  dorio, ti  volver 
ñas  crianzas  o  mentido  da  c*i_ 
mnradHg'  tn,  ila  nml/.ado  o  da 
comprernKjft  nú  tun.  K.*xlas  qun 
üdndes  pernxU.em  no  adulto  ren 
fjlr,  com  nn'rto  rm  fac*'  dos 
ttoonteclmcntort  dn  vida.  Dí'Ví'- 
se  formar  o  carAter  do  Intllvl 
dúo  desde  n  Difúnda,  de  mo 
do  a  que  ndo  nño  prrdominn 
urna  exaenradn  propendió  ás 
©mocóos  Tieirativas,  u  cultivar 
peu  espirito  pura  que,  ao  so- 
frer  um  r*vés  torno  em  se. 
jruída  üo  -r  u  estado  naturat. 
J.sto  é  um  pobl^ma  pedncÓRi- 
co  Ingente  atndn  jmr  estudar. 
O  cultivo  da  puiotlvldade  é 
também  n**eo*t.Arlo  nos  ndui- 
tos.  (Atlántica  Ncavs-AFN). 


Faiüccu  ont-m  nesta  Capitel 
a  ara.  Añila  Riuniar.n,  filha  do 
i*r.  Luiz  Joño  Riir.mar.n  (falrci- 
tlo)  e  dn  ara.  Emnin  Krauüe  Ht- 
tzmnnn.  Seus  funertii*  serño  ro*i- 
1  ir. dos  boje,  ña  10  horas,  sainUo 
dn  rúa  Visconrio  d?  Guarapuavo, 
?.293i  para  o  cemitério  Protestan¬ 
te. 


Desabamento  de 
Neve  Sepulta 
8  Esquiadores 

INNSBRUCK.  AUSTRIA.  3 
—  lUPl  -  DIARIO  DO  PARA¬ 
NA’)  —  O  degélo  do  primave-. 
ra  provocou  onlem  outro  desa¬ 
húmenlo  nos  Alpes  Austríacos,  o 
segundó  cm  24  horas,  que  sepul¬ 
to-a  quntro  esquiadores  alemáes 
sob  toneladas  «le  nevo.  A  policía, 
mtcrmou  que  brigadas  do  auxi¬ 
lio  <lc  montanha  foram  enviada* 
ao  local  da  avalancha,  perto  de 
Km'htai,  no  vale  tirolés  de  Ootz 
para  reagntnr  os  dcsportlstos 
«pie  rs  supóo  cstnriam  mortos. 

Um  alude  similor  sepultou  an- 
tcoiilcm  quntro  esquiadores  da 
Alcmanha  Ocidcnlal  no  fundo 
ila  montanha  de  Hnngcrer,  per¬ 
to  do  Obergugl.  Tréa  coraos  fo- 
rnm  reegatados.  e  onlem  conti¬ 
nuara  a  busca  «lo  quarto.  A  tn- 
fnrmogáo  policial  dízla  que  as 
fortes  ventos  ao  coincidir  com 
temp:, roturas  mais  quentes,  pro- 
vocaram  os  dois  desprendimen- 
los  do  nevé.  O  alude  de  outem 
¡w  prccipitou  dn  montanha  de 
GriesskogcL  de  una  2,500  me¬ 
tros  de  altura,  no  mcio  din. 


Jeep  Oficial 

Abalroou 

Motociclista 


Missa  em 
Memoria  de  Dom 
Carlos  Coelho 

Em  mcmórla  de  dom  Carine 
Coelho,  urcebispo  do  OUnda  e 
Rcclfo,  recentemcnte  fnlecido,  o 
Movlmento  Familiar  CrlstSo,  di¬ 
rigido  no  Paraná  pelo  casal  Lulz 
Gonznga-Hallna  Pr^í  fará  cele¬ 
brar  omnnhfi,  mlasa  «a  20  horas, 
na  Igrcja  Sño  Francisco  de  Pan- 
la.  pel-i  vlce-asslstcnle  nacional, 
freí  Lucas  Neves. 

Anmnhü  e  domingo,  o  Movlmen 
to  FomíUar  Crlstño  efetunrá  reu 
nlóes  no  Colegio  Nossa  Eonhora 
do  Slon.  com  elementos  da  equi¬ 
pe  central  nnclanal  o  mcmbrss  do 
MFC  da»  cldndcs  do  Parnnnguó, 
Ponía  Groas»;  Lapa;  Gunrnpun- 
va;  Londrina;  Marlngá;  Unláo  da 
Vitoria;  Joinvile;  Lajea  o  Tuba- 
ráo,  objetlvnno  maior  entrosamen 
to  dn»  grupos  que  compócm  o 
Morimcnln  era  nosso  Es-Indo  e 
Santa  Catarina,  cora  o  plano  ad¬ 
ministrativo  tragado  pare  o  coi— 
rente  no  . 

Da  Rio.  nVent-fr  tio.Ti’  o  casal 
P’earde  c  Sónla  Alvc»  da  Cruz, 
espoidalwcnle  vara  o  encona  o. 


No  entrámenlo  da  avenida  7 
de  Sctembro  com  a  rúa  Gene¬ 
ral  Carnciro.  o  jeep  de  placa 
oficial  23-50,  dirigido  por  Sil¬ 
vio  Facs,  residente  á  rúa  A- 
gamenon  Magalhács,  725,  abal-, 
roou  violentamente  ó  motociclis¬ 
ta  John  Adochtel.  residente  na 
Fazcndlnba,  Portño.  Em  consc- 
quéndn  o  motoclellata  fol  ati¬ 
rado  ao  solo,  tendo  rccebido 
gravea  ferlmontos,  alrvn  de  ter. 
scu  vélenlo  dnniflcndo. 

O  próprlo  motorista  causador- 
do  acídente  socorreu  a  vilima 
transportando-a  ao  Instituto  de 
Medicina,  onde  ficou  internada 
em  observagóes  médicas.  O  l.o 
Distrito  Policial  fol  notificado 
para  instaurar  inquérito  a  res¬ 
pailo. 


Atropelado 
e  Morto 
um  Menor 


Fol  atropelado  e  morlo  por 
um  camlnhSo,  o  menor  Evaldo 
Suitaia  (morador  na  Vista  A- 
legrc  das  Mcrcés).  O  lato  ocor-, 
reu  na  avenida  Manoel  Ribas, 
em  frente  ao  predio  número 
10G. 

O  camlnhSo  causador  do  ací¬ 
dente  fatal,  de  «dtapa  3-53-27.  era 
dirigido  por  Lino  Prado  «mora¬ 
dor  na  Vilo  Sño  Pedro),  que. 
íuilu. 


Alvejado 
por  Tiro 
Acidental 


Atingido  por  um  disparo  d- 
nrmn  «le  fugo,  «leo  cninola  nu 
Pronto  Bo  rorro  Muoh  lpol. 
Brnullnó  Vosea,  (morador  un 
Vito  aiissoi.  o  fulo  ocorreu  «o 
realdéncln,  qunndo  mnnejnvo 
mnn  piulóla  mitoimUlca. 

Bcaulhio  sofreu  forlmciilus 
na  mío  c  peina  esqticrda»,  «m 
convoqué  neta  do  disparo  acl- 
dentnl. 


.¡  «Je  Abril  de  1964 

Normas  Para 
Concurso  Para 
o  Magisterio 

Mi-minos  «lu  coirtUsflo  rspr. 
ojal  «)  delegados  do  culi  duden, 
quo  e»lu«tom  ns  nonti»»  do  con- 
oiiri-o  para  n  mofflatérlo,  eatn- 
rilo  munido»  boje,  A»  20  liorna, 
na  Áisoctoc&o  ilo»  Profeeaoren 
«lo  Vnranil,  no  14, o  lindar  «lo 
.difícil.  Ana.  Durante  o  encon. 
tro,  será  oprovada  a  reitngño 
final  il»  proponía  que  so  nuil- 
mrlorá  amunhñ  a  uencmbléia 
do»  pi'uíe.inorca. 


(rnm-lUHÜo  da  2.»  púgimi) 

Seus  artigos  no  -O  Jornal  ■  podiam  ser  comparados  aos  do 
ccl,  Rcpinuton,  u  do  cupitáo  Liddlo  Hart,  na  imprensa  de  Lon¬ 
dres- 

Fui  vé-lo  numu  fortaleza,  donde  nos  manduca  aqueles  arti- 
gos  que  lmpressionuviim  tanto  os  adidos  militares  estrongeiros  . 

Nada  no  genero  se  Ule  poderlo  comparar  enlrc  nós. 

Apresc-nlava-su  como  um  cronista  militar,  cm  tern\os  que 
nenhum  dos  seus  contemporáneos  lograría  aquí,  com  éle  riva¬ 
lizar. 

Foi  pena  que  tnio  cscrcvcsse.  como  pedí  tuntas  vezes,  um 
ensato  a  cerca  «ln  recolta  de  Custodio  c  Snldunha. 

Tlnha  no  «aillo  a  Hulla  de  «Grandcur»,  que  lembrava  de 
Gaulle.  , 

Ao  ouvir  o  general'  De  Gaulle  :iuma  conferéncla  cm  Parii, 
enviia  uo  generar  Figuaircdq  um  rolegrama  lacónico: 

—  vAcabo  ouvir  seu  irniáo  de  estilo  e  de  armas». 

Porquo  náo  irla  á  nossa  empresa  nlcmñ  c  reclamava  para 
o  general  Eucháes  Figuclredo  wataniento  igual  ao  que  dispen¬ 
sáramos  a  Targino  e  Justo  7 

Merecía  urna  diretonn,  em  pé  de  ¡gualdade  com  os  dois. 

Era  um  turedro  abnegado. 

Havia  o  chele  da  rLvohigSo  constituclonallsta,  pralicado  co- 
nosco  um  dcoti-s  atos  que  delincm  a  estrutura  de  ura  carácter. 

Urna  turde  recebi,  no  Rio.  esta  comunícagáo  telefónica. 

_  «Acabn  de  ser  deliberado  cm  assemblcin  de  oficiáis  outu- 

brislas  a  destniigüo  das  oíicinns  do  «0  Jornal»  o  do  «Diario  da 
Nolte». 

■  Fomns  votos  vencidos,  Irés. 

-O  ataque  foi  marcauo  para  as  G  horas  da  nolte  do  hojev 

«Iráo  soldados  armados  de  mclralhadoras.-. 

Isto  quería  dizer  que  toda  resistencia  armada  fura  pueril. 

Deverin  repetir-se  a  cena  do  «Diario  Cariólas. 

O  informniite  ldcntiflcou-sc  pela  voz. 

Tratavn-so  de  um  coronel  que  conheci  tm  25  de  outubro  de 
30,  em,  Sengés,  no  Pnrana. 

Urna  hora  mais  tarde  voltou  a  telefonar,  querendo  saber  que 
providencias  estaca  tomando. 

Respondí  quo  nenhumu. 

—  Nao  sabia  ntesmo  n  quem  dirlglr-me.  pois  que  pesslmas 
andavam  nossns  relagócs  do  todo  do  govérno. 

«Mas  a  minha  dtcisáo  está  tomada,  adinntei. 

-1ro i  ás  B  c  niela  para  a  porta  das  oficinas,  o  espero  que  ao 
menos  um  do  nós  lá  estará  pora  receber  os  raalfeitorcs». 

Evitei  que  em  nossa  casa  quem  quer  que  fósso  se  pusesse  ao 
córrante  do  que  se  passava. 

Náo  rocebl  nlnguém.  n  náo  ser  outro  telefonema  do  solici¬ 
to  militar  oulubristn  que  me  pedia  o  número  do  telefone  das  ofi¬ 
cinas. 

Poderla  ter  urna  comunicagpáo,  de  última  hora,  a  fazer  o,  as- 
slm.  pedia  o  telefone  para  onde  cu  la. 

Adinntel-lhe  que  niio  pensava  entrar  no  predio  das  linoti¬ 
pos  c  impressora  dos  diarios. 

A  ligeirn  escaramuga  eslava  preparada  para  a  porta  da  rúa. 

Fora  o  encontró  sumario  entro  um  guarda  da  casa  e  o  gru¬ 
po  assallantc. 

Ao  partir,  ás  8  horas  e  uní  quorlo.  para  as  oficinas,  encon¬ 
tré!  no  corredor  o  coronel  Euclldes  de  Figueírcdo. 

Dissc-lhe  que  estaca  de  saida,  pdreferindo  íalor  no  día  noguin 
te. 

Ele  respondou: 

-Eles  váo  vlr  e  «neontraráo  na  rúa  a  rcagáo  de  dois  ho- 
mens. 

«Também  sou  desta  casa. 

«Acho  que  fez  bem.  indo  sozlnho  enfrentar  os  cmpostelndo- 
res. 

«Um  só  bnslaria  para  legnr  aos  cAssociados»  um*  tradig&a, 
de  honra. 

«Acontece,  porém,  que  haverá  dois». 

Estova  armado,  e  qula  verificar  se  também  tinha  um  revol¬ 
ver. 

Deseemos  us  oseadas  e  caminhamos  para  a  porta  das  ofici¬ 
nas. 

Aqucle  tigre  nño  articulava  palavra. 

Picamos  passeondo  na  calgada.  a  conversar  do  Vale  do  Parat- 
ba. 

Náo  se  Lratou  um  minuto  do  assunto  que  nos  levara  all. 

Súmente  cu  quis  saber  como  fóra  Informado  do  golpe  con¬ 
tra  nós. 

Tinha  noticia  de  tres  íontcs. 

Urna  délas  era  o  coronel  que  me  previnlra. 

As  B  c  dez.  saiu  um  empregado  das  oficinas  fc  minha  pro«- 

curo. 

Ao  telefone,  algucm  da  rúa  desejava  comuniear-se  contigo. 

Era  o  coronel  que  nos  puscra  ao  córrante  da  investida, 

Interveio  um  fator  novo. 

Depois  da  reuniáo  varios  oficiáis  entenderam  que  nfio  de- 
veriam  agir  sem  consultar  o  general  Goes  Monteiro,  e  cst»  »e 
manifestou  radicalmente  contra  o  projeto  do  atentado. 

Foi  mesmo  até  pedir  que  nenhuin  dos  conspiradores  deixas- 
se  de  ser  prevenido  da  sua  oposlgáo  ao  quo  se  preparara  con¬ 
tra  os  dois  'lassociodos*. 

O  general  Figueírcdo  assumiu  cornizo  este  coropromisso: 

Aquilo  seria  ama  pagina  virada  da  qual  ambos  íariomot 
o  po.isivel  para  csqueñé-la. 

Nunca  sonbe  o  nomo  de  nenhum  doa  autores  da  ldéia  frus¬ 
trada.  o  náo  odroiti  jamáis  que  déla  me  falassem. 

Náo  poderla,  entretanto,  olvidar  o  amigo  íieL  o.ue  me  mostra 
ra  a  tempera  do  soldado,  num  Instante  delicado  da  nossa  mis- 
sáo  jornalistlca.' 

Viu  a  face  do  perigo  o  correu  para  enfrenld-lo,  como  te 
fósse  um  duelista  comprador  de  briga. 

No  intimo  havia  dc-ntro  da  alma  do  general  Euclldes  Figucl- 
redo  um  gume  de  d'ArUgnan.  ^ 


RESTAURANTE  PARQUE  VERDE  | 

Temos  a  grata  .mtisfncáo  de  comunicar  no  público  quo  n 
pai-lir  «lu  CINCO  DE  ABRIL  vlndouro  estnri  funcionado  o 
Bar  e  Restaurante  PARQUE  VERDE,  localizado  junto  ao  Lago 
de  Cristal,  na  Btl-2,  Km  23  para  Río  Negro. 

O  Restaurante  funcionnrá  sob  a  icsponsabllidnde  do  cum- 
potento  CHICO  D’ANGKLIS,  o  conliccldlaalmo  CHICO  S. 

Passu  horas  ugrndñvclg  no  PARQUE  VERDE! 

CU.  Urano  do  Capllállzogao 


INSPETOR  DE  ALUNOS  | 

Inslituigáo  de  Ensíno  necesslla  de  INáPETOR  do  alu-* 
nos,  para  colocagáo  Imediata  o  oxpedienle  diurno.  Os 
candidatos  deverao  (Xissulr  experiéncia  da  referido 
tun^ao. 

Entrevistas  e  seleqao  no  DepartsniQnto  Regional  do 
SENAC,  i  Rúa  José  Loureiro,  578  -  4.o  andar,  no  hora¬ 
rio  das  17  As  18  horas. 


EDITAL 


Horóscopo. 


íCnni’iisíL»  tía  pú|T.  7) 
RqTüdúvot  rcxmlndo  üIruixs  ami¬ 
gos  em  sun  c a?a. 

—  GRMEOS  —  (21  de  maia  a 
20  de  junhoi. 

Cuidado  com  todo  ncRÓülo 
que  tenhfl  tie  renllr.ar  hoje.  O 
día  nño  lili?  ó  r*lMn  mvorávd. 

—  CANCER  —  1 21  da  jxwho 
a  20  de  Jitllio). 

Din  cm  quo  pudtiríi  faíor  algo 
em  beneficio  da  outrem  Trans- 
fln  ar  x’inerns  nnrttlmais. 

—  LEAO  —  (21  rio  Jtüho  a 
20  de  apñstni. 

Exito  im  ru:r-se  í'm  apuntos 
alheloA,  a  nün  ver  que  soja  cun- 
vidndo  a  (r»2é- lo* 

—  VtROE^!  -  1 21  do  agüito  a 
20  de  *  '.ettibro  • . 

Pas.se  a  nolui  f*m  c*»sa.  com 
sua  fiimiÜn.  Sl.5nincur-lhc-A  ale¬ 
gría  e  rrpouao. 

—  LUIRA  —  >21  de  KUembro 
a  20  de  rtutuliroi. 

Pcr^pccTlva*»  aora^áx'elff  so 
apresentem.  prlnelpahncnta  no 
solor  «1~i  f  naneas. 

—  ESCOHPIéAÓ  —  (21  de  ouiu- 
bro  n  20  dr  novemhrol, 

Deixc  que  ns  poss».»íis  slninm 
o  sou  ririnho  r  -''Ja  firmo  o 
lenl  nn^  «un»  nfeleoes, 

—  SAGITARIO  —  *2)  dr  no- 
vombro  a  20  de  d,.-zeTubroí . 

A  parto  dn  manhñ  •rcrá  o  mc- 
Ihor  i'oriodfi  parn  os  contatos 
nccessilriofi  com  os  outros. 


RiVOLl 


Lo  Cartório  de  Protesto  de  Títulos  da  Capital 

Achu-so  nu  ni  cu  Cnrtórlu,  i«  Praga  Tlradrnlc».  2!IU  —  I  m 
lindar  sala  102,  para  ser  prole»tndo  u  Ululo  uliulxo  «11»- 
ci'lmiimila: 

SIEL3KT,  SBAL-QUEIRO  4:  CIA  —  Endiente.  Duna  nota»  pro- 
inis.-wrlr.il  emltiibis  a  favor  de  Antonio  Tomson,  do»  valores  de 
Crf  Un.(lOO,(KI  o  Cr$  42,(100,01),  viuiclila»  a  31  ilu  margo  tic  J.UG1. 
Por  fiillu  de  pagamento. 

Por  náo  l«-r  sido  possívi-l  i-m-onlrur  o  refi-rldo  rcsponsúvcl 
pelo  presente,  o  lutlmo  para  lilis  ib-  illn-ilo  i-,  m>  mc.sntti 
leiupn,  no  «-aso  de  uño  ser  alenillito  esta  Intliiiugáo,  o  nu- 
t  í fien  do  cuinpi-fiinfi)  prulesto. 

Curllibu,  i, a  de  r.bfll  de  1.084, 

W1LSON  MAIIAVALUAS  —  Oficial 


Prefeitura  Municipal  de  Curitiba 

Departamento  de  Concessóes  e  Permissóes 
EDITAL  DE  CONCORRENCIA  PÚBLICA 

De  ordem  do  Exmo.  Sr.  Prefeito  Municipal,  o  Diro 
for  do  Departamento  de  Concessóes  e  Permissóes  faz  pú¬ 
blico,  para  conhecimelo  dos  interessados,  que  se  adía  aber. 
la  Concorréntia  Pública  para  exptoracáo  de  propaganda 
comercial  nos  abrigos  de  passageiros  do  Transporté  Cole- 
livo  Urbano,  nesta  Capital  a  sc-rem  construidos  por  conla 
da  permissionéna. 

Inslrugóes  pormenorizodas  acham-se  i  di:-pcsi?5o 
cfos  interessados  no  Departamento  de  Concessóes  e  Permis¬ 
sóes  da  Prefeitura,  no  Edificio  Marumbi,  2.o  indar  —  Pra. 
?a  Santos  Andrade. 

As  proposfas  serao  abertas,  ás  16  horas  do  dia  17 
do  abril  do  corrente  anc,  no  Deparlamenlo  acima  refer-do. 

Esta  Concorréncia  a  crilério  da  Prefeilura,  poderá 
ser  ,ransterida  ou  anulada,  sem  que,  por  ésse  motivo,  le- 
nham  os  interessados  direito  a  qualquer  reclamagáo  ou 
indenizajáo. 

Curitiba,  30  de  mar^o  de  1.964. 

BERNARDO  FEDALTO 

Eng.o  Direlor 


HOJE  AVENIDA 

EM  4  SESSÓES  W  • 

10  e  22,00  HORAS 

"CONDOR  FILMES" 

«úísf1 vs.  Apresenta 

Em  5  Sessóes  ás  1 3,45 
15,45-  1 7,45  -  1 9,45 
s  e  21»45  horas 

®  Impressionante 
Drama  de  Horror. 

íülS  dr. 

\mMm  *  abuse- 

(üícínjírnolUiíétoia)  n-A  rnm 

BAKER  0  ,  .COvm  °s  astras: 

.  engreí  lEX  barker 

— - KARIN  dor 


EM  4  SESSÓES 

ás  13.45  -  16,15  -  19,30  e  22,00  HORAS 


75po  0  opio  no 

CORAQAO  PC  UM  i 
j/omML. 
Topa  a  granpwa  / 

NO  AMOR  K  UMA  A 

MtfU/EZL.  % 

Dirk  BOGARDE  ¡i 

John  MRLS  \ 

Mylene  DEMONGEOT 


Ijí %s.  ■«.iwí 


Cinemascope 


IjncSéngarnotlheyoíiéjJ  I 

T/mi/yoc/ueáo  ROY  BAKER  l£_J 


en  Cores- 


MAR ABA 
HOJE 
atencáo  para 

o  horário: 

2  SESSÓES  DIARIAS 

VESPERAL  A¿  14  HORAS 
SOIRÉ1:  As  19^45  HORAS 


«limos  tu  . 

IUDEMU  «019631 


3~-P, 


—  —-o.  * 


x  su.  ««tea  miitiM  r 


1ATVRENCE 
da  ARABIA 


fUtronc,  t>  Arabia' 


Curitiha,  SoxM.noIrf»,  3  da  A*»ril  do  1964 


*  DIARIO  DO  PARANA  — 


PAQINA  -  9 


S.V 


rJ&CMÜsfí' 


FPF  Escolhe  Hoje  seu 

Aspirante  Coritibano 
Pronto  Para  Enfrentar 
o  Ferroviário  Domingo 


merecer  o  «polo  de  diverso»  *u- 
t i-o:i  clntjiit  dn  Capital  >i  do  Ip* 
tortor,  riendo  um  rio»  »gimra  mala 
colado»  par»  ocupar  o  ponto.  Hun 
follín  de  «■rvlt;o«  pie»  todo»  »»• 
rntl'lntlo»  ri-rá  tumi  do  atlas  palia 
clpnls  nrmiia. 

09  OIITIIOM 
A'.óm  do  Vaotoplrl.,  Calvo,  da* 
turón  coneorrur  no  plult»  da  lio. 
Jt  on  riciport  latas  AUnlr  dea 
Hnntoa  CavxlU,  iRle  j ti  ocupau  n 
vle»>-pr«»ldenclu  nnlmlnrinanU,  a 
Alfredo  KnnHl».  Outr  a  prime* 
purierAo  mugir  A  ultima  li'nn, 
nntevemln-so  nina  oloLjño  dan 
malí  movlroontnde». 


Será  resillada  boj»  o  Aiom- 
b|é|u  i.'urpl  da  Ifpdefmjái)  l’ar.t 
naepi»  do  Futebol,  f|Un  qiigpiA  « 
nui/o  1.»  vlc«-pr>uildenta  dn  n ra\|- 
dndo  matar  d>  ftitebcl  pnrnn.trn 
no.  O  cargo  tira  oqi|pii|l»  iito||ur 
monto  polo  fnlncldo  ile  >p  .|jji|n 
Podra  *Monn»  U«rfetu  Muncltiro 
Dlyeroo-i  candidato»  dnvefóu  ¿un 
corrrr  ao  pleito  do  hojr,  optada* 
don  t/rh.»  dlvrt non  tlu'.ro, 

i-mimo  indica 

O  Ferroviario  vnl  Indicar  o 
daaportlnta  Veetcglrln  Calvo  pu¬ 
ra  n  e»rge  do  l  o  vloa-prnsltlanlo 
da  Fodarnqfio  l>nranaonno  dn  Fu 
tebol.  A  atjtuda  colomda  dsverá 


pirantón  por  «día  liinloa  contra 
clnub,  ilopuln  lio  «aturutn  pardnn 
do  ao  prlmolru  uiukl  por  quien 
Koala  a  acia. 

Oa  Unica  furuin  morcudon  p  r 
liitoriinidlo  dn  Morqlru,  trio,  Ro 
nold,  doln  a  Tino  pura  na  tirafi«- 
alonáis  a  Aliulrilnhn.  dola,  Álrtnn, 
Da I vir  a  Gallillo  par»  oa  aspi¬ 
rantes. 

A  grande  finura  da  toril»  do 
ontom  ful  n  Piador  Almlrzlnfvi 
■|UV  connaguiu  aaalnular  ifa|M  ten 
toa. 


Trcinarnm  na  larde  Uu  Dnlem, 
■  no  Alto  du  Ulóriii,  oa  Jogudoiea 
'  corltltiunao.  a;li  o  contundo  do 
'[  troliiudur  .lugmmliurn  Térro», 
i»  nuntniono  iii'ibhcq  u.ilovu  pruaim- 
1  te.  no  Uetfurt  Dimite,  prestlglun 
i  t  «lo  u  Incentivpnilu  on  jnguilcrm. 
.  du  decollo. 


Ferroviario  Treinou  com 
Aspirantes  Pensando  nu 
Coritiba  e  no  Título 


O  TIILIW) 

O  Irclnaruonto  tova  iluragá»  da 
lOUm.  nnndo  un  lOm  iniclul»  um 
lovc  nqueclniunto  muomilnr.  No- 
'.  tanioii  a  pnuunqu  ilu  atleta  tintr 
;  cliinhn,  uuo  unta  traillando  pul» 
•  segunda.  vez,  lecuporanilu-ao  pnu 
co  a  puueo,  dn  contuerto  eofrida 
na  porra  esqucrd». 


Q  Tántalo  Inicio  de  Campeo 
iiaia  da  Onp|ts!  «  de  Parnna- 
gpá  podará  rrr  ree|l*»do  nn 
próximo  día  tí  do  corrcnte,  de 
pandando  da  /iltqagáo  final  da 
cieño  do  oertamo  poranaenec 
d»  Zona  Huí.  Cun  o  tórnela 
da  gharturn  venha  a  ñor  rea¬ 
lizado  na  rarerlda  data,  a  prl. 
melra  redada  aeró  cumplida  nn 

rile  !»• 


Pensando  no  cotejo  do  próxi¬ 
mo  domingo  dlanto  do  Coritiba, 
daciiiva  do  ¿críame  d|i  qeph an¬ 
tea  de  10(13,  o  P'rrpviirlo  uító- 
vu  treinondó  na  tarde  da  out-m 
no  Vliq  pupancm».  niim  ensato 
em  que  grande  mímelo  de  titu¬ 
lares  estuve  aúnente. 


N'tilalnlio,  Pjíxc,  Carióla,  Mario 
e  Nonti. 

DISPENSAS 
Secundo  o  dlreto-  do  futebol 
da  Clubc  colorad»,  tr  Pedro  Mor 
t  nri-n  NVlto,  diversos  atletas 
enróo  dlspensadon  úo  plantel,  JA 
que  a  ncrcrnl.'igio  contn  ntual- 
mcfitc  d»  trlnta  e  um  jogatio- 
tii,  tomando  ba-.tante  cita  a 
lolha  iic  poBarosnlon  do  clubo. 
Divur/ion  titulares  cfclóu  nu  lis¬ 
ta  dos  dispensarlos. 

MOTOR  V1AJOU 
.Moto'zinbo  foi  nntotn  t¡  Pór- 
to  Alegre  onde  fot  tentar  a  conr 
rjiiistn  de  twvos  volorcs  para  o 
niantcl  colorado,  virando  o  Ccr- 
l.imn  rio  correnln  nnn.  O  trama¬ 
dor  ful  autorizado  pelo  chibe  a 
facer  diversos  convtt.  K  poto  que 
atletas  gaúdioc  venhnm  Inzer 
tuntas  nn  Vlhi  Capo  nema.  Um 
do.t  atletas  que  lloverá  ser  con¬ 
vidado  por  Motorzinho  st>r¿  o 
dianteiro  Vevó  do  Int--  nacional. 


On  titulares  allnbaram,  coni: 
Osvaldo  tUliat;  Tavarasi  Di»|Ulr 
nhu;  Nlco  o  Da  Crus;  b'huu  o 
Mncliado;  Tifio;  More  Ira ;  Qoil- 
uiiitibo  o  itonald. 

Oa  uaplrantaa  formqmnii  comí 
Blra  (Oavalduli  Ivo;  Olicrdam¡ 
Eudcs  e  Celso;  Brono  o  Pórta¬ 
la;  Almirzlnbo;  Alrton;  Doivír  o 
Uetullo. 


GAUCHINHO  VPITOU 

O  pontoiro  asquardp  Oauchlph».  qu«  h»*la  «Ido  operado,  vp'.lou  a  irclnet  na  laida  do  ontom, 
Juntomonle  com  ioui  componholroi  do  c|uba,  nn  trapdo  boa  diipo>lgio  ombota  tlnda  nía  com- 
plolamonto  racuperrdo.  Formou  unía  boa  ala  com  HonaU,  com  quom  to  confunde  no  Unco  «cima. 
- —  na  hora  do  ar  romoia  final. - — 


O  colativo  do  onteni,  ful  en¬ 
tre  a*  equipo»  do  profiaalonui»  o 
aspirante»  corillbunoa  que  en- 
frentnrño  u  neplrunlo  do  Forru- 
viniio.  tlnmiiign  vlndntiro. 

O  trolnn  flnalfsen  com  a  vitó- 
ria  dos  profluulonals  s-’bro  o»  a» 


O  TRKINO 
O  comnndn  técnico  do  cnlr.tlvo 
estovo  b  cargo  do  dlrlsenlc  A- 
tflln  RamSo,  que  «ubstltuiJ  Mo- 
torflnhn,  cpiu  está  rtn  Pórto  A- 
logrc,  O  resultado  fina!  da  pró- 
tica  fql  do  dola  a  um  para  os 
titularen,  temió  Bldin  o  Surtirá 
asemillado  para  o»  titularos,  u 
Mario  par»  oo  suplente», 

Os  tltii)urca  jogunurt  com  Luis 
Fernando,  Savi,  Tico,  llob  o 
Pazollo,  Dlco  (Dtirval),  Matlins, 
Dino,  Snrará  IJidío,  Rorsildo 
(I|lo).  di  reservas  fornmram 
com  Vellido,  Miltinho  iBIra), 
Eraldo,  Sontos  o  Darci.  Itiga  o 


;  ■  -  •  j; 

vi:  t ira>:  -..jlV-W-: . :  .  . : 

rite  uJ  ■ 
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ás  basca  do  contrato  nada  ficou 

acertado. 

SEGUE  LOGO 
Era  ¡r.t.ngúo  dos  dirlgonlci- 
i  tibro-ncgron  da  Guanabara  que 
.rfn.'eo  Aurelio  seguisiu  ontom 
inesmo,  »  ftm  de  ua&inar  con¬ 
trolo.  Contudo  o  atleta  nao  con- 
curduu,  devendo  seguir  dentro 
das  próximas  boma  ao  Rio. 
quandn  unión  acertará  os  bases 
de  seu  compromisso  com  o  no¬ 
vo  c|ubc. 


O  nrt|Ue¡ro  Marco*  Aurelio  fol 
vendido  untem  ao  /lamer, gn. 
ai’ós  urna  serie  de  conversagóes 
entre  o  Alético,  o  atleta  e  u 
clubc  carioca  O  rubro-negro  gil., 
nribarino  pnga'A  pelo  país»' 
do  nuutogrario  jugador  a  qunn- 
tia  do  cinco  milhóes  do  cruzei¬ 


ros.  A  tranafcréncia  foi  con- 
cretizada  na  manhñ  de  ontern. 
após  o»  entcndimvntoo  bavido 
entro  as  parten. 

COMO  PICOU 

O  Flamengo  pagará  cinco  n|i- 
Ihócs  pelo  pareo  do  arqueiro. 
Dais  milbórs  e  quinhcntos  mil 
caburúo  ao  Atlético,  e  oa  outrnr 
doln  milhóes  e  quinhcntos  mil 
geráo  do  atleta.  Com  rtlucáo 


MMh 


•'•é'-  fd.-él'T  •  •wi;  ¿i 


Bcr¿  decidida  no  próximo  do¬ 
mingo  o  Campeonato  de  Aspi¬ 
rantes  de  1963,  rom  a  dativa- 
t;So  da  partida  entra  Ferroviario 
e  Coritiba,  programada  para  o 
Estádio  Durival  de  Britri  At,ó- 
tlea  o  Palestra  deveráo  ser  un 
protagonistas  da  contenga  pre¬ 
liminar. 

A  Fedcrucño  Partmacnse  de 
FuLcbol,  atravéa  o  seu  bolntim. 
ctealou  oficialmente  o  prétio 
entre  Coritiba  e  Ferroviario,  pa¬ 
ra  o  próxima  domingo  cotejo 
éste  que  s.ri  decisivo  pañi  o 
curtame  de  aspirante»  do  ano 
pausado.  A  preliminar,  entro 
Atlético  e  Palustra,  cotntgurá 


as  ]3h3Um.  enquonto  n  principal 
lem  íícj  inicio  provisto  paro  a* 
!.'.h3!)m.  Como  representante  da 
l'rwií  léiKia  foi  taco. lmio  Hi.rold 
itnraira  Jnrgo. 

APRONTQS  FINAIS 
Tanto  os  atletas  do  Ferroviá- 
riti  pomo  os  do  Cont.ín  renlir 
zaram  ontcm  ¡sus  nprontoi  i i- 
nals,  visando  a  partida  decisiva 
do  próximo  domingo,  guando 
catará  em  jógo  a  titulo  máximo 
de  aspirantes  de  1903.  Ncnhu- 
in»  das  dúos  reprasentogóes  tprn 
qualqiitr  problema  para  fiór  em 
campo  sua  mclhor  formocüo,  vi¬ 
tando  a  conquista  do  centro  má¬ 
ximo  da  temporada  paseada. 


3,0  Turno  de 
Volibol  vai 
Comecar  2.a 


N*a  manliá  do  nnianliá,  m> 
>d»  do  Atübii,  o  Clubc  Poní- 
nao  de  C;nja  e  Tiro  estará  > 
iiuvcndo  mullí  uniu  competí* 
,40  do  ncu  caicnclárlo  oíicmi  do 
i'.orranto  ano.  Na  oportunídadf 
míiú  Iniciado  o  «Crunde  Pr6ml<» 
«Cldadtv  du  Curltibu»,  o  <¡uul  d».-. 
verá  bur  «nccmido  na  rnunha  íh 
domingo.  O  inicio  dp  certnrnu  e.¡- 
lá  prevlKtu  pon*  Un  tt  horan,  con* 
conrentrn(;ao  d»n  atlrudorcs  mur 
cada,  para  a.=»  S  hora». 

Para  pravas  de  Uro  ao  vóo 
que  ía*em  parte  do  «GranÚc  Pió 
mío  Cidndo  de  Curitiba»  03  tiro.i 
ueráo  disparadun  a  unta  distancia 
ola  de  24  a  30  mstrap,  can;  um. 
sera  cllmlnand  1  o  contendor. 
Segundo  nota  oficial  do  Clu* 
Fiiriuiaeftse  d c  Caqa  p  Tiro, 
a  entrada  «eni  franca  para  aqun 
lc«  que  do^ejo^eni  aaibdlr  a  can» 

ENTUSIASMO  "bU^°  ÜC  tin,IlnhfU 

SegumM  ionios  ligadas  a  Fe- 
domeño  Paranaense  de  Basque-  o  •  i 

le  espera-se  qua  um  número  re-  rFu»|«ni-0|*wln 
enrd  do  equipes  participo  du  tor-  11  (tlldlcl  ltld 
noio  aberto  no  corrento  ano.  O  . 

número  do  ano  antoriqr  v*l  •<  r  minia  A  /ln 

ultrapaasado  com  faelllriade.  Di  IlCUllIulU  UU 

versas  agretniagóe.»  ostia  so  mo 
vlmentandO'  visando  a  uu  par-  A  I'IiiÍTII I 
llclpagáo  no  referido  cerlamc.  zVIUllIill 


Record  de  Inscribes  no 
Torneio  Aberto  Poderá 
ser  Batido  Este  Ano:  FPB 


O  tei'coiro  tpypo  do  Campeona¬ 
to  Citadipu  de  Yollüol  dn  1.a  pi- 
VÍKAo  Mera  iu;cinc|o  na  fia^umln. 
fcJra  C9m  4  cfotivaqao  da  parti¬ 
da  «mti'M  Coritiba  *»  S^ciodatlc 
Thulitt.  A  ileclsño  foi  tomada  du¬ 
rante  a  última  reunido  da  Fcde 
reqao  Pamnoonse  de  Voübol. 


mmm 


TENIS  DE  MESA 

Torneio  Municipal  tem 
Andamento  Hoje  com 
Mais  Duas  Partidas 


Comcgaram  a  chogar  ó  Fedora- 
gfio  Paranaonse  do  Broquelo  os 
primelras  Inscrlgóoi  nnra  u  Im¬ 
ítelo  Aberto  «Cldado  de  Jurill- 
bn>,  promovido  pola  cntidade 
mster  de  basonotc  araticarisno. 
visando  um  maior  incremento 
ao  cestobol  curitlbann.  A  Socic- 
dade  Thalla  ío!  a  primclra  agre 
misefio  a  se  Insrrevcr.  ilcvemio 
participar  do  cerlamc  com  lúas 
equipes. 


tlba»  no  próximo  din  1S,  quan- 
do  serla  realizada  a  pHmoira  ro¬ 
dada.  Dependendo  do  número 
de  equipes,  o  torneio  podará  ter 
formas  diversas  de  disputa. 


COl/DICQES 

Copio  se  records,  na  partida 
em  que  coritiba rms  r  tbqlianns 
disputqram  no  segundo  turno  do 
ccrtanie  ,a  lepieacntugio  do  Co- 
ritlba  eonsegulq  colhar  um  ix- 
préailvo  triunfo,  «urpreendelido 
o»  atleta»  thallanos  ccm  um  jogo 
prátlco  e  objetivo.  Agora,  chngou 
a  vez  de  um  novo  encontró,  com 
a  Soclcdade  Huilla  defendendo 
»ua  condigüu  de  caqipeño  dos 
dolE  turnoo.  O  Coritiba  vai  pro-, 
curar  unía  novo  vitarla  .enqunn- 
lo  os  ihplianos  lentaiáo  »  toa  al 
mejuda  reyanche. 


Depoit  da  mod|iicogío  que  Inlroduiiu  no  plsnlel  do  Grimio  Es¬ 
portivo  de  Marlngé,  no  partida  decisiva  de  domingo,  o  trpiqjidor 
Alfredo  Farid.  que  aparsce  no  flecrsnle  acimn.  conversando  com 
o  nosso  companhoiro  Vinicius  Copího  domonstreu  ser  urq  cpnhe- 
cedor  profundo  do  fulcbal  moderno,  garle  da  eonqu|«rs  dore  ter 
conterids  á  soa  extraordinaria  capacidads  do  orien|gcáo. 


Tcrá  andamento  está  nudo  nn 
soje  do  Parque  de  Recrcagso  Pú 
bltco  da  Praga  Osvaldo  Cruz.,  o 
n.o  Tornsio  Aberto  Munlrlpal 
de  Ténis  do  Mesa;  promovido 
pela  Prcfoilura  Municipal  de 
Curliiba.  com  supcrvis&o  tócm 
ca  da  Fedaragfio  do  Tnnls  de 
Mesa  do  Paraná.  Duas  partidas 
serño  cumplidas  na  opurtunida- 
de,  pina  válida  pelo  campeona 
to  juvenil  mtüculinn  u  a  outr» 
pelo  certapio  da  2.a  calogoún 
masculina-  O  ipldo  do  prlm”|i  i 
uncqmro  está  provisto  para  a- 
1910011). 


OS  JOOOS 

As  partidas  programadas  para 
,j  rodada  dual»  nqitc  «fio  as  se- 
;  ii, mes  com  seus  respectivos  de- 
taiiiesi 


TÉRMINO 

O  termino  dos  Inscrlcórs,  ee- 
gupdo  o  Rogulamento  da  FPB. 
deverá  acorrer  na  próximo  din 
13  t|o  oqrrpnte,  4s  17  horas,  n» 
■redo  da  cntidade,  qtianilo  c.tlñn 
será  procedido  o  sqrlelo  da  labe¬ 
lo  tje  jogos  e  locáis  pura  o  ini¬ 
cio  ¡mediato  do  tórnela. 


I.o  jógo.  Cenlro  IsraelIU  do 
P:.raná  x  Eeportc  Clubs  Esperan 

V-r 

Motivo:  Campeonato  Juvenil 

Masculino. 

Hará  rio:  19h30m 
2.o  jóno:  Corilibn  F  C.  x  DI- 
r.doriq  Academ.'ro  Nilo  Cairo 
Motivo:  Campeimalo  da  2.a  ea- 
lugoría  masculina. 


A  reunían  dq  Cotpiclho  Arhl 
tral  da  Fcderagáo  Farqnaupsi 
de  Futelml  marcada  para  boj.' 
fol  transferida  para  a-  próxima 
Bcgrmda-feira  em  virtudo  dos 
neontecinicntoii  políticos  que 
»e  desenrp|»n>  no  pqi».  pi.  er¬ 
aos  assuntos  Importante»  cstüo 
na  pauta  dos  trabadlos  da  grs 
uño  de  BegundU-foira  ptóxinia. 


U  QUE  PRECISA 
Nño  hú  neccssidadc  do  rlube 
ser  Illiadq  á  epljdiide  ptrq  par¬ 
ticipar  do  Torneio  Aberto  «Ct- 
dnde  de  Curitlba».  Com  o  pa¬ 
gamento  de  tox#  de  d°ls  ml' 
cruzeiros,  e  eum  o  pedido  de 
Inserlqáo  da  equipe  c  dos  »ile|a» 
o  ngrcmlagfio  está  apta  a  to¬ 
mar  parle  no  córtame. 


Intercampeóes  de 
Boliche  Prossegue 
Esta  Noite;  1  Jógo 


meiros  e  segundos  qitadrot  Guai¬ 
ra  x  Ypp. 

SESl  NOS  ESPOpTES 

Na  tardo  de  aipunhfi  tendft  R"r 
local  o  cslijdio  Moysé.  Lupiuti, 
será  realizado  q  torqsio-iqlciq  do 
fio  campeonato  Infaqto  Jiiypnil 
e  Juvenil  |le  ítitpbol.  Dcveráo 
partiplpar  do  torneio  dp  ahán11’ 
rq  as  ¿quipes  do  Juvpptudo,  Ci- 
mq.  Opqrárln  do  Ah(i.  R¡o  Bran- 
co,  Sao  Crlsfnvüo,  Morumiiy.  Ypi- 
rango.  Almoré,  ^mártea.  Hospital 
tht  Clínicas  o  Litnfárip.  f|  iinrli- 
rlo  da  prlmelrn  partida  está  mar¬ 
cado  para  I3fi30fn . 

ALVJ-VÍRDE 

O  Aivi-Vcrde  vnl  replinr  do¬ 
mingo  hom  feslival  esportivo  em 
seu  campo  no  balrro'  do  Ca|u- 
ru.  Tcrá  como  advorsArln  o  clu- 
be  orientado  por  Italo  a  aguerrida 
esquadra  do  Continental.' O  prc- 
Ilo  reveste-se  de  nlntlvos  lendo 
cm  vista  ser  o  clásslco  dn  'lair- 
ro  e  o  Intcresso  dos  torcedores 

ó  enorme  no  remiRq^a  «ln  pgfi 
tlda. 


INICIO 

E'  pensamento  dos  dirigentes 
ria  Federando  Paranaonse  de 
Hisqucto  Iniciar  a  illuputn  dn 
Torneio  Aberto  «Cldude  de  Curi- 


tcrá  como  atlvcrsário  o  Santa 
. jt  Rlln  Futcbul  Cluljl-  O  quqdro 
.  presidido  por  Acyv  Burk  esli  da- 
I  scnvnlvcnilo  hom  futebol,  .od-i- 
vla  nepessita  upi  pouco  maLs  do 
-í.  preparo  q  f|m  ile  oblef  rnelhpr 
cpndigfio  para  o  campeqnr.|i>-  O 
mesmo  sucede  copi  n  Sania 
Rilo  orientndo  tóonlei-niopij  por 
l*i  LszaTDtto  qi|e  contn  a  inda  com 
'  *-  Rlguns  problemas  na  “quipe  riic 
5  deyerft  Intervlr  no  torn-io  'n'.- 
rio  Jo  próximo  día  12.  O  amlslo- 
•5it  so  de  (lomlngn  rev-slc-ss  de 
Ti  atrallvns  tendo  em  vistn  a  qua- 
I  llthde  das  duas  equipos. 

ROTA FOfíO  E  TRtBA'.Ht) 

O  ulvi-neqro  das  Mercó»  vein 
I  de  ronseguir  os  préstimi.t  drtt 
i  Jnqadorci.  Rúbeos  que  Mu. va  ne- 
1  lo  l.qturn  o  Pcrnupibncn  cx-dc- 
I  J  fensor  do  Ciiritlba.  O  qnadra  Bo- 
■¡I  tnfoguenue  está  otlmlsti  qunnto 
a  vltórtn  domingo  frer.la  ao 
i  Vplrangq  qp  q»tsd|q  Empitp  Mdr 
•  ro  Redwh],  lenrlq  pm  viaja 
;.|  povat  arjii la* clips  e  tpFnhcia  q  prp 
paro  da  equipa  para  q  qmbtta  do 

h  «lomlpfió-  A  rprmapgq  ria  nqijlpe 
iM  la  psia  definida:  h'lva,  Pnrnam- 
•7R  nuco.  Píeles  e  jüao  ^rolifq  n 

a  ElóVi  Rir-t  fWhátl»;  prnanl  pi|ru 

!  ,  «  Papen. 

FESTIVAL  po  Vlf.d  SOFÍA 
n  Vita  Sofía  Fillcbnl  (T|tihí, 
),  Teiilliará  dqmlnga  grandioiq  fgsi 
h  tlvql  esportivo  em  apti  Pimpo,  O 
'*  programa  dos  jnpa  ó  n  sagnln- 
A»  IR  hora»  jognrip  ot  quq- 
t,  drqs  dq  f)(irn  Verde  x  Nacional- 
■J  A»  isijgiRn,  YHa  Safio  X  Pniá¿ 


p  I.  Totnpio  do  G cólche  Inter-, 
canipeáee,  promovido  pelo  Pp0p- 
qolpo  R.  d«  Deapartpa,  ><M  cer 
seqi|éqcla  eatii  no|to,  cana  a  roa- 
llzagao  de  urna  única  parfilu. 
liiqgrpmqila  pal»  a  Sop|odade  ln 
lerpacioqiü  dq  A(¡ua  Verde.  A 
partida  dp  Rojo  á  Valida  para  2.a 
SÓrtp  do  córtame,  qtlp  rouno  o«, 
Ecguiqto»  grppoa:  Agqa  Verde. 
.Vzo-i  tía  Ralicpo,  Falcoo  o  Estrc- 

n»lm«- 

P  4PP» 

B.  ta  noltc  eRtarfta  Jomando,  a 
das  20Í}3drn,  6i\  ¿rUPOP 
«AsfUfi.  Verde',  da  Soclcclnde  Xn- 
terpaclonal  da  A|%ia  Vai^p,  i» 
«Bstrellnhaai,  carapcño  dq  Shcln 
dade  M  'rgenüu,  ñúm  pt'élio  f|un 
tem  Ludo  para  agradar  áqurlr 
r|ua  comparoccrcm  para  preatl^iu 
lo. 


NATAQAO 


Provas  Fináis  do  Torneio 
Seráo  Realizadas  Amanhá 
na  Piscina  do  Estadual 


M.-icedo;  Joaquim  llqrtins  Jr; 
Mlchpl  Rauians;  Lulz  Donl; 
Hcrson  tiaprl  I-’reirr ;  At°.víl° 
Klguelpedo  Jr¡  Franelscp  Wpl- 
inrxr)ii ;  Gilberto  Rfly»  «  Andró 
KoMRbpyvilct, 

30  metros  nado  do  poifo  fc- 
mlninp  —  Extras  —  Ana  Mo¬ 
rís  Conter;  Ano  Lulxa  Contcr: 
Arvllene  Ktitzke;  Ellnnft  Gas- 
porln;  Sandra  Donl;  Edna 
Kloemomm;  Nancy  Battl;  Ptii- 
so  Fcrrclra  o  Aloisia  Ferrelra 
Lope». 

100  metros  nodo  dp  pclto 
masculino  —  Extras  — •  GUhcr- 
t»  Silva:  Nnjtshu  Catstlro: 
Ellmnc  Szan|qwf’k|;  Ilorson  Ga- 
prl  Freiré;  Alfredo  Pacheco; 
Seba-itlAo  Nevos;  Mlltpn  Nss- 
scr;  Rui  Wcrneck  Coprlqtano  « 
Aid»  Tazaltl. 

50  metros  nodo  livre  fcminl- 
no  —  Extrpn  —  EMeto  Ro- 
dripuoo;  Nelma  Gslvfio;  fAn- 
dlana  Wolmann;  Sondea  Mam 
Dnnl;  Ana  Lujzq  Coptcr;  So- 
nia  Mari»  Popp:  Miriam  SU- 
velrn.  o  Alolsos  Ferrelra  Lopes. 

100  metro»  nado  de  costas 
masculino  —  Extra»  —  Azau- 
ri  nerraovoRi;  qilspp  Bf«dt¡ 
Gilberto  Gamargo;  üenrlque 
Donl;  Antonio  Donl;  Pedro  Brl. 
to;  ARtonlo  Luir,  de  Freltay; 
Aleeq  Pacheco.  ‘ 

50  metros  nado  de  costas  fe- 
minino  —  Extras  —  Sandra 
María  Donl;  Filete  Rodrigues; 
Ana  Lulza  Conter;  Nclnra  Gal- 
vio;  Llndlcma  Kleemann;  So¬ 
nta  Mirla  Popp  •  Vanla  Mora 
dq  SotlW, 


Serio  cumpridas  nu  tarde  de 
amanini,  na  ptsplnq.  ,1o  Colégio 
Kntqdttal  c|o  Pinaná.  as  provfro 

fináis  do  Gaipnitonuio  Abprlq 
lie  Natoqño  'Cldnde  de  Curitl- 
ba»,  prqmavido  pelo  Gonsclbo 
Mupjclpai  dq  Erpurtcs,  recen- 
temunte  criado  pela  Prcfeltura 
Muplclpal  de  Cur|t|bq.  Na  opor. 
tliqtdndc  seráo  qnlrcgucs  os 
prínMo»  nos  melhores  coloca¬ 
do»  dq  cada  proyp. 

PROVAS  F- 
FíNALISfAS 

Bio  qa  qefptfntqs  as  proyas  o 
os  rcqper)ivos  finalistas  dq  na¬ 
da  urna,  que  rcráo  dcsdohradns 
fin  tprfls  f]o  amanhá,  po  pisci¬ 
na  flo  C.E.p.: 

1QD  metros  nado  Ijvrc,  pdul- 
tps,  í|nu|  mnxcnllnn  —  Edilson 

Mqppdq!  Lu|z  Dr.itj;  E:igcnlri 
ItoiinsM:  Frondas  Polista;  Án- 
fpn|o  pon1;  Franplxrp  Wnl- 
mann:  Edsnn  Tetto  c  Ifq]lnton 
LqhrljHinr. 

650  metros  nodo  llvrq,  Infan- 
tls,  final  masculino  —  Ppuio 
Antonio  Bond;  Hcrson  Caprl 
Frelre:  Marco  Aurelio  Melara; 
Aclr  F.  Júnior:  Femando  Ztt- 
noria  Serafín;  Lalr  Arpillo  Fl- 
llio;  Ailmir  Gabardo  e  Osmar 
Martines. 

Iflp  metro*  nado  Rvro.  juve- 
n|l-rqplors,  final  masculino  — 
Roberto  Quadros;  Bclqerrac 
Batista;  Hcrson  Óopri  Frelre; 
A*»t|rt  Bcrexnvykl;  Evcrton  Co- 

Srl  Fr*|re  i  E|culériO  Tettp; 
lirón  Brodt  e  Jorge  Ajrassakl. 
ROO  metros  nado  llvrc  adql- 
toe,  final  masculino  —  Edllson 


Argentina  Vence 


Ron-tpd  áUGE§TIV:t 
A  rptljida  Jo  próiflme  domln- 
ge  |crá  dpi»  elásalPR»  ssndo  '¡m 
m  sáriq  iVepIqg'fiP  PrHt?»  e 
nd|ro  na  lirio  >üqdl!h«,  de  OI(r 
velr'P  Rola  de  Qnrn  V  Trieste 
cspalqdo  P»rq  q  pitiádin  Hepr|- 
Bde  MeRi  que  eprlsmeníe  anpt 
Iher*  urn  hqqt  Bnlilten-  Real  x 

Rraorenpa-  está  mareada  para  n 
osiídio  Orlando  Rmqldln  Rs  le¬ 
ma!»  logqs;  táriq  , perlas  -tapite- 
nlnng»  —  PnerArio  dq  Ahti  * 
Poty,  derlgneda  para  n  e«tddm 
Pentopárla.  flperário  dai  Maf- 

réa  *  Pfiián  Rlgorriihq  jnáiíiio 

na  psládlo  de  Onerárlo  da»  Vor- 
Ffe  em  Sanio  Fqllplderta.  Rener 
rpl  í  Enláq  Rarlmi!.  nretlaráo  Rfl 
esiádiq  Matitl  jfem  na  iidsde  do 
fia**  tlnse  dqi  Finliai»!  Sérlp  «Ven 
Ingirln  CRlVB»  —  Vaeoo  dq  Gg- 

ma  a  Belmante-  jfliaFÍR  po  ea'á: 
dio  Frunciran  «diirirn  ?m  Sania 
FellFldMle-  fampn  Pflmnrldp  i 

Bocacherl,  no  cst&dio  do  Cnm- 
pn  Gpmpfldp.  fijo  ^Fpnpo  %  PoF’» 

rovlária.  jagnrfia  no  estadio 
Walfrldo  dq  Rosárlo.  Pela  «irle 
.Oadilhs  de  Ojlycira»  Vpirnngn  x 
Botafogo  marcado  par¿  n  está¬ 
dio  Ernesto  Moro  '  Redeecbl.  c 
Madureira  o  NAvo  Mundo  para  q 
estádio  Moysáa  Lupia»,  ' 


Servico  Militar 

BUENOS  AUtES.  3  —  (UPf 
—  DlÁP-fO  DO  PARANA"1  — 
a  equipe  fem|nln*v  tl°  vol|bnl 

da  Argentina  derrotou  a  do 
Urugiiql,  Pt>r  Irfls  ¡)  \im,  numo 

Íiprtlda  dp  quqrta  rqdac|a  que 
ol  dlspntetla  n»  na'te  dq  ente- 
ontcm  pelo  Campuonnto  Sttl- 
Arnerieqno.  A  equipe  masculi¬ 
na  da  Vengxupla  vpnceu  P  d« 
Parngual.  por  trós  a  zoro,  ten- 
Uo  aprovcltado  ao  máximo  os 
trlunfoJorps  aua  nuiíor  esta¬ 
tura  e  me|hor  poqtjM-le. 

WASHINGTON.  3  fUPI  — 
DIARIO  DO  PARANA')  —  Os 
senadprcg  de  Nova  Yorfc.  .JpFpb 
K.  Jqvlts  e  Kenneth  B.  Beatlng 
receberem  vftrias  duelos  de 
cartas  vlplentqq  nqz  quqls  se 
exigía  sqt'er  porque  >  cpmE«á° 
mundial  de  peso  pesado  Cnsstus 
Clay  nño  fol  ncelto  para  pres¬ 
tar  scrvlgo  mil  i  tur.  Javlts  re¬ 
ceben  urnas  50  cartas  nns  quals 
constava  que  Clay  dovla  estar 
no  Exórclto  aperar  do  ter  de- 
•aprovado  e  «xeroe  »  «fslto. 


p  tásptpp  Mptqrztnha  viejott 
onUq»  pare  Pártq  Alpgcg,  «  ||m 
fjí  trjicr  dlverspq  reforgn)  pprq 


o  plHPtei  colorado,  visando  Úpia 
bo#  finura  no  cempeonatq  ?a- 
ranqense  dq  cqrrepto  «RO-  O 
club»  boca  qeiT»  eulorizqu 
•ail  VFeínqdor  mqnt«r  dlyprqqq 
cántqlqs  q  formular  Cpnvitee  » 
Vfrlq»  atislas,  a  Um  4o  que  ver 
nhqm  realizar  testes  pq  Vilo 

fPwspema- 

VEVÉ  TAMHCM 
‘  Urn  dos  «asuntos  prlpcmgji,  * 
s\r  trenlvido  unió  trelnndor  eo- 
Joiedo  ó  o  que  diz  rrspeito  ao 
idlqntclro  Veví,  do  Inteznacio- 
,h*|.  4»  Pórto  Alegre,  que  hi 
mullo  lomeo  pstá  nsts  prcltp- 
oóe»  do  Fé'rrtivlrlo,  JvfoMrzlnhp 
val  procurar  trazc-lp  á  nossa 
I  Oipllal  a  fim  deque  as  prlmet- 


'  — »  inflff'fl!!  T  f'n  7 

•  cialuri)  entre  sogumlfla  Hdadrpr- 
As  ifiijfip.  jniario  empipen 
principen  do  vilo  Sofía  q  .fniío 
S  CaJuru.  Tróc  |»osi  partidas  sct|o 
..^efetlvedss  po  feslival,  flUn  «»f- 
5  Vira  como  preparativo  pura  q 
campronMfi  de  »l,  que  tprá  iuq 
Inicio  tila  12. 

a  flUAfR-á  X  YRP 

Rom  festival  cspprthfq  ffogra- 
mou  o  Ezpnrte  Chibe  Guaira  i»a- 
. :  ra  domingo  no  estádio  Johp 
¿Kennedy.  Pela  manhñ  jogarüo 
o»  quadros  .to  Movéis  C mitro  x 
■  Clubq  Atlático  Carlqlblant.  fien- 
do  que.  ás  II  liqrat  havorá  gran- 
-  dlqsn  churrascada.  Na  periodo 
clpaia  it  | 

vespcrtloo  prelioiio  entre  prl- 


MANÉ  VOLTOlí 

Garríncbft  ToUou  a  Jogar  com.p  no*  yolhoj  ieingoio 
do  Joda  iub  nategoria  a  itcnici.  Á  nonnuUiacóp  do  viáa  pAriiru- 
lar  do  eilola  influía  decUWAxnnnto  sm  sua  sarlhar  produjo.  Ira* 
toado  coros  Alogrios  a  torcida  do  Botafogo  e  ao  próprio  POTO  ¿íft* 
fttoko»  ifQi*  - - * 


* 
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DIMINUI  CONSUMO 
DA  CARNE  VERDE  E 
AUMENTA  O  DE  OVOS 


Recordé  o  Número 
de  Processos  (846) 
Ontem  na  Junta 

A  Junta  Comercial  do  Eitn 
do  levo  ontem,  umo  das  «c«- 

»6e»  nuil*  movlmentndaa  do 
ano,  com  840  prorc*»o».  sendo 
qun  déatn*  oórrn  do  400  t>ó 
pura  firman  Individual*.  O  mo 
vlmcnto  ne*»e  úrgáo  durante 
éste  ano,  é  do»  mol*  Inlenno» 
o  que  tom  obrlgnda  n  proion 
gnr  o  expediente. 

Tfldmi  nn  B.a»  felrn»  a  Jun 
1n  Comercial  »n  reúne  purn  e. 
provaijdo  de  proernsn»,  nriml- 
ttndo-xe  que  o  movlmnnUt,  In 
tenso  presentemente,  permanp 
qa  ñor  mnt*  nlgueo  temen  se 
o  número  de  procéseos  nao  au 
mentor  alndn  mals. 


Círculos  relacionado/  :om  o 
abnitedmento  e  revenda  da  car¬ 
ne  Intormnram  no  DP  que  o  con¬ 
sumo  da  carné  bovina  calu  c.in- 
Blderivrlmonle  na  Capital,  rhi- 
rante  m«rcn,  a  ponto  da  prapn- 
lnr-re  que  atlngill  apunas  50‘T  da 
quanlldnde  abeorvidn  polos  con¬ 
sumidores  i'm  feverelro 

A  diminuirlo  do  ccnHÚmu  ;«rl- 
flearin  no  Inés  pnsiivlo  causa 
preocupacírs  nos  nqoucuelros. 
pola,  senda  m>  ñor  a  viuda,  mr- 
nor  será  o  lucro.  Anundam  os 
varejlstai,  por  ontro  Indo,  que 
dentro  do  dols  mese»  «I  posid- 
vcl  aumento  ¡mb-lxnelnl  no  pro¬ 
co  da  carne,  cm  vlrltrdo  di  che- 
Hada  do  Inverna  o  que  erosio¬ 


nará  o  qualma  do*  pastos  com 
consequente  emniireclmanlo  do 
gado. 


CONSUMO  DF  OVOS 
AUMENTA 

Em  vlrtuda  da  balsa  no  con¬ 
sumo  da  carne,  o  número  do 
ovo*  vendidos  em  marca  aemen- 
tnu.  Segundo  Informacúes  obll- 
das  Junto  aos  cumordanlc*.  Ape¬ 
nar  de  tudo,  os  prego,  di  carne 
contlnunm  os  meamos,  sendo  a 
de  prlmcira  filié,  eonlm-lllé.  ai- 
caira ).  Cr$  650  por  quilo,  a  de 
segunda  (músculo,  pello  o  capa 
de  filé),  Orí  450  o  quilo;  a  rio 
lercelra  (brego.  ttssém.  eostela). 
Crí  400  por  quilo, 


eolabornqfto  no  multo  que  sa  «stA  H 
fazendo  pelo  Branll.  Vlvcr  mn  II. 
bardado  A  mn  prozer!  Lutar  por 
ela  é  um  llover!». 

UI'R 

Enqunnto  ns  esLildnntes  domo, 
omina  ooúpnvam  n  sedo  dn  Den 
o  Connolbo  do  Representantes  -i^ 
UPE,  rounla-se  na  «odq  da  enf|. 
dado,  dnoldlnda  pronunclar-ao  con 
tra  o  quo  clinmurnin  dn  goljm,  ,|, 
ero  lando  Inclusivo  grave  gemí. 

Entretanto,  segundo  Informa, 

Cúoh  obtldun  Junto  a.  UPE,  a  re* 
nolucfln  encontrada  polo  Congret 
sn  cmpossantlo  o  sr.  Rnnlcrl  Mq  H 
zlll  como  presidenta  oonslllucln- 
mil  dn  Brasil,  mnllvou  a  deiln- 
tonda  da  decrctnqáo  do  grevit. 

Informan  k  roporlngom  o  pro 
Bidente  ltonaldo  Antolo  Botdho 
quo  ruina  nhsolutn  calmo  entre  a  lí 

_  closse  que  nerita  n  declaúo  día  po-  1 

i  í  i  |nlurditud:i  de-  dores  constltuclonala. 
mdidos  pola  DOPá 

subversivas  o  do-  IIAVEJIA'  APEA  § 

cucan  Ira-  o  académico  Johnson  Salle,  pre 

slúenlu  do  Dlrelúrlo  Acudemlen 
Hucha  Pumbo,  du  Eaculdnda  4* 
Filoso! la  da  Unlvuraldado  do  Pit 
rana,  oxpcdlu  onlom,  a  cogulnta 
eunmnlcudo:  «O  Dlrelúrlo  Acadé¬ 
mico  Rocha  Poitibo  do  Paraná,  I 
comunica  a  todos  os  nlunns  i|  I 
Fnculdnde  dn  Filosofía  Ciencias 
n  l.etrun  da  Unlvcraldiulo  do  Pa- 
rnnú.  que  os  aulas  aeran  rolnl- 
ci.idns  aninnlifi,  día  3  do  nhrll 
(h  Je),  beni  cuino  fox  um  npC'ln  d 
no  sentido  de  que  os  catudnnlos 
retornen!  ña  aulas  ncm  tomar  co-  ¡W 
nhecímeato  do  manifestó  previ-  , 
tn  que  tnm  como  única  flnnlldn- 
de  perturbar  a  ordem  rclnanta  na  '3 
clamo  universitaria  i  . 

Por  nutro  lado,  o  Comando  De-  ¡1 
mnciAIlcu  Estudanttl  dlvulgcu 
tamhom  ontem  o  acgulntu  nvlso  l  i 
.O  Comando  DemocrntlCD  Estu-  J 
dan  til  rom  sedo  no  nntlgo  Dire-  (J 
tórlo  Central  dos  Estud-mlos  dn 
Unlvcrsldnde  di  Paraná,  ontem  ti 
lomudo  don  comunistas  pelas  íor  iffl 
gas  ileinocrútlcas.  em  comunles-  M 
do  oflrlul  reanlvc  ccnrtnmnr  a  ! 
todos  os  uniréis  luir  lo,,  que  rotor-  | 
ncm  ús  uiJlin  hijo,  n  flm  do  que  I 
o  povn  brasllelro  posan  vallar  ns  ; 
ku-is  normáis,  pacificas  e  pr-.fi-  j 
mn  -  ntlvldndes,  dentro  da  ordcni  ¡ 
e  do  progrneso  que  deven  som- 
pro  rvgcr  os  destinos  do  Brasil» 


Viada  de  Sandra 
Cavalcanti  Hoje 
Seria  Surpresa 

A  profusaorn  Sandru  Cnva-L 
eantl.  acera  t  Arla  •!«  AiwInUnflliv 
Social  do  Gunnalinro.  provávcl- 
nimio  náo  vlrá  a  Curítiba  ho- 
Jo  conformo  estuvo,  tnurcmlo 
priro  realizar  oaníeréncln  no 
Tootro  Gnayru.  E»mi  fol  o  In. 
fornrnqAo  quu  o  t»rn.  Ro*y  l'l 
nnlro  Umn,  presidenta  dn 
Un  lito  Cívico  Fitmlnlnn,  pre»* 
iou  ontem  ao  DP.  A  profcrtso- 
ra  Sandra  lmvln  confirmado  o 
convite  felto  por  aqueta  anlL 
dado  hA  duna  lemnntix,  mojí  em 
vlrtudo  da  ntual  crbse  pollttcn 
nacional  é  lmpo»aívcl  prcclimr 
bo  cía  vira  momio  íi  Capital 
pnmnacnsc.  Ont«*m  n  tardo  rt 
«ra.  RoMy  Plnhclra  Lima  ton* 
tou  flo  comunicar  com  a  bocio 
tfti-la  do  HHdstóncin  social  dn 
Guanabnmi  para  Informar-»®  o 
rospolto.  Entretanto,  aüo  fol 
poaaivol  locollzur  a  profesuorn 

Sandra  Cavolcantl.  fie  ando  aun 
visita  do  lioj®,  no  Campo  tln» 
probal  Id  nd«?s.  Se  clu  vler  — 
conformo  dts«o  a  prcsldcnto  da 
UCF  —  borA  «urpréaa. 


ROTARY  HOMENAGEIA  CURITIBA 

O  Rotar  y  Clube  do  Curitlbo-Conlro,  om  «bu  iradlclonal  almajo  dea  qulntni-folra»,  proilou  ontem 
urna  homennn  m  á  nidada  do  CuritLbii  polo  Iraní  curto  do  tou  271.0  anivorBário  do  lundsgáo.  ocor¬ 
rido  domingo  ultimo.  Como  convidado  oipaciol.  comparoceu  o  piefelto  Xvo  Arsu»  Poroira  nuo 
dbcorrou  tóbro  a  data.  No  flngranto  fotográfico  d  o  DP.  um  aipocio  da  rouniáo  realiiado  no  Granda 
—  —  —  —  —  —  Hotel  Moderno.  — - — 


DOENCAS  DE  MASSA 
ATENGEM  ELEVADO 
ÍNDICE  NO  BRASIL 


sldcntu  Huitlcrl  ilazzlll,  nivm  no 
uLlll/.arum-tíO  Uimbom  do  ult •**ÍU* 
lauto.  .  * 

MANIFKSTO 

Pula  mnnhu.  om  ostudanio»  n° 
rouubvroin  a  vloltii  do  reltor  l'  la* 
vio  l^acortla,  dcvoivurnm  u  fltdiv 
ú  roltoilii  quo 
pota  do  aproe! 
om  nintorlaU 
cumcntOM  quo  lá  «o 

vanu  , 

Lo;ío  apó»  a  ooupagúo  du  jmm.® 
do  1XJE.  om  osiudantcü  duniuwn- 
ta»  luni;arnm  o  80  y  ulule  niunl- 
ÍcmIo: 

cCcmpatrlota»!  JA  de  ha  niuíto 
ori;nnUui¡úcs  u  individuo»  vem 
vilipendiando  Impunemente  na  ¿a 
j; rudas  principios  da  dcmocracífl. 

roedores  das  nonstui  tneatl 
in&veld  tradlgóe»  dcmocráilcas  en 
contra rn  ng  ra  umu  reálstcncla, 
dlspoatu  a  ludo  para  salvaguar¬ 
dar  o  roylmu  conlru  uquclc»  que 
tiHufruiiuio  du  Uberdade.  pregunt 
contra  ela.  E  contra  ele«,  a  bntn 
da  dcmecracki,  «jqioaainoa  d»?  sú 
ctmacícncla,  nu  nial»  pura  mu 
manlfaslagoe»  dcmocritlcas,  ’*■ 
noBsa  solí  dar  ledíido  inc  ntilcionnl 
n  homens  coma  o.»  coimindutitf.i 
do  I.  II  o  IV  Exordio»  c  ob  ttus 
tic»  govotudoic»  Noy  Braga. 
Cario»  Lacurdtt,  MagnUiAa»  t’lfl 
to  e  Adhernnr  da  Barios,  ben»  co- 
n \>j  ua  comandante  interino  un 
5.a  Hcglfto  Militar  o  a  lantoM  ou- 
tro»  patriotas  que  so  empenhuiu 
ncMtn  mes  mu  cruzada  demuciátl 
cu.  Tudo  fu  remos  para  que  uu 
gcragÓQs  do  amanhú,  gozem  de 
toda»  ua  pronogutivaa  que  Lujo 
gozumoH-  EMe  manlfcMlo  cclode 
du  Cuna  da  Dcm  macla,  onda  m» 
tudente»  dcm  cmlnR  Intreícbaiu- 
iirum-sc  paru  dar  umu  pequeña 


cxocngao  medidas  ds  prevenefio 
Drnfiiaxin  dns  doongos  e  reser¬ 
vando  run  ngño  súbre  os  doenten 
componentrs  de  outro  grujió,  do 
inctd&ucin  dez  vCz en  menor,  pa¬ 
ra  urna  posterior  oportunldadf?. 
ocnsiiio  que  os  recursos  pcmi* 
lircrn  •. 


*;No?  priLs.s  de  mninr  dracnvol- 
vlmento,  mnin  de  50  por  cent  o 
dn  populado  morre  dn  itocngn» 
dcgonerativns,  tais  como  os  c6r* 
dio-vosciilnrrr,  a  dsabct  ?  o  o 
ciitcur.  JA  no»  pnlncs  subileuen- 
volyldoa.  pelo  monos  san it Aria¬ 
mente,  «.sao  pírccntunl  bnixa  n. 
menos  de  Ift  ?»or  cent  o,  elevan- 
«lodo-so  cttmordlnArlrtmcnt: 
doenga a  de  mnii-r 

Eé-tas  na  ri^yclmróí  <in  nr,  Arv 
Scheldt,  d'rrlor  do  DUS  fD:par- 
trmv?nto  iic  Wnldadc*  S^nMñ- 
rían)  da  S S!\  qu-*  em  entrevis¬ 
ta  concedida  no  UP  rllwse,  nind  . 
que  cas  docn^as  de  mn-ma  otin- 
gem  proporo^iej  nunc-.i  vlslna  'm 
nosFO  torriíór.o,  E*  o  cosa,  por 
«sxcmplo  das  ve  minos  s,  da 
tubérculos  dn  lepra,  dn»  doun- 
cas  venérea»  c  pvinclpalmento 
das  gnstro-iiite-itlnals,  que  clie- 
gam  n  atingir  Jnriiooe  de  aproxi¬ 
mo  meio, 

modam  nti*  90  par  rento  em  nos- 
PAIS  «-CIVILIZADO* 

clsto  p<»r  si  JA  *:’ria  o  bastan¬ 
te  para  acnbrunhrr  o  nosso  r-a- 
tágio  de  país  cfvillzndn  —  contf- 
nuou  —  mas  ncroBCcntv-io  que 
aindr.  se  morre  de  tifo,  varióla 
c  de  outrn??  dornens  similares, 
problemas  mt olramcnte  supera¬ 
do.»  non  pnisrg  m  dlnmnnte  d'* 
sonvolvidos  . 

<A  uc:ntumin  predominancia 
dn»  doenpn*  de  manta,  como  cau¬ 
sa  de  morte,  acrescenlndnr  a» 
possibilídndes  de  urna  profunda 
modificopüo  ne^te  qurdro  Pr’a 
simples  nr;5n  snnllúrla.  sugere 
que  o  Poder  Público  de  prioridn* 
de  no  ataque  a  6sso  problrmn. 
voltando  suas  virlus  para  a  comu 
nidade  objcli^ndo  colocar  um 


Curítiba,  Sexta-Feira.  3  de  Abril  de  1964 


NOVOS  PRINCIPIOS 
•  Lnngamoo,  no  momento,  umn 
Unidad/  Sanitárla  quo  Irá  apli¬ 
car  a  técnica  c  os  principios  da 
nova  filosofía  do  trabalho  dn 
SEP  prosxcgulu  —  atravéi  do 
DUS,  unldndc  qu/  hovera  de  se 
fuzer  irradia-,  pela  efleiéncin  do 
suas  ativldml.s.  conhcclrncntos 
du  pnncipior  *  técnicas  capazos 
de  determinar  inodlficacúca  noi 
graves  Indicos  sanitárics  que 
ecmi’romctrm  a  saútlc  da  comu 
nldadc?. 


Objetos  Antigos 
em  Exposicáo  que 
Alude  a  Curítiba 


VEGETAIS  SOFRERAM 
ESTABILIZACAO 
NOS  ULTIMOS  DUS 


Promovido  pelo  Popa rtn men¬ 
tó  Reg-lonnl  do  SESO  »*  Com  b 
colribora<;úo  da  Soqüo  du  His¬ 
toria  c  Arqucolotnn  do  Muacu 
Pnranru*n«p.  nnrontra-»e  /iber¬ 
ia  i\  vfsitngAo  pública  lima  ex 
pottjqfto  du  objeto»  áulico»,  alu 
uiVfl  an  27l.o  nnlvetaAtio  de 
Curititm.  Nu  moslra.  além  de 
qutulnj.i  nntigoa  HA  objeto»  que 
dntrnu  du  fundn^ño  <ln  cldado, 
Inl»  como  maquina»  dr  coatu- 
ru,  relóplo».  armas  (le  fugo,  te¬ 
lefone  o  nutro»  que  de.iportnm 
a  curio  ddrulu  dos  visitante». 


As  verduras  c  os  vegetáis  npr»; 
senlnram.  ontem,  o  mal»  acen¬ 
tuado  ino vlmcnto  da  c*lub  li¬ 
meño  de  presos  dos  últimos  (Das. 
declarando  vareji&tns  do  rama 
que  isso  so  do  ve  «á  Influencia  da 
grande  qimutidadr  que  nitrou 
na  Capital  nesta  sem mu  U  úl¬ 
timo  aumento  para  o  prudurn  of 
cikm  na  base  de  20  a  3ü  ^ruici- 
ro.s  por  quilo  ou  mago 

Feirnntea  e  proprietárlo.^  de 
bo\es  no  Mercado  Municipal  dis- 
sernm  no  DP,  por  rúa  ve¿.  que 
•  com  os  novo»  presos  do  mm- 
bustfvcl*  raes  produlos  pode  rúo 
sofrer  aumento  em  poueo  tenu 
po». 

Prcjíenleuiento,  os  vegetáis  t 
verdura*  »aa  vendidos  no  co¬ 


mercio  curltibono  aos  segulntes 
procos:  nlfaco,  Crí  45  (preco  mé 
dio  por  cabcca);  agrlfio,  Cr5  25 
por  moco;  vagem.  Cr5  200  por 
quilo;  couvc-flor,  Cr$  120  por 
quilo;  nbóbora,  Cr$  ion  por  qui¬ 
lo;  xuxu,  Cr$  140  por  quilo;  er- 
vtihas,  Cr$  280  por  quilo;  couvo 
CrS  26  por  maco;  bcltrraba,  Cr$ 
dC)  o  quilo  ida  proveniente  no  In¬ 
terior  do  Estado j;  rcpólho,  CrS 
90  o  quilo  (da  proveniente  de 
Santo  Catarina);  plmenláo,  Cr$ 
220  (prnvinlcnte  do  interior |. 

Os  vegetáis  e  verduras  adqui¬ 
ridas  em  muros  Estados  pelos 
va rej Islas  curitibnnos  apresen- 
tam  preces  menores  que  os  obti- 
dos  prla  lavoura  da  periferia  da 
Capital. 


*A  prodominfincia  do»  doenens 
du  m::SFa  como  cnusn  dn  morlc 
sobre  aa  üov.ncas  de  geno  ral  ivas 
como  tal,  evidencian)  a  unpor- 
tñnciu  d&sse  ato  po"quc  gritrnn 
por  urna  melhor  ngfio  sanit«Arla 
c  pc’a  absoluta  n«ce«sulade  de 
urna  intorvengño  no  curso  drssa» 
daencas*. 

PREVENIR  DOENCAS 
Finalizando  declarou  que  «o 
Departamento  de  Unidades  Sa¬ 
nitarias  dcstlna-se  a  promover 
medidas  neccsaárin»  A  fxdcuvqío 
dos  trabolhos  relativo»  ñ  Saúdo 
Publica  ero  todos  os  municipios, 
do  Estado  do  Parnnn,  com  a  Í1-. 
nalidade  el?  prevenir  doengas, 
dar  nssisténcla  mé.üco-rnnitá- 
rin.  snnnnr  o  meló  ambiente  e 
melbnrnr  as  condlgbe»  de  higie¬ 
ne  da  PopulacSo?. 


Pura  despertar  a  lnt«Hliwe  da 
cln**so  comerciArln  pelo  nprlmn 
ramento  da  cultura^  o  SEoG  in.» 
tiluiu  um  concurso  de  monoqT.i 
fia»  súbre  a  fundaqfio  de  Curl- 
Ubt>. 


SEMINARIO  SOBRÍ 
ADOLESCENTE  E 
SEUS  PROBLEMAS 


FIM  DO  ESCOTISMO 
E  ELEVAR  VALORES 
MORAIS  DA  ÉPOCA 


Aeroporto  Afonso 
Pena  Liberado  a 
Partir  de  Ontem 


INAUGURA  SE  HOJE 
NA  ¡BPP  MOSTRA  DE 
PAUL  GARFUNKEL 


Um  manifestó  objetivando 
nlertnr  os  pnls  e  eJuc,uIor«a 
Róbi-o  os  probleirms  angustian¬ 
tes  da  ndolescéneln,  fol  o  qu* 
r.’Sultou  rt  rciillzaq&o  desto  sí- 
mind.no.  Em  slntcse  diz  o  ma¬ 
nifestó  que  rilante  tíos  perlgoi 
do  unía  Eriucnsúo  Moral  In. 
completa  e  que  a  maloria  rio* 
adultos  carecom  do  conhocl- 
mento  ou  preparo  paro  com- 
preender  o  drama  da  mióles  cía. 
cin,  urp;o  a  promogfto  do  Se- 
miniirios  o  cursos  especializa¬ 
dos  para  pnis  e  prolessores  d» 
Escolas  Domlnici/ls,  visando 
ofereccr  ao  adolesccntB  lúilaa 
as  condlqóes  para  enlrontar  o 
desequilibrio  da  vida  moderna. 

Informen,  nimia,  o  Pastor 
Daniel  Fetrak  que  esto  equlp» 
do  sonhorns  promoverá  scmlnd- 
rio  em  todo  terrltórlo  nocional 
com  o  mesmo  objetivo  ou  «Ja 
a  orientaqáo  da  adolescéncla 
brasllehu. 


•/Estudar  lóda3  as  caracte¬ 
rísticas  e  problemas  do  adoles¬ 
cente  para,  posteriormente,  en- 
camlnhá-Io  dentro  do  vida  con¬ 
temporánea  e  orlontaiiUo-o  do 
conformidade  com  o»  prlnciploa 
religiosos.-,  fol  o  tema  do  *1  Se¬ 
minario  súbre  Adolescencia», 
realizado  cm  Curítiba,  promo- 
vldn  pela  Junta  Gcral  do  Ado- 
1  escínda  da  Igrcju  Metodista 
do  Brasil. 


Ferrando  Infnrmou  o  DAC,  o 
Aeroporto  Afonso  Pena  nstú  II 
be  nidos  para  vúoa  ile  uvlóex  co 
marcial:',  enihora  no  día  de  on 
tora  nao  hnja  decolado  nonhum 
npnrélho  dns  compnnhlas  né. 
reas.  Por  nutro  Indo,  o  DAC 
nño  inCormou  se  oterrissou  nl- 
quma  aerunave  comercial  pro¬ 
cedente  de  autro  Estado.  K' 
normal  o  trnfeeo  de  treng  cm 
todo  o  Estado  do  Paraná  e  de 
finntii  Catarina  i-xccrfio  feltn 
no  Eatadn  do  Rio  Grande  do 
Ful  onde  nculmm  combato  pe 
ncti-ou  ou  *alu  do  Estado,  O 
movimento  de  pnssnírelros  e  do 
carcas  tem  sido  rotlnelro.  En¬ 
tretanto,  contlnunm  Interrom- 
pldas  n*  llRaqúes  rodoviárlns 
com  Porto  Alegro  e  Balo  Ho¬ 
rizonte. 


«Na  época  presente,  cm  que 
observamos,  gradntlvumentc,  a 
decadencia  dos  valores  moráis, 
a  Importancia  do  cscoUsmo  se 
rossultn,  pois  ensina  no  jovem 
as  regias  básicas  para  vlvcr  na 
soeledade  humana  •  —  furum  ns 
dc-clnragúcs  do  pe.  Lmctana 
límlsclak,  chufe  gernl  do  Gru 
po  de  Escotclros  rSáo  Lulz  do 
OonzsRos,  da  Catedral  Metro¬ 
politana. 

Dlsse  aínda,  ao  DP  que  a 
alegría,  a  economía  e  n  llln- 
prza  año  os  tréa  atributos  bá. 
sicas  que  deve  ter  .olio  bom 
oseolelro.  Com  a  alegría  ele 
aprende  a  náo  se  qucixnr  pela 
adversidad.’,  mas  encarar  a  vi 
da  enm  alegría.  Com  o  segun¬ 
do  atributo  aprende  quo  a  eco 
nomla  é  necessárla  e  eom  a 
Umpeza.  dosproza  tudo  que  ó 
prejudicial  ao  corpo  c  no  esp! 
rito. 

iinrCACAO  E'  UM  JOCO 

«O  Jovem  escotolro  deve  sa¬ 
ber,  pols  disso  tom  experiencia 
que  qualqurr  Jugo  para  Ser  do 
fato  intcressnnte  c  divertido, 
precisa  fundarle  em  um  con¬ 
junto  de  normas  c  rogrns  com 
ns  qunl*  os  participantes  dc- 
vem  conformar  scu  comporta 
mentó»  —  dlsse  o  pe.  Luciano. 
■Asslm  —  contlnuou  —  lambém 
o  cscotismo  apresentn-ee  em 


aun  cducnqáo  como  um  grnndo 
Jugo,  délo  roquerendo  a  mals 
Hsorosa  observancia  de  suus 
normas  c  regras». 

«Referidas  regias  —  prosse 
gulu  —  estáo  Incluidas  na  «Pro 
meses  e  Leh-,  consideradas  co. 
mo  u  alma  do  cscotismo  e  nc- 
la»  se  nllcurgando  toda  a  edu 
cacao  moral  do  escotclro». 

HONRA  VALE  MAIS 

Aseeverou  que  a  primelra  des 
sus  lela  diz  «ter  o  escotclro 
umu  só  palavra  valondo  sua 
honra  mnls  que  ó  prúprla  vida. 
Além  do  mnls,  o  escotclro  de¬ 
ve  ser  leal  em  todas  as  clrcuns 
táñelas  e  sempro  estar  alerta 
para  njudar  o  próximo  e  prn- 
tlcnr  dlárlnmcnte  urna  boa  o_ 
qáoi-, 

«Outra  I el  —  acentuou  —  fa 
la  que  ele  deve  *er  amigo  de 
todos,  náo  Importando  a  que 
país,  clasae,  credo  ou  cár,  ve- 
nha  a  pcrtenccr,  pratlcaudo  a 
cortesía,  sendo  amável  e  educa 
do  para  com  todos  sem  aceitar 
recompensa  por  ter  sido  preii- 
tntlvo  ou  cortés.  Deve  aínda 
ser  bom  com  os  anímala  e  as 
plantas,  devendo  quando  pos. 
sivel,  llvrá-los  dos  sofrimentoa 
e  obedecer  sem  vacilar,  ás  or 
dens  paternas,  ou  enmnsdoa 
de  sen  monitor  ou  chele  caco 
toiro». 


mals  tima  colegáo  de  croquis  ae 
••■oncertos  dn  Soeledade  dr  Cul¬ 
ta  Artística  /Brasilia  Itiberúi, 
le  Curítiba.  Em  1M1  publicou 
um  segundo  álbum,  «Nouvellfs 
Tmages  du  Bréiil>,  com  vmte  se- 
rigrnfins  original»,  Rstornou  há 
pouco  tempo  da  Europa,  onde 
rcallzou  urna  expos'cso  de  te¬ 
mas  brasileiros,  na  Galcrlo  Poul 
Céznnne,  em  París. 

Na  exposicáo  sua  que  hoje  se 
inaugura  na  BPP,  é  o  seguinte 
o  rotelro  de  pinturas  a  óleo;  1 

—  Lndelrn  da  Bahía,  2  —  Rúa 
Bniann.  3  —  Tclhsdos  de  Sao 
Liiiz  do  Mnranhño,  4  —  Jnrdim 
Velho  de  Fortaleza.  5  —  Bosque 
de  Belém,  6  —  Fundo  de  Igara- 
rc  de  Manaus,  7  —  Agua  para 
Sáo  Bento  de  Una,  8  — -  Morca¬ 
do  da  Farinhn  de  Coruaru,  9 

—  Igr/Ja  de  Pau  d’Alho,  10  — 
Outono  cm  Paria,  II  —  Jarriim 
de  Luxombourg,  12  —  Les  T¡1- 
leries,  13  —  Día  Nevoento.  14 

—  Ousi  do  Gesvres,  15  —  Fon¬ 
tana  dz  Trcvl,  18  —  Panorama 
de  Floronca,  17  —  Ao  Redor 
de  Florcnga.  18  —  Jnrdim  Bo- 
boll,  19  —  Oescobertn  de  Vcno- 
za  c  20  —  Canal  de  Sáo  Marco. 

A QU ARELAS 
As  nquarelos  sáo  as  seguintes: 
de  Parts  —  21  —  Puní  Roya!, 
22  —  Squars  Ravignam.  33  — 
Jardín  du  Vcrt  Galant,  "4  — 
Oulono  ñas  Tulherlas  25  — 

Qual  Montcbzllo,  20  —  Avenuo 
do  Saint  Quen,  27  —  No  Lu- 
xembourg,  28  —  Boulcvard  de 
Batignol'es;  de  Roma  —  29  — 
Monte  Palatino,  30  —  II  Tcvc- 
re,  31  —  Tratorla  Romonn:de 
Venera,  32  —  Pinzza  Snntn  Mn- 
rla  Formosa,  33  —  Noturno  34 

—  Plazza  San  Marco,  35  —  Ca¬ 
nal  de  San  Marco,  36  —  Galería 
Víctor  Emmnnuel,  do  Flori'nrs. 
37  —  Nn  porta  do  Arcebispado 
c  38  —  Ponte  Vccchlo, 


Inaugura-se  hojp,  ús  18  horas, 
na  Sa'a  de  Expoalcóes  du  Biblio¬ 
teca  Publica  do  Paraná  prn-se. 
guindo  nté  22  prúxlmo,  a  mos- 
trn  do  pintura  de  Paul  Garfun- 
kel.  promovida  pelo  Departa¬ 
mento  do  Fritura  da  Secretaria 
de  Educará/  que  s;  destina  a 
divulgar  38  pinturas  do  consa¬ 
grado  pintor  francés 

Paul  Garfunknl  na  critica 
francesa  r/erbeu  elogios.  «Lo 
Parisién  Liberé--,  a  7  de  novem- 
bro  último,  dlzia  que  «como  de 
embista,  rabio  admirávclmcntu 
sugerir,  dzixando  de  lado  o  nao 
essenciol;  como  cn'orlsla  tinhn 
o  dom  das  harmonios  su  ti»,  con¬ 
seguía  nuances  ató  ñas  cores 
mals  cruas,  romo  artieta.  tcm  a- 
cima  de  tudo  o  sonso  do  huma¬ 
no». 


Tendo  como  local  a  I gruja 
dn  balrro  Cajuru  o  I  Scmlnárlo 
sóbro  Adolcscéncia,  fol  orienta¬ 
do  e  dirigido  por  urna  equipa 
comporta  dc  quatro  scnlioras 
de  Sáo  Pimío  e  PJo  Grande  do 
Sul.  A  orlcntaqúo  gerat  coube 
á  srn.  Aurea  Andrade  Rezcu. 
de,  dlreLara  gcral  do  Departa¬ 
mento  Juvenil  da  Igreja  Mcto- 
dl»tn  e  assessoradu  pela  sra. 
Orneo  B.  Smlth  r  irlas.  Elizn. 
bete  Sponion  Prado  e  Elcnlce 
Moutelro  Leí  te,  tas  trés  últimas 
de  Sáo  Paulo). 

Participaram  do  Scmlnárlo 
dols  reprorentantes  de  cada 
Igreja  Metodista  da  Capital 
(Curítiba  possui  cinco)  0  repre¬ 
sentante»  das  IgrcjBs  dc  Mor¬ 
rales  e  Mafra  além  de  pala, 
educadores  e  grande  número  de 
intereasados.  . 

Fnlando  no  DIARIO  DO  PA¬ 
RANA'  o  Pastor  Daniel  Petmk 
superintendente  do  Distrital  de 
Curitlbi  da  Igreja  Metodista, 
disae  que  «as  rfzúes  que  Iovb- 
ram  sua  Igra  Ja  a  promover  o 
Seminárlo  fol  o  dcsconhcclninn- 
to  por  parte  dos  país  e  educa¬ 
dores  com  rclagño  aos  atunls 
problemas  da  adolescencia  c  a 
manelra  de  encnmlnhá-los  paro 


Estudantes  de 
Direito  váo  se 
Reunir  na  Capital 

Será  ruullzado  em  Curítiba,  da 
13  a  16  dc  malo  próximo,  o  Pi'l- 
mclro  Encentro  Estad u al  do» 
Estudantes  de  Dlrcito,  dcHtlnndo 
a  organizar  todo»  tstuclnntes  (loa 
curaos  Jurídicos,  pclu.  primelra 
vez,  em  torno  de  um  ói'Rüo  coor- 
denad^r,  eriaiulo-se  u  Éxccutlva 
Entadunl  dos  Katudunlcs  dc  Di- 
rclt3,  idéntica  k  Exccutlva  Na¬ 
cional,  mas  du  ámbito  estadunl  o 
destinado  a  ser  órgño  auxiliar  da 
UPE  nos  osaimtoa  rclacionndo» 
com  a  cIíihmc. 

A  flnalldu.de  ó  propugnar  pala 
unlño  do¿  eHtudantoN  de  Direito 
cm  nosso  Estado,  abrangendo  au 
Faculdadun  dc  Pontu  Grossa, 
IáCndilna  e  a»  de  Curttiha.  O 
temário  do  Encentro  será  o  oc- 
ÉTuiate:  1  —  Reforma  do  Ensíno 
Jurídico  e  2  —  Crlagfta  da  Exc- 
cutlva  Estndunl. 

Com  o  ene  ntro.  objetlva-ne 
preparar  os  cntudantca  para  a  Se 
roana  Nacional  dos  Elstudos 
Jurídicos,  quu  visa  a  discutir  e 
«acolher  tese»  »6bro  a  rcalidade 
Jurídica  do  paia. 


DAE:  Sáo  José 
Terá  Moderna 
forre  de  Agua 


Poderá  Faltar 
Gasolina  nos 


PEN  CLUB  DE  FRANCA 
Paro  Yves  G :  nrion  presid-nte 
do  Pon  Club  ríe  Franca',  «Paul 
Cnrfunkel  6  itm  grande  artista». 
Nnscidn  em  Fontaineblcau  IFrnn 
en)  em  IODO,  v/lo  para  j  Brasil 
em  1927,  como  dirrtnr  de  umu 
firma  do  constru-ñes  metálicos, 
mes  pouco  a  pouco  monos  se 
dedicava  h  Indústrln.  participan¬ 
do  de  divrrras  oxposicúns  ofici¬ 
áis  o  da  PrimeiTn  Bienal  de 
San  Paulo. 

Féz.  aínda  exposlcües  Indivi¬ 
duáis  em  Sao  Paulo,  Santos,  Rio 
de  Janeiro  Curltib:'  (onde  resi¬ 
de  desde  1012).  Recríe.  Belém  n 
Salvador.  Na  ocasláo  de  urna 
temnoradn  ni  Franca,  rcallzou 
tima  cxnosleáo  rlcdlcadn  no  Bra- 
*11.  em  París  11959),  e  donols  em 
Antuérpla  fBélglca),  ambas  co- 
«endas  dc  éxito. 

«IMAGES  DU  BRÉSTL» 
Publicou  em  1059  um  álbum 
da  20  litografías  em  córes:  «I- 
mngrs  rlu  Bréall»,  euja  edigéo 
está  prátlramento  esgotada,  e 


roximos 


JA  foi  projelado  o  roaen'ft- 
tório  cluvado  dc  Sfio  José  do® 
Pinhnts  obra  a  «or  uxecutada 
om  concreto  protendido,  nu° 
constituí  &  mais  avanzada  téo 
nica  nn  construeño  de  rc5cr- 
\^itórlos,  segundo  lnformou  A 
reportu^om  o  cngcnholro  Gnr- 
bnrd  Lío  Llnzmeyor.  O  DA® 
foi  o  primo  1ro  a  quebrar  a  ro- 
tlnn.  e  Re  afastnr  do»  tlpoa  cláa 
«Icos,  cmprccndcndo  um  pro¬ 
grama  do  rcnovaQño  e  colocan 
do  o  Estado  na  vanguarda  dos 
projclon  o  r^allzacóo»  na  arqul 
totura  de  torres  de  égua. 


Com  o»  depósitos  do  gaaolt. 
nu  fechados  e  controlados  pelo 
Exúrcito.  anto  r  crlse  por  que 
possou  a  Na^ño,  deverá  Agrá- 
var-so  nos  próximos  dios  a  día 
trlbulcño  do  combuutlvcl,  prin 
cipaluicnte  tomio  em  vista  que 
una  termínala  oceánicas  de 
Paranaqua  apenas  um  barca 
efetuou  o  desembarque  do  pro 
duto  om  nuBsa  Estado,  O  na. 
vio  que  deverla  chcgar  ontem 
imquclo  porto  fol  rotldo  cm 
Porto  Alegre,  Os  postos  do  ser 
vico  náo  receberam  nb&steci- 
mento  nos  últimos  dios,  en- 
quanto,  que.  ao  lado  dlaso.  há 
grande  expectativa  em  tómn 
ilc  nova  posslvcl  alta. 


CGT  DO  PARANÁ 
SERA  DESMANTELADO 
NOS  PRÓXIMOS  DIAS 


Anuncla-re  que  o  recém- 
fundarlo  Comando  Gernl  dos 
Trabnlhadores  (CGTI  do  Para¬ 
ná  úeverá  ser  desmantelado 


ñas  próximas  horas:  O  órgáo 
do  existéncla  Intelramente  lie. 
gol.  vlnha  sondo  gerldo  por  co. 
nheddoB  pelegos  sindicáis  a 
tlnha  a  ftingáo  precipua  du 
criar  clima  de  ogitaq&o  no  Es¬ 
tado.  em  sintonía  com  os  de¬ 
ntáis  movlmentos  subversivos 
quo  se  espalhavam  pelo  Bra¬ 
sil,  sob  a  orlentag&o  do  grupo 
nacional  liderado  por  Dante  Pu- 
lacani  —  CGT  naclonaL 

A  medida  da  expurgo  das 
«entidades  fantasmas»  ser*  Ini¬ 
ciado,  ao  que  a*  propala,  tAa 
logo  ss  regularizo  a  situagUo 
administrativa  do  Mlnlstérlo 
do  Trabalho  t  Prevldflr.cla  8o- 
elal,  inclusive  com  a  nomeaqSo 
de  nflvo  titular  pora  a  DRT, 
JA  que  o  atual  está  Integrado  o 
comprometido  com  ésses  gru¬ 
po». 


«Grande  Carnet  Cornelsen» 

AVISO  AOS  CORRETORES 

CORNELSEN  &  CO,  avisarn  a  todos  os  correteros  que,  para  o  sor- 
tcio  do  próximo  día  4,  sómente  concorreráo  os  "carnets"  devidamen- 
te  contabilizados  pela  firma  promotora.  Por  isso,  os  corretores  deve- 
ráo  prestar  contas  dos  carnets  já  vendidos  até  amanhá,  dia  4  de 
abril,  no  máximo  ás  12  horas. 


Tempo  Instdvel.  com  chura». 
Tamnerntur»  estdvel. 1  Ventea 
varlável*.  fracos.  Vlslbllldada 
boa.  Esta  é  a  prevlsáo  do  tem¬ 
po,  fomeclda  pelo  Servlgo  do 
Meteorología,  válida  até  As  21 
horas  de  hoja, 


PONTE  SÓBRE  O  RIO 


